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I.I8II0A, fl DE IIAnCO. 

O Miiimpto palpitante das con- 
veniai^ães poliiicas Rontiniia a ser 
tt reionipOHÍvüo minUterial. A sua 
lon^a Ke'*l<>.?'^°> visto que, dp ba m«- 
zCH anniinciada e prevista, só agora 
se tornou am realidade, convencera 
muitOH de que o actual governo j6 
não   tinlia   for^a   nem   autoridade 
Íiara alcançar   da coroa esse  novo 
avor, c fizera germinar em outros 

a segurança de verem  o seu nome 
' incluído   no novo   elenco ministe 

jial. 
Tão   snnunciada   e   desmentida 

Iara a crise   governativa e  a   sua 
■otuçAo dentro dos elementos poli 
ticos do actual   chefo   do governo, 
que as opposifões   tinbam afagado 
as esperanças duma queda total do 
gabinete, e que os partidários, sem- 
pre mai» opiimistas,   tinham, cada 
um de per si,   acalentado   illusúes 

4     aobre a sua própria investidura no 
'-    alto    cargo    de   conselheiro^   da 

' corâa. 
A recomposição do gabinete re- 

presentou, portanto, para os adver- 
sários e ate para um grande nu- 
mero de partidários do governo, 
uma amarga decepção. Dabi a si-rie 
àc episódios de corantor e signiB- 
cSf^ão política quo se desenrolaram 
no curso desta semana. 

Como disse na minha ultima cor- 
Tespondencia, « apresentação do 
novo gabinete ao parlamento devia 
ter logar na segunda-feira e come- 
çar, como de costume, pela Câmara 
dos Deputados. Num dia, realmen- 
te, dia de sol glorioso, um bello 

* dia de inverno,   com as fardas no- 
■vas e reluzentes e no rosto a ex- 
pressão do triumpbo, os ministros 
em^aminharam-ae para o palácio de 
S. iBento. A multidão dos curiosos 
não faltou ao espectaculo gratuito 
e, ao dar a bora de se proceder à 
«onstituição da Câmara, pela cha- 
mada dos representantes do paiz, 
salerias, corredores e salas de es- 
pera do palácio do parlamento 
acfaavam-se apinhados de amadores 
de sensação política. Tudo estava a 
postos — governo, publico, impren- 
sa—só faltavam... os deputados. 
A chamada começou lentamente, 
arrastando-se na longa casa dos A 
e passando vagorosa aos B o aos 
C. Exgottado o alphabeto, coni o 
ancioso vsgar com que se assiste 
ao ctihir dos grãos da arêa duma 
«mpuibeta, reconheceu-sa que nao 
havia numero de deputados paru a 
■essão Xuncoionar, A maioria co- 
Ternaraental mai» uma vez bnlna- 
va pela ausência e o governo reti- 
Mva a penates, sem ter podido pro- 
clamar aos representantes do paiz 
o novo programma da sua vida re- 
constituída 

Noutro paiz, em que ae Câmaras 
representassem ns realidade o pen- 
sar e o sentir de nação, essa obsten- 
oão dos eleitos do povo no dia da 
apresentação de um novo governo, 
e.Tvolvia uma irreparável condemna- 
çS.T deste. Em Portugal, porum, 
não succede assíai. 

Os deputados BSO de íacU) no- 
meados pelos chefes goverofltiwos e 
apnarentemente consagrados por 
uina transparente fraude eleitoral. 
Nunca houve uiA governo que nao 
tivesse na Câmara uma maioria -t 
-vezes mais numerosa do que todas 
ak- opposições reunidas. Nunca hou- 
ve KBDinete, por mais desconceitua- 
do «ue estivesse perante a opinião, 
que íMbisse por um voto adverso 
3o parlamento. 

Si e»t£ caracter constitucional 
dos corpos legislativos em Fortu- 
cal tira de facto a essa manifesto- 
«ão de silêncios» hostilidade da Ca- 
Síiara dos Deputado* a sua signi- 
ficação como representsfite da opi- 
»ião publica, conserva-lbeeoiniudo 
um significado <te má vontade da 
Tjnopria clientela política contra o 
iarerno seu patrono. K evidente 
Siente para um governo «Mto, essa 
lalta de apoio positivo do seu pró- 
prio partido representa uma Ira^ 
queza a que «lífacilmente poderá 
resistir muito tempo. ■ 

A apresentação que ae não lez 
na segunda, fez-se oa terça-feira. 
A carados ministros jé uao wye- 
lava a mesma alegria, mas a 4as 
deputados também não tinha a se- 
irorança das boas consciências des- 
cansadas. Estavam todo», de lado a 
Udo, com   receio do papão que 
nbam inventado na    véspera, — .—, f„ 

ti 
e 08 

mesmos que, por uma íórroa sug 
«estiva, tínbam deixado entrever o 
seu despeito contra o governo, vi- 
nham "agora submissamente cobrir 
<le apoiado» a anunciação do novo 
«rogramma. 

Desse programma a uoica parte 
tm/ interessa é a que respeíU fi 
sjueaLio da Fazenda. Kôra esta que, 
, -«te menos ostensivamente, dera 
„, WiuD à crise e ao alijamento do 
,ni íTSor jojnistro das Finanças, sr. 
Xlst '<»o do* Santos. Mantinha por- 
t«ntò a novo ministro dessa pasU, 
«s oroD^OW*» tributarias apresenta 
das oelo «u antecessor, ou, pelo 
^nt?ár°o, retirava-a. ou subsfcüiw 
a* uor oatias? 

Abalar a verdade, ustas pergun- 
tas não tiveram um» «aspo»'» P9*' 
tive O tovo ooinistro, «-.Teixeira 
de Sousa, declarou que <í«»«va a 
di» uasâo as propostas da Faze»4*, 
it distribuídas s Câmara para que 
Mia. oom plena liberdade e como 
«m questão aberta, •• pronúncias 
«e soLire dias. 

Não «s perCihou, nem os   em^Bf 

l-inveredando. porém, por outro 
caminho, prometieu lazw Isrgoi 
«órtes na» despesas puWicM ' 
acompanhar assim por tcotumif 

:M elevação   4o»   encargos  tnboi' 
ivoa. 

O que me parece provável i- quí 
dos projectoe de impostos se pio- 
»ure íszer passar, pdo ir.enos, o 
«ue 8« refere * cobrsnça «B ouro 
iam» p^rU daa rrceitas adusaai- 
r^a '>iet>rado o ultimo convento 
CO -n oa cndote» externos, que veiu 
ae» -avar em maia .mil coitos (ouro; 
o tri->tamento da di.ida externa, 
iulgo (,'*J'' o governo portiiguez não 
DOde pa»-t«r sem um» medida dessa 
Sràíem qr>e O liberte das Ilu< tua 
cõtm cámbiaeí. lan- ando «obrs o 
commerrio o« prejuízos que dellss 
re«ult«n. fJusD» ao programma de 
«cooomiss. julgo nalarsl, dado o 
awrto dM . ir omsUBoaa e o ca 
^ter volonUrioao e tanaz do 
actoal miniatro da Fszend», que 
^le tenha um oome.;o de exccu< io 
■a parte refereou a pssu da Fa- 
xeada Para dar resultados poeiti 
vos seria, porem, aecesaano que 
oaeas «onomias ae exerntaaaem «m 
todas as provineiaa da admiaistra- 

t fio pobli' s e nio spenae num Mi- 
'  Bisterio isolado 

Ainda ao campo político, foi a 
aanana mareada por um verdsdei- 
TO e»:andalo ^larlsment-r. Já ba 

ae aaonaeiára que o antigo 
a «Btiap kader da actual 

maioria da Câmara dos Deputados, 
o conselheiro Joio Arroyo, auo no 
anno pausado foi feito par do rei- 
no, ia profsrir nesta Câmara um 
discurso apreciando a nova recon- 
stltulçilo ministerial. A's pergtints» 
que lhe faziam sobre s essência do 
seu annunnisdo discurso, o sr. Ar- 
royo, c|ue ú talvez o iiisis brilhan- 
te parlamentar nortiignez, respon- 
dia apenas que ia faz.<r um disi-ur- 
uo—arle nopn—sem deixar entre- 
ver a sombra segura do seu pensa- 
mento. 

No sabhado realizou-se esse dis- 
curso, o, contra a ospectativa ge- 
ral, a sua palavra cusencialmento 
cultivada o artística crv9talllzou;se 
nas móis aceradas e piiiigentcs iro- 
nias e ataques ao governo, e prin- 
cipalmente ao seu chofo. Ora, o sr. 
Arroyo foi o primeiro ministro dos 
KxtrangeirOB no actual gabinete 
presidiclo polo sr. Ilintze Ribeiro: 
foi, alem disso, depois de abando- 
nar, por motu próprio, o governo, 
o leader da Câmara dos Deputa- 
dos, e c incontcatavelmenie o pri- 
meiro orador do partdo regenera- 
dor. Esse ataque inesperado e vio- 
lento, provocou uma réplica egual- 
mentc vigorosa do chefe do^jover- 
no, e si, em si, essa lucta de ca- 
racter pessoal pouca importância 
tem, niio ha duvida que representa 
mais um symptoma da desaggre- 
gação partidária que ameaça tran- 
sformar radicalmente o modo de 
ser da política portugueza. 

Os velhos partidos monarchicos, 
que outr'ora se differencíavam por 
princípios e idéas independentes c 
autônomas, cahiram em simples 
clientellas dos respectivos chefes, 
sem idéaes próprios e sem barrei- 
ras de convicções antinomicas. E o 
movimento de opinião contra essas 
oligarchíaa de interesses pessoaes 
vai remodelando profundamente a 
política, promettendo uma nova 
ura de mais patriótica orientação. 
Este caso do ar. Arroyo é mais um 
symptoma, e só como tal pode e 
vale a pena ser tomado. 

Fura da política foi extremamen- 
te insigniOcante a semana que lion- 
tem terminou. A vida mundana re- 
sentiu-se do cansaço do Carnaval c 
desta entrada soturna da quaresma, 
em que as procissões de penitencia 
se succedem nas ruas da capital 
aos bandos foliões do extineto Car- 
naval. Logo nesta primeira semana 
teve logar a celebre « antiquissima 
procissão do Senhor dos Passos da 
Graça. Na decadência, cada vez 
mais accentuada, das festas religio- 
sas da rua, esta procissão conserva 
ainda o seu velho esplendor De 
uma extrema simplicidade, sem a 
antiga variedade dos andores. car- 
regados decores vistosas e de san- 
tos revestidos dos mais extraordi- 
nários hábitos, esta procissão atra- 
vesaa as principaes ruas da cidade 
no meio do silencio respeitoso de 
uma enorme multidão. 

A' frente  vem   o   pendão,   todo 
roxo, com ss   celebres letras S. P. 
Q. R. que em tão   diíferentes civi- 
lizações se   têm   amoldado a   pa- 
lavras de crença e fé,  religiosa ou 
cívica; em seguida   duas longas fi- 
las de irmãos com as   suas   opas,: 
roxas também; vem  depois    o an- 
dor,  com   a   imagem   do   Senhor J 
vergado ao piéso da Cruz, emergi n-1 
do   numa   escuiptura    magnífica, < 
onde   a dúr  physica   e   moral da 
Paixão se casam   numa  expressão ' 
indizivel, de um verdadeiro bosque 
de violetas, amontoado pela pioda- 
de dos   Oeis   aos   pés do   seu Re-1 
demptor; e lU)   flm   vem   opailio, I 
com as varas   seguras   pelos mais ' 
alto« e antigos titulares   do reino,! 
cobrindo o cardeal-patHarcha com i 
a relíquia do Santo Lenho. Fecham 
o prestito   lutuoBO   varias    bandas 
de musica militar,  que vfio   execu-1 
tando, num cahir melancholico da; 
tarde, plangcntes marchas fúnebres i 
onda n idéa   da Morte  se   allia   e 
como qua se desprende do   pensa-' 
mento religioso a» eternidade, 

Não é feita de crentes, não! 
essa massa enorme de povo que 
assiste ao desfilar do prestito, mas 
quanio fl imagem passa, vergada 
ao peso da Çrjjz, todos os sorrisos 
murcham e quasi fodos os joelhos 
se vergam, numa reupeiiosa e sen- 
tida bompnagem. E' que a dôr ú 
a grande companheira da humanír 
dade, é que só ella tem u.m logar 
certo e fatal em todos os norações' 
sejam quaes foram as paixões e os 
desejos que os preenchem. Esse 
Ueus que soffre e um Deus hu- 
mii;;o, essa cruz que pesa tem fei- 
to ferida; .nos hombros de todas 
as creaturssi s «sea imagem do 
Soffrímento é apeiia. «,71 symbolo 
da humanidade, caminhSMdu agrj)- 
prí, »ob o peso da dóp, para um 
oalrufio às Morte e   defiloria! 

Dos differentes portos em que 
tem tocado o hiale real que oon- 
duz a seu bordo a rainha d. Amé- 
lia tám vindo telegrammas noti- 
ciando a» cianifeatações de sym 
pathia e respeito, de que tem sido 
alvo a excelsa rainba, naa cidades 
do sul da Hespanha e do norte da 
África. Nesta data deve encon- 
trar-ae em Argel. Abi, na mais 
rica e proapiera colônia franceza, 
deve ser bem ,.gra.t.o 4 rainha d. 
Arnelía, que no seu (X^sc.^o con- 
serva o antigo  amor   á siia poAria 

a Franca — ver o grau de pro- 
speridade a qu« c((egou essa gran- 
de possessão, para cuja conquista 
e clviliz&;£o tanto contribuirajTi os 
príncipes da »UB família. 

As noticias da saúde da rainlia 
continuam a ser excellentes e tudo 
leva a crer que esta viagem a resta- 
beleça por completo, acsbando com 
oa sóbresaltos e cuidados que ella 
íDsiiirava a todos que se interessam 
p«l<i yiia da rainha, e que são to 
dos os port«<í»e?,e8, sem distincções 
d£ classes t UM à» PTfflfSf .« .OP'" 

O  CAFÉ 
iUNDIAHY 

Jundlahy, 2-/.—Foram hoje rece 
bid4ai durante o dia, 1R.4I)5 saocas 
de eéfé, sendo 1» 870 para Santos o 
1.625 para S. Paulo. 

SANTOS 
Santo», 24.—Entra- 

ram boje   .   .   .       iri.5H0 laccaa 
Entradas  desde 1.* 

deste mez  .   .   .     Wi.ihl     > 
Média        1IÍ.U2H      t 
i':ntradas desde 1." 

de julho.   .   .    .   7.06AA20     > 
Coram vsndidaa boi» 26.IX)0 aac- 

eaa. 
Existiam hoje   em   primeiras   c 

segundas mãoa 1.0I2.H1S saocas. 
Hase máxima 4$1(X). 
Mercado frouxo. 
Passagens, 20.410 saccas. 
Oaad» l.< do iii>». 977.381 saocas. 
Pauta semanal 420 réis. 
Foram ho)a bal(laadas oom daslí- 

ao a Santos: 
Bm Jundiahv   .   .   11.878 saccas 
Bm S. PaulD    . 1820     > 
Em Campo Limpo.       2ri6     • 
No Brac   ... 104     > 
No Panr   ■   •   •        6.867    > 

ToUI 20,410     • 
Foram embarcadas, em 28, 86.811 

saccas. 
Foram deapachadas, em 24, 66.797 

saccas. 
Sahiram desde o dia 1." do mez: 
Para a Europa,  119.690 saccas. 
Para os Estados-Unidos, 166.417 

saccas. 
Para Buenos-Aíres, 761 saccas. 
Confronto: 
Em egual período do anno pas- 

sado, foi este o movimento de cafò 
em Santos: 

Bntradoa   ....       22.0.17 aca. 
Deade !.•....     864986   > 
Desde 1.* de julho   8.604.837   > 
Vendaa  —      » 
Stock    ...        1.046.481    > 
Base máxima, 4$70U. 
Mercado calmo. 

RIO   DE   JANEIRO 
Rio, 24.—As entradas de hontam, 

Êela Estrada de Ferro Central do 
Irasil, por cabotagsm e barra a 

dentro, foram de 7.720 saccas, ten- 
do sido 08 embarques de 12.356 
saccas. 

Existência, 497.1.S5 saccas. 
Mercado paralysado. 
As vendas realizadas hoje no 

mercado, entre ensaccadores e ex 
portadores, foram de cúrca de 3.000 
saccas, tendo regulado no mercado 
entre commissarios e ensaccadores, 
o preço de 6f600   para o typo n. 7. 

Os exportadores continuam retra- 
hidos, havendo pouco negocio. 

HAVRE 
Haere, 24. — O mercado de café 

abriu hoje inalterado da abertura 
anterior, cotando-se 33 francos 
para março. 

A cotação para setembro foi de 
34 francos, 1|4 de baixa da aber- 
tura anterior. 

O mercado de café, ao meio-dia, 
apresentava-se 1[4 mais baixo. 

HAMBUROO. . 
Hamburgo, 24. — O mercado de 

café abriu hoje inalterado da aber- 
tura anterior, cotando-se 27 pfen- 
nig para março. 

A cotação do café para setembro 
foi hoje 28 1|4 pfennigs, baixa de li4 
da abertura anterior. 

O mercado, ao meio-dia, apre- 
sentava-se 1|4 mais baixo e 1(4 
mais alto. 

LONDRES 
Londres, 24.—O mercado de café 

abriu- boje inaltecado da abertura 
anterior,cotando-ae 27 sbillings para 
março. , 

A cotação do café para setembro 
foi de 28|6 sbillings, inalterada da 
abertura anterior. 

NOVA-YORK 
NoeaYork, 24. — O mercado de 

café abriu hoje nesta praça inal- 
terado. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONFRONTO DAS ABERTURAS 

ANTERIOR 

Cotações para março: 

Havre. . . 33 
Hamburgo. 27 
Londres. . 27 
Noys-Yçrk—Inalter, 

Ao meio-dia: 

Havre—114 de baixa. 

Hamburgo — 1|4 de 
baixa e 1|4 de alta. 

Cotações para setem- 
bro : 

Havre.   .   .   34 
Hamburgo.   28 1|4 
Londres.   .   28i6 

33 
27 
27 

Inalterado. 

Inalterado. 

1|4 de alta. 

34 ll4 
28 1|2 
28|6 

niõea políticas, 

Deve chegar hoje ao Funchal, de 
regresoo da sua viagem á África do 
Sul, o IsmoM ministro das Colô- 
nias Britannica», «i>r.í Chamberlain. 
Para o cumprimentar ioi f^i/D as 
j£uaa da Madeira um navio ^e 
guerra oortuguez, devendo também 
ser alli'oii*r^ido, pelo representan- 
te local do govtfco rKjrtuguez, um 
aumptuoso banquete. 

(Cfr»0)berlain regressas ^ngíaler- 
ra depoiâ de uma   viagem por esse 
6ijz   do  íraaavjal,  onJe  foi   ver 
com '^ **^* woprina olhos aa de- 
vsstacòe. i mmf\»» «uaa4»» P«l» vssiaçoea e .,,   ^^ j   ^. 
guerra, de que e.. "" -" ia *ú 
carniçado propugnador. N-, -. 
vida que essa viagem, entre povo» 
ferido» ainda pela» crueldade» de 
uma lucta de extermínio, signi- 
fica um verdadeiro acto de cora- 
gem. 

'Jue esse lent<^^atimento se com- 
plete pela piedaae pelos ven- ides. 

3u« dev» ser sempre um ap»o»gio 
* fon,a, e que, de regresso a roa 

patri», o miniatro sait>a adoçar com 
medidas generosas e justsa. as amar 
guras da derrota inftingida a um 
povo t>em digno de   melhor sorte' 

M. G. 

RIO IDE  JANEIRO 
Rii>,'24.-0 mercado de^cumbio 

abriu hoje n»»ta praça com os 
bancos, sacando a 11 31|82, letras 
12 d. e compradoraa a 12 1|82. 

Mais tarde, antes das 11 boras, 
subiu a taxa bancaria para 12 d., 
letras 12 1132 e compradores a 
12 1|16. • 

O mercado fechou   firme   nessa 
Sosição, tendo   constado   negócios 

m bancário a 12 1|82. 

SANTOS 
Santos, 2-4.—A taxa de 11 15|1H, 

adoptada ,na abertura peloa banco», 
Ioi logo substituída pela de 11 81|B2, 
com letras n 12 d. e compradores 
somente a 12 1|16. 

A'a III 1|2 foi posta em vigor a 
taxa bancaria de 12 d. cOm letras 
a 12 1(82 o compradores a 12 3|.32. 

Sem ullerior oscillação, assim 
esteve o mercado atú ao fecha- 
mento. 

S. PAULO 
Montem, na abertura do nosso 

mercado, o Britisb Bank of South 
America e o Itanco do Commercio 
e Industria adoptaram a taxa de 
11 16(16, vigorando nos demais a 
de 11 81)32. 

Um quarto de hora depois era 
geral esta ultima taxa. 

A'8 10 1)3 boras, generalizou-se 
a ootação de 12 d. 

.Mais    tarde,    o    llrazilianiscbe 
Bank fiir Ueutscbland  o  o  Banco 
Commerciale Italiano começaram a 
vender papel repaaaado a 12  1|32 

— • 
O mercado ferhou afirme rom a 

ta.ca geral de 12 d. o rom oa l/an- 
os Italiano e Braiilianisr.he ven- 

dendo repassado a  72 1i32. 
O movimento doa negócios do 

dia foi quaai nullo. 
Foram eatremas aa taasaa de 

11 lSjl6 e 12 1]32. 

A' tnaa de 11 3lj32, que foi a 
ofjlrial de hontem, para letras a 
yO dias de vista, a libra esterlina 
cale 20$052, o franco %797 e o 
marro $984. 

A" vista (11 27?.'<2) a libra vale 
20$26'<, o franco $80.'i. o marco 
^994, a lira italiana $806, cem 
riíis fortes $376 e o dollar 4%170. 

Os soberanos foram vendidos a 
2U%700, maia ou menos. 

Títulos brasileiros 
Ultima» cotações na Bolaa -de 

Londres : 
1879  81 1)2 
1889, 4 0|0  79 1|4 
1895, 6 0|0  91 
Funding-loan  101 '3|4 
Oeste de Minas  .... 86 3(4 

Noticias maritimas 
Lirerpool, 24. 

O paquete inglez Tintorette, da 
linha Lamport-Iiolt sahiu no dia 
14 para o porto do Brasil. 

lüo, 24. 
Entradas: 
Paquete nacional Guajará, pro- 

cedente de Belém do Pará; 
-paquete alIamSo Bonn, proce- 

dente de BlKnen; 
-paquete nacional Aymorè, pro- 

cedente do  Pará; 
—paquete nacional Prudente de 

Moraes, procedente de Santos; 
—vapor francez Magellan, proce- 

dente de Marselha. 
Sabidas: 
—paquete nacional Mayrinb, para 

S. Matheus; 
—vapor francez Mai/ellan, para o 

Rio d» Pratn ; 
—paquete nacional Jaboatão, para 

Pernambuco ; 
—patacho nacional Etelvina, para 

Itajahy; 
—hiate nacional Alina, para Ca- 

bo Frio; 
-hiate nacional Actieo 2.°, para 

Cobo Frio,; 
—hiate nacional S. Sebastião, para 

Cabo Frio. 
Santos, 24. 

Entradas : 
Rebocador allemão Sul .\merira, 

procedente de Ramsey e escalas, 
com 63 dias de viaggm, carga las- 
tro, á Companhia Docas. 

Despachados: 
Vapor nacional Guasra, para Rio 

de J.>neiro; _ 
—vapor nacional Itacolomy, para 

Pernambuco ; 
—vapor allemão Cordoba, para 

Hamburgo; 
- vapor belga Canora, para No- 

va-Vork ; 
—vapor inglez Tonkoncham, para 

Nova Orleans.   • 

Att u •■ <• ma, ■• 
r« BMicipal. paffMHM mm ■al- 
ta t CM ab«tiaKirt« 4e 20 O18. 
M lapMtaa rttathraa a emau it 

f abfieaa. eslabalte - 
iada«trian » 

iHiai wiitrmL 

aSTATlaTICAS aSMAHABS 
Haore, 3/.—Stock no Havre: 
Cafés do Brasif, a.7{iq.0RO contra 

a.ãH000. 
Outras proca<iencia», 6S0JKO con- 

tra IÜIOJOOO. 

iVoea-yorír, 23.—Stock no» Esta- 
dos L'nido» 2.196.000 lacca» contra 
2.O76.00O. 

Entrega» »emanae» 113.000 con- 
tra 149.000 Bsccas 

Supprimento visível 2.670.000 con- 
{r; 2.720.000 sscca». 

■aTATiarieA* HBNSAIM 

Hamburgo, 1. — Stock am Ham- 
burgo : 

Café» do Brasil, ÍÁUXXO contra 
1.400.000 saccas. 

Qutras orocadencias, 140.000 cen- 
tra iit.M k*c«*f ■ 

Nova-York, S. — O auporimento 
vieivel do mundo, segundo a esta 
tiatica da Bolsa de Nova-York, era 
bojslem ^e 12.617.000 contra 13.788.000 
saoca|i'. 

Rotterdam, 7. — Eatatiatica naep- 
sa4 4ov sr». j)uurÍBg * Zooo : 

SMcfc aa P»»roi)a e EsUdos Lpi 
'—-. WiWO ooBtr» iffSff) toaela 

daa. —na a Estodos- 
Enlregaa  na   Eurt.       "n 

Unidoa : MJOO contra 9e.«y<. 
ladaa. 

Supprimeato TISíTSI do   mundo: 
737.400 contra 7.<i<i.7(lO toaaisdsa. 

TelegramÉãs 
(Serviço especial do Correio Paulis- 

tano) 

INTERIOR 
Corretor em Santoa 

Santos. 24. 
Está nesta cidade o ar.   Estevam 

Estrslla, que aqui   vai   começar  a 
trabalhar como >.'orretor officiat. 

R§Di|iineiitoo flacaes 
Snnios, 2-^. 

A Recebedoria de Kcndaa rendeu 
hoje: 

BxporUçio   .   .   .      78:652t944 
Impostos .... 68l|iüO 
Estampilbas.   .   . 73Í000 

ToUI. 79.707$144 

Valea-oiiro 

kondon Bank . . 
íver puta ', . . 

Britisb Bank. . . 
Com. e Industria . 
Brasílianiache Kank 

Santos. 24. 
.    11 271.32 
.    »t U|f6 
.    II    7|8 

11   7|8 
11   7|8 

O CAMBIO 
EXTERIOR 

Paris, 24  Sobra Londrea. a64«- 
BruxeUa; 24 S. Londrea. 15.31. 
\ova-York. 24. S. Londrea.4.87. 
Genoea, 24. S. I^ndre». 25J0. 
Lisboa, 24. S. Loadre». 43 ij». 
BuenotAires. 24. S. Loadr .  48 9|U. 

Paris. 24. Ckeqae»   da»«a   praça 

Italis. por cem liras 99 ISiK. 
Hespanha. por Hn peseta». 37309 
\ 1 iesiaalia, por 100 marcoa, 122 i\i 
yiaáUid. t4. Agi» da ano. 33^6   |. 

Aaounclaçto de Naaaa Soabora 
■Santos. 21. 

Amanhã por ser dia santíficado 
'.oãsagraifo' d' commemora.,ão da 
Aonunciação de Nossa Senhora, 
Bo funccíonará a Alfândega. 

Kstarão fechados o» bancos, a Ra- 
cedoria e o commercio. este do meio 
iia em daan^a. 
I. .1      :       •.; 

Pl^alfM <o BMM Uaitf 
Santo: 24. 

Foi |)Ontem concluído o ínqnéri- 
>o poljcfal   referente   ao  deslalijue 
da agenciii âb Raocp  Un<to' peB^ 

Santos. - 
Oraada ,cps'y>rreBCia, tem   lido o 

Yuiedàdtf-Còiceno o^í» tf "J)'- 
ba a troupe Darl}*. 

A eaadidatara áa sr. PaaM 
fito. 24. 

Eacaweaa da Cujmbé. commaai- 
eaado que aa eleições aili loram fi- 
t>errimameBte exercida», tendo, em 
virtude diaao. triampbsdaf^i» caa- 
didato» do partido constjtacioaal. 

Coaatara que o» adepto* do sr. 
Goaanao Poaoa coatavam oom a 
adbesio do sr. prènd^aw 4» Be- 
pa(>lica. em favor dp 
meato daqaelle aeahor 
dor. 

E*   aiada 
qna   o  ar. 

de .30 voto» no seu Esta<lo. A carta 
diz que i'au»ou extranboza a'u3 
amigo do dr. Rodrigues Ah «a a 
caparança doa ponoisla* na MbvaAo 
do presidente u quem ellrs nãoile- 
rom um voto quando s.<»x? ■» 
«presentou candidato k presideocia 
da Republica. 

Agradeclnoata *. 
A/o, «L 

Telegramma do Recife diz auko 
commandanie du diatricto iiimar 
agradeceu em ordem do dia ao ^- 
ronol Alfredo Araújo Santos. Ra- 
rente da Companhia do Serviços 
Marítimos, os grandes serviços õue 
prestou, fornecendo reboosdotM e 
alvarengas para o embarquedavr- 
ças que dalli partiram com dMlno 
ao Acre. ; 

Elelftas noa Estado* 
Aio, 

Telegrapbam de Fortaleas, 
do que a junta apuradora dl 
diatricto eleitoral do Cearé 
mou, por unanimídada da vol 
seguintes candidatos a deputai 
Francisco Sá ... . 8032 
l'"rederico Borges . . 7986 
JoSo Lopes 7874 

Telegrapbam de   Balem 
junta apuradora do primeiro! 
tricto eleitoral do   Pará   teri 
os aeus trabalhos hontem, ex| 
do diplomas aos   candidatos 
votadoB que são : dr. Psea   " 
valho, senador: Arthur Lem 
loa Novaea, liosannah Oliveii 
pulados. , i 

O sr. Passoa Miranda, Bacwèda 
opposição, protestou perante Asi^n- 
ta que contra-protestou. •       L- 

Apesar de ter assignado todqfios 
documentos relativos á eleição' no 
segundo districto, o fiscal dajopposi- 
ção naquelle districto tambeiujpro- 
testou contra a expedição de<'ÍBlo- 
mas aos candidatos do Partido Re- 
publicana, perante a respectiva jun- 
ta apuradora. 

Revoluçfio oonjurada 
Rio,24. 

Telegrapbam de Porto Alegre, 
confirmando a noticia da pacinca- 
ção do llruguay. Os jornaea da- 
quellB cidade tecem calorqsos elo- 
gios ao negociador da j>n, dr. 
Pedro Ramirez, que na Opinião de 
altos personagens era o homem 
desejado por Apparicio Saraiva pa- 
ra presidente da Republica. 

— Os jornaes de Porto Megre 
publicam detalhes dos sucessos 
occorrídos em SanfAnnado Livra- 
mento, dizendo que o empaitolla- 
mento dos jornaes O Maraijato e 
O Canaliarro foi originado da for- 
te opposição qüe esses orgafha da 
imprensa moviam contra Abelardo 
Marquez, servindo aasím & intran- 
sigência dos colorados. 

— rma dès condições para a 
paz, imposta por Apparicio—dizem 
de Porto Alegre—foi a internapão 
de Rafael Cabedo. ' 

O minlstrs Seabra em   Petrepolls 
Rio, 24. 

O ministro do Interior descerá 
de Petropolis depois de amanhã, 

S. exa. ficou naqueiia cidade pa- 
ra conferenciar hoje jatií^smcfíte 
cornos ministros da inaustijlr e da 
Fazenda sobre os melhoramentos 
e obras do porto. 

E' muito possível que o minis- 
tro do interior ainda hoje confe- 
rencie com o sr. presidente da Re- 
publica, relativamente a outros fun-. 
ccionarlos de repartições dependen- 
tes do seu ministério, que accum- 
mulam mais de um cargo remune- 
rado. 

O dr. Pelino Tiuedes desceu hoje 
de Petropolis para preparar vá- 
rios papeis aue subirão noje para 
aquella cidaae, aHm de serem as- 
signados pelo ministro. 

—O dr. Reynaldo Porchart foi 
exonerado do cargo de delegado 
fiscal dú governo junto ao collegio 
de Itii. 

' Pará 
Rio, 24. 

A Folha do N'orte, de Helóm do 
Pará, ataca o governo do Estado 
do I{io de Janeiro, dizendo que esse 
listado que envergonha a União 
Brasileira <cahiu na maior abjecç.ão, 
na máxima miséria.» 

O artigo da alludida folha tem 
desagradado geralmente. 

— O aviso de guerra americano 
Glcurester, que se achava no porto 
de Belém, sahiu hoje daquelle por 
to tomando rumo sul. 

—.\ colônia bespanbola de Belém 
deliberou solicitar do seu governo 
a demissão do actnal cônsul sr. 
Fernandez Dias e a nomeação do 
sr. José Lopez de Acévedo para 
aquelle cargo. 

A oentinua«i« dlo« naa«9* 
telegrammaa enaontiw- 
■• na 2.< pagina. 

Uítiffloa dias da liquidação da 
CAMISARIA MA8C0TTE, largo d« 
Rosário, H. S. 

Notas 
pe9pacl)ar4 boje cpm P it- pre- 

sidente do E8t4do o sr. Secretflriq 
da Agrioutura. 

♦ 
A Commissão Central do Parti- 

do Republicano rer-onbeceu o dire 
Rtorio político de Iguape, constituí- 
do pelos srs.José JulioGoulart, An- 
tônio Jeremias Muniz Júnior, Júlio 
(era{)i:4'9 4" 4<]I4Í0P- 4o»«' "dé 
SanfAnna Ferreira e Joaquim Al- 
ves da Silva Carneiro. 

A apuração das ultimas eleições 
para vice-presidente da Republica 
e senadores f>>d<<raes pelo l^adiqo 
ue S Pauio, uueesta aendo firOC^ 
dida' pela Catnsrs Municipal, apre- 
sentou hontem o seguinte resulta- 
do: 

Para TÍoa-praaidente da  Republi- 
ca: 

ur. Aifonso l^enna     IS.U9. voto» 
Para Seoadorea: '   - 
Or. Al|redô Elli» 18714 i 
Dr Lope» Chave» 19M2 1 
Ur. Cerqueira César 83B > 
nontiBui   a  apírajSJ. "'" 

« 
lloie, dia aoa que a Egreja oomma 

IBVra a Aaaaociaçio de Noaaa Se- 
nhor»,  nto  funcctonario  oa  Ban 
/•na. a Bolsa e a  Asaociaçio Com- 

nerãal 
Aa caaaa commerciaas ieckarao 

as portas ao meio dia. 

! 
toi eioBarado, apedi(4o,do logar 

de prepoato do corretor Eloy Cer 
queira o sr. Aroaldo L.eila Lagüa. 

NesN» reunlno deverá ser discuti- 
da a proposta doa syndiroa da li- 
qiiidai^lo lon'ada desse banco. 

:»i:s   * 
Aojpresidentn da Câmara .Muni- 

cípalfoe Villa Itella vki dirigir-se 
o sr. ministro da Fazenda, com- 
miinicando que tendo conhecimen 
to pelo procurador da Republica 
na lecção de .S. Paulo, qiiu easu 
C.amarn arrendara a Pedro Teixei- 
ra a ilha Victoria, pertencente A 
Tnido, manda ella cntrrgar á Dn- 
legacitf Fiscal do Tliesouro Fede- 
ral naquelle Estsdo as Importan 
cias recebidas e providenciar part 
que continui-m a ser feitos esses 
pagamentos uquella repartição. 

♦ 
O Miniiterlo da Fazenda vai of 

floiar ao presidente do consrlho 
fiscal da Caixa l-:conomíca deste 
Estsdo, em resposta ao pedido do 
mudança de lo<.-al mais apropriado 
e aiigmente de pessoal, que relati- 
vamento ã mudança o conselho po 
de resolver e ao pessoal só quando 
se fizer a projectndn reforma des- 
sas caixaa poderá ser  attendido. 

♦ 
Foi exonerada, a pedido, por de 

creto de 28 do corrente,   a   profes 
S'ira preliminar d. Luiza Estber de 
Moura Damasco. 

♦ 
D. Genoveva de  Almeida Motta, 

professora preliminar, foi removida 
do grupo escolar de Mocóca para a 
2.* escola da mesma cidade. 

♦ 
Foi concedida, por decreto de 23 

dó corrente, a licença de doía me 
zes, em prorogação, solicitada pela 
professora adjunta da escola do 22." 
districto da capital, d. Emílía Sal- 
danha de Oliveira. 

♦ 
Por acto de 28 do corrente foi no- 

meada d. Antonia da Silva parn 
substituir o professor do grupo es 
.colar de .S. Roque, Joaquim da SU 
vairn Santos, durante o seu impe- 
mento por licença. 

♦ 
Por decretos de 23 foram accei- 

tas a desistência da serventia vita- 
lícia do offlcio do Registo (ieral de 
Mypotbecas c annexos da comarca 
de Jundiahy, que apresentou o sr. 
Victorino Joaquim Ferreiras a que 
o sr. Josi> Louren<'0 de Sn apresen- 
tou da serventia vitalício do offlcio 
de 2" labellito de notas e annexos, 
da comarca de Espirito Santo do 
Pinhal. 

Por decreto de 21 do corrente foi 
nomeado o bacharel Rodrigo Ro- 
meiro, promotor publico da co- 
marca de S. Bento de Sapucaby, 
para o carge de curador geral di 
Orpbams da mesma comarca. 

♦ 
Declarou-se ao directordo grupo 

escolar de S. Sebastião que s< 
faz necessário não englobar as 
aumptos em um só officio para o 
regular andamento do serviço na 
Secretaria da Justiça. 

Pela Secretaria do Interior e da 
Justiça foi levado ao conhecimento 
da Secretaria da Fazenda que as 
faltas dadas pela adjunta do grufo 
escolar de Limeira d. .-Mvinia de 
Oliveira Penteado, foram justifica- 
das ; que Erasto de Toledo, adjun 
to do grupo escolar do Serra Ne 
gra desistiu do resto ds licença, e 
reassumiu o exercício em 20 do 
corrente ; e que foi contratado 
Leonardo Blumer para servente do 
grupo escolar de Araras, com SOÍ 
meneaes de vencimento. 

♦ 
Aiha-se á disposição do subdito 

portuguez Augusto Tci.Keirs de Si- 
3ueiru, na Secretaria do   Interior e 

a Justiça, a sua carta   de natura- 
lizaçüo. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça mandou creditar as seguin- 
tes quantias : 100$IKK), ao director 
do grupo escolar da Bülla Vista; 
,W$Ü(K). no do Alameda do Trium- 
pho; 2()S;íOO. ao de Iguape; 20O.'?(K)O, 
ao ajudante de ordens da presi- 
dência, capitão Pedro Arbues Ro- 
drigues .Xovier, pelas despesas feitas 
em março corrente, 

Foi encarregado pela Socrelaria 
do Inte<-ior o ilo Justiça o sr. Amé- 
rico Martins dos Santos, de despa- 
char na Alfândega de Santos, 9 
caixas contendo livros destinados 
ao governo, vindo pelo vapor Pa- 
ranaijuii. 

♦ 
Ao Ministério  (^a   4^8'<Ç-Q ^ N^- 

fpcios do Interior iransmütiu a 
ecretap9 do Interior e da justiça 

0 requerimento e documentos com 
que pretende naturalizar-se cidadão 
brasileiro o subdito Eutgaro Al- 
fredo Jarocbewky. 

|''oí eo|i|)itatjo ppja Secieiatia do 
Interior i da Justiça o tran^orte 
de volumes com objectos pura o 
grupo escolar do Jtbii. 

♦ 
A Secretaria da Justiça transmit- 

tiu ao Commando fjeral da Força 
Policial a copia do contrato fir- 
mado pelo Capitão Benedictó firac- 
cbo (fa {lama; para exercer as fun- 
pÇÕes deEngenbeíi'o Eléctriçista á/o 
Corpn dp Bombcirpa. 

♦ 
Foi tpsnsmittido ^ela Secretaria 

da Justi';a ao dr. Juiz de direito de 
Itapetininga a petição de graça, de- 
vidamente documentada, em que o 
sentenciado José Domíngues da Sil 
va solícita perdão do resto da pena 
de 7 annos de prisão simples-a <^ue 
foi condemnndo pilo ^u;^ ({aq^el; 
!s ctniiirTi^a, iStíi aiSsdO de 26 de Ju 
iho de ItiOO. 

♦ 
Foi communícado ao Almoxari- 

lado, pela Secretariado Interioreda 
Justiça, ter sido spplicads a multa 
de .'iOttOOii ao fornecedor s-. I,(aB' 
cisco Álvaro (",« Ç^t». ■   " 
     ♦ 

Ao dr. chefe de polícia officiou o 
; sr. secretario do Interior e da Jus- 
i tiçs, communicsndo lhe que o pro- 
I príetario do prédio 0':C'.IT;9í1C »vm 
,' "-TíQíQ CO uuartel dd \'aFltnhos, 

dsVe rr^érer a'Se<^retaria da Fa- 
', >:eada a pagamento dos slugtieís 
I referentes aos mezes de .Novembro 
' e l>ezembro do anno paasado. vistn 
! tratar-se de despesas abids- e^r 
[«■ertMo fin«!(>.       "  •  *' -" 

« 
I A liecmaria do Interior a da 

Josti-.-a transmitüu ao Commando 
Oeral da For.a Policial a conta 
de Joio A. Niel, na importância de 
18OQJIOOO. afim de ser pago pela 
caixa da beada da reapectira /or-j. 

j «     %-^~    . 
j Ô sr. seereUno *J laleríòr a da 
! Justim declarou em offl-io. so sr 
i Benedictó Jost .e Sou«a Carvalho, 
tjuiz de paz do laatitulo de Jardi 

aopoli».  que o caryo   de   iuiz   ae 

Realica-a» boje. aa   arda da  Ca- 
' tnera U^lmiut   je Camtmerrio   eá 

Ari', a r«aai#o <$• coaaBíaaie per 
; elle   eacarr^aila de tratar doa. i»< 

tirsaaaa   dos   ítalíaBoa M 
• Uaii* de & Carloa. 

paz. so é Incompatível com oa da 
makpstraiura, posto» mililare». aal 
vo de ofCeia»» refonnadc» e com o» 
officiaea da Justiça, no? termos do 
8 ooi«w do art. !»t do de'Teto B. 
123 de 10 de aovembro l^rj 

A Secretaria àn lalerm- • da 
Jaatiça faa aa a(«BMHa eomdaaa»- 
eaçdea: 

-de d Mvinia ifc Oliveira 1'en l'liiardo \'ll, da Inglaterra, uma 
teado professora do grupo escolar diviaáu da Marinha ae irijerra [lor- 
de Limeira, justificando falta». — lugue,.a Ira receber o soberaivo 
'Justifico»; ' I amigo  a embo^adurn   do  IVjo, la- 

.   .._    „       —do Alfredo Jarochsvakv, biilgs-   aendo-lhe escolta dn Uonrs  rioaci- 
da licença de tiO<dias  que  lhe   loii ro, podindã fMrn serem   rvmettidos | ma ate ao ArscnsI de Marinha, em 
concedida. o» do<!iimento» <»m   que   pretende ; cuja ponte sua risgastadedesembar- 

nsturali/ar-sn cidadão brasileiro.— | cará o será recebido   pelos sobara- 

Ao dr. Secretario ila l-n/i-mlíi, 
que o bacltarel Itunediclo Armando 
Teixeirii l'a»s, promotor inibllco 
em Santa RÍRi do Passa Ouiiro, 
entrou a IH do corrente   no   goso 

—ao juiz de direito de Csiianéa 
recomendou-s» que providencie pa- 
ra que seja aberto novo concurso 
para o prehsncbiiiiento do cargo d 
official do Registo Oeral de lly 
pothecas o annexos da comarca, 
visto o cidadão João Rodrigues di 
Camargo nSo ter assumido o exer 
cicio no prazo da lei. 

<l':ncaminhem-se> 
— do sr. Ben»dicto Cario» do Ama- 

ral (iurgel, professor da 2 • escola 
da \'illa de Piedade, pedindo paga- 
mento de mais a terça parte de 
seus vencimentos por ter loniple- 
tado a 2 do corrente .10 annos de 
effectivo exercício.-«Prove o ai le- 
gado»; 

—de José Pedro Lorena, alfercs 
do Corpo de Cavallariu, |i»ilindo 
:t!M)$OIIO de ndeantaiiientu de accur- 
do com o art. 113 do regulamento 
em vigor.—«Deferido»; 

—de Ângelo Bruno.—«Tratando- 
se de despesa cabida em exercício 
findo, requeira á Secretaria da Fa 
zenda»; 

—de Antônio Ferreira Carneiro, 
escrivão do jury da comarca de Ila- 
petenínga.—2." 'despacho. — «Como 
acima »: 

—de Carolina de Sousa Camar- 
go, pedindo pagamento dos alu- 
ffueis do prédio., occupedo com "o 
destacamento da Força Policial «m 
Campinas, relativos ao mez de ja- 
neiro e fevereiro últimos. — «Ao 
exmo. sr. chefe de policia»; 

do escrivão de paz do districto 
de S. Miguel Archanjo, o sr. José 
Monífacio de Toledo, pedindo sua 
nomeação vitalícia para o mesmo 
cargo:—«Complete o sello ds peti- 
ção ». 

Pela Secretaria da Af/riiultura: 
do Serviço Sanitário para atten- De Nazaríno Antônio' da Silva. 
jgp, .   ,. —«A   Repartição de   Águas e   Kx- 

gottos,   para   que   se sirva   infor- 
mar»; 

—do engenheiro Flavio de Men- 
donça l'clii>a.—Egual    despacho ; 

de João Monge.—<Ao   director 
do Núcleo «Campos   Sallea>,   para 
informar» 
— Pela Sccn*/«rírt   da    Fazenda: 

De Constaniino Baldino, i'e>|iie 
rendo pagamento cabido em rser 
cicioB lindos.— «Informe o Ihc- 
soiiro .; 

-lio director gerente da «S. Pau- 
lo ('offe .States C. Ltd.- no mesmo 
sentido.—Mesmo   despacho; 

—do provedor da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio Claro, reque- 
rendo entrega de auxilio consi 
gnndo no orçamento.-«Ao dr. se 
cretario do Interior e da Justiça 
para o effeito do art. 35 Ja lei do 
orçamento vigente »; 

de Líbano (ionçalves da Fon- 
seca, coller;tor de Monte Alto. re- 
querendo concessão para elíectuar 
em duas prestações a étia respon- 
sabilidade demonstrada no proces- 
so de ItiOa.—«Indeferido de accór- 
do com os  pareceres supra>; 

—de d. Fabricia Aurelia da Pie- 
dade e Cruz, requerendo restitui- 
ção de imposto de transmissiio de 
propriedade—«Faça-se a reslitui- 
'.-ão, ficando assim confirmada a 
decisão supra . 

Foi transmiltido   pela Secretaria 
do Interior e da Justiça: 

Ao dr. procurador geral do Es 
tado, afim de ser jnformsda, a pe- 
tição do graça devidamente docu- 
mentada, em que o sentenciado 
.Manuel Trímeni, solicita perdão do 
resto da uena da IA annos de pri- 
são cellular a que foi condemnado 
pelo lury de Caconde em 2H de ja 
nelro de 1897. 

Oflicios despachados pela Secre- 
taria do Interior e da Justiça : 

Da Câmara Municipal de Ibitin 
ga, solicitando   remessa  de desin 
fectantes.—«A' directoria do Servi 
ço Sanitário para attendet em ter- 
mos» : 

— do director do grupo escolar 
de Serra Negra, com egual pedido. 
—lO mesmo despacho» ; 

— do director da Escola Com- 
plementar de Ouaratinguotà, pe- 
dindo medicamentos para ambu- 
lância   da Escola.-<A'   directoria 

o  Serviço   Sanitário   para  atten- 
Icr»;    ■ ■ 

— do procurador geral do Esta- 
do, interino, solicitando o forneci- 
mento de um lirro para registo de 
íntimação.—«Ao sr. major chefe 
do Almoxarifodo para informar 
quanto custa»; 

— do coflcctor do Cunha, remet 
tendo a relação da diária do for 
necimento do alimentação aon prc 
SOS da cadéa local, referente ao 
mez de fevereiro findo.-«Ao exmo. 
sr. dr. chefo de  Policia». 

♦ 
, A Ser-rctoria   do   Interior c   da 

Justiça,   solicitou   da    Fazenda   o 
adeantamento de lH5$38ii ao alteres 
3uartel-mestre  da    (iuarda   Cívica 

a   capital    AiKínn í.i 
Brandão. 

Albino 'José   Ferreira 

A Secretaria da Agricultura Irans 
mittiu á do Interior, para os devi- 
dos fins, o autographo do decreto 
n." 1113, de Ifl do corrente, autori- 
zando a Companhia Paulista de Vias 
l-erreas e hluviaes a abrir ao tra 
fogo 'piiblido o trecho do rama 
dos Agudos, compreliendido entre 
as estações «Campos Salles» e «Ay 
rosa Cialvao». 

Pela Secretaria da Agrii.-ultura foi 
approvado o contrato que a Su- 
perintendência de obras publicas 
celebrou com Joio Penteado para 
fornecimento do material de ferro 
e de barro destinado aos serviços 
de exgottoa da cadéa de Avaré, de- 
clarando a alludida Repartição que 
08 materiaes para os serviços de 
águas e exgottoa dos edificios pu 
blicos devem ser adquiridos dire 
ctamentc aos fornecedores e pelos 
menores preços da praça. 

♦ 
Foi declarado ao director da Es- 

colo Agrícola Pratica «Luiz de Quei 
roz,» pela Secretaria de Agricultura, 
que nenhuma providencia pode mais 
ser dada quanto ao pagamento de 
6:t$0(IO ao pedreiro e carpinteiro por 
verba estranha ó do —expediente- 
daquella escola, visto lá terem os 
mesmos recebido os saiarloi ds ja- 
neiro naquelle total, conforme se 
verifica da respectiva folha que 
acompanhou a prestação de contas 
do ãdeant>imento autorizado pela 
dita verba para as despesas do ^\e%• 
mo mez. 

A heorelaria da Agricultura re- 
mctteu ao director da Hospedaria 
de 1'nmi^'rãntes, para os fins com- 
venientes, a lista dos immigrantea 
procedentes da Ilha da MadeicQ, 
embarcados a 3 do cp,rren(e no va- 
por «|,es A|pasi i;om ctestino 8 este 

♦ 
O sr. Secretario da Afíricultura 

agradeceu á presidente da Asso- 
ciação Feminina e Instructivao con- 
vite que lhe dirigiu para assistir ti 
kcrmesse realizada em 2? <\o, cor- 
rente, em beneficio çlp. 99y|o c)e or- 
plians e vivivas d,Jompi)rada«, 

^ Hecretat-ia da Agricultura au- 
torizou a Superintendencí»de Obras 
Publicas a despender a quantia de 
IO.079$045, com a execução de obros 
de melhoramentos no Instituto yjsj- 
ciplinar. 

L)onrorm»pedido da Secretaria da 
Agricultura, vão ser creditadas as 
seguintes ifiiantias : 

De 37:.')n9$0i>0, ao dr. Francisco 
de Paula Hamos de Azevedo ; 

de l:54õ$!iM(, ao coro;;^^ Mellar- 
miuo de Meni<Ç);^Ça.   ' 

" ♦ 
Pela Secretaria da Agricultura 

foram despachados os seg^^n^gi} g^ 
Hcios: ^ ' " 

\)fi ^rMoáo ^ iiastrd, remelten 
do jQroaes em que v>>m publicações 
denunciando o tetegraphista de Fa- 
xina (linha lelegrapbii-a do Itararéj 
e representando  contra o mesmo : 
— «A' Superintendência de Obras 
Publicas, para informar»; 

—da commissão i-avaflMada Ua 
construcção (JD ijjospltjjl ije T*aríhy- 
lu.j^, petJTítk)'g id» lis um enge- 
Qtieiro,para examinar as obras re 
specllvas, afim de poder receber o 
auxílio de 6:000:^(XlO, votado no or- 
çamento vigeittci — Egual tJs*^- 
cbo; ' ' 

-da Secrau*!» 4o tnierror e da 
Justi.c, y^^otvi" providencias para 
.^veFÁ' reparados oa mictorioa do 
prédio do grupo ea^nlar de Itapíra: 
—Egual despacho; 

-da mesma, enviando cpia 4» 
officio em que o prosi^j^jk (Aiblioo 
de Brotas p-iiú 4 vx)'Ubcii<.-ão 4e ex- 
~ot',_s * tMtalielrÒ na cadéa daquel- 
m hd'ade—Egual despacho: 

—da Prefeitura Municipal, pe- 
dindo a collocação de com^uatcza^ 
de gaz nas russ '^ca^ '^'4> ¥í- 
gueirs e Bresser, 09 IrecVp com- 
crtifeamà^ •flVí >» "** "s^iv* T*i- 
te: é i^ i;n^a'4e VPA'^ >i^ Üriaate: 
— \Á "Saifi^\on» de taradas de 
Nrrft * Navegaçio. para que se 
slrv» informar»; 

—da mesma, pediado o ret>aíxa- 
mealo da galeria d» ex^ttoa da 
rua Voluntários da Pátria, 'z^iei.' 
ra á roa Con°e'^eü;i Dblrte de 
.\-'—zijf —.\ Reparti.ãodeAguaa 
e ^-r^aitM, psrs que aa sirra ia 
iÇlVSr». 

nos poriuguezi>s e altas  personali 
dades civis e militares. 

Deiae ponto ai'- so palácio das 
.N'ece«sidades, onde Eduardo \ II 
residirá durante o seu estádio em 
Portugal, as casas em todo o tra- 
jflcto serão viiitosamente decora- 
das. 

As tropas da guarnição formarão 
em ala Jiipla e prestarão as hon-' 
ras do eslylo. 

Projectam se grandes lestas. As- 
sim <xjmo por occasião do casa- 
mento do soberano portuguez, serti 

aueimado no 'lejo um vistoso fogo 
e artificio, enfeitondo-se e lllumí- 

nsndose todos os navios surtos :' 
nas uguas de Lisboa. 

Em Iodos os montes e coilinas 
da .i.argem que defronta com a ei. 
dade, serão accesas grandes foguei- 
ras em signal de jiibilo pela auspi- 
ciosa visita do monarcha jamigo. 

Não se realizará nenhuma corri- 
da de touro em- honia de sua Ma- 
jestede, porque Eduardo VII i; co- I 
mo 80 sslip, o p[*aídente da Socie- 
dade Proteutorsdos Animaes, em 
Londres. 

E' esperada grande afflucncin de 
forasteiros e provincianos, pofg g 
Companhia Real de Caminhos de 
Ferro organizou trens especiacs a 
preços reduzidos, para o temjjo das 
festas em honra de Eduardo \'II.> 

♦ 
Ao regressar no dia- 22 a Uwe- 

nos-Aíres o presidente Júlio 'rto- 
co, que se achava veraneando na 
sua estoncia de Cordoba, foi alvo de 
ímpooelite manifestação popular. 

THESOURO MUNICIPAL- Nesta 
repartIçAo arrecada-se sem multa 
e ooffl abatlmeato de 20 0|0, até 
ao flm do mez, o Imposto de In- 
dustrias e Profissões. 

Goioesso Leoslsüro 
l.X' 
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Pagamentos. . 
Requisitados pela Secretaria do 

Interior e da Justiça: .H2í$3(K), ao 
porteiro da Escola Modelo Mario 
José, pelas despesas alli effectug-1 
das; 20$00O, a Agostinho dQ MKVS' 
& Cia.; 1I7$700, aos mesviie»; "'j. 
a Leite & Cia.; IS*. Sdit   '-,„gm"os 

6,í, a Lopes Co'-;,.a ^ cia.; Hi^aX). 

?°,l 'Sfi??.' ■ •''*'*00' « Duprat & L.ia., iji»rja(), aos mesmos ; 100$100. a 
Joao ivogueir» Ferraz, por inter- 
mediQ lio oollcotor de \allinhos, 
nelQ aluguel do prédio que serve 
de prisão, nos mezes de janeiro e 
fevereiro uUlmo. 

Hsquisitados pela Serretaria da 
Ai/ri.iaitiira : 224$, a l''rancisco .\o- 
guêira Viotti; (KL-fõíO, a Repartição 
Geral dos Telegréphos. 

Determinados peia Serrotaria da 
Fa:end<i : 

'AW^íUa, so dr. Regino de P. 
Ar^Háo ; .tOOSOOO, odeantadamenle, 
ao amanuense do Inspectotia de 
Ensino ; 7:7tJ4$.3ai, 46í!62(\ :i7*800, 
3U$400, 531$(KX), I{l8.$t(õ0, 20*00u, 
20*0 :0, .=i()*H«0, m^làm, 20.'!a)00, '.-SOÍSJO, 
8«.¥'(XJ,   üH(i(!i*ip,.a   Uuprat  & Cia.; 
HW|t\H|0,   a' Fidelis    Martins;  
ÍZAüíf^tcm, ao dr.    Manuel    da    R. 
Martins: s7í»oo, i$fm, loimm 
W*X\. a$0(X). a Lopes Corrêa & C/a.: 
."1*000, .3í9(i0, a Leite 4 Cia. - <(0*0(K), 
a Roque Frati : 500$0(Ií!V ajeantada- 
mente, a Jusé B. C^omes de Ar»u,io; 
2r.0í000, idem. ao mesmo ; 7.SJ()0, a 
BertolSo \^, ip, Martins; aàOíüXJO, a 
João Pinto dia Silva; .>t7Bí7õO, a 
p,y,píat ÍL Cia. aaííOeO, a Frerieisco 
Violti; »vl<ftlu, à Repartição d<M 
(elBfiwiphOB; 204$800, ao porteiro 
da híoola Normal; 2í)2$20O, a Ma- 
nuel V. dos Reis; ü«;00.S^40O, adeaç.- 
tadamente, ao dr. Franciscij, ti» P. 
R. de Azevedo; »2*<'ftã e João 
Evangelista de \. 6shi©; 187$l.-.{, 
a I.azaçp, A- ♦'OMsira; \^\%Vífí, a 
Jos;,-. Citrisiiano Koseslz ; 1:690$060, 
A íidmpanhia Mechaniea e Impor- 
tadora de S. Paulo; 26f<$(m a 
Joaquim F. de.Assumpçüo: >W|íilOO, 
ao coronel Augusto <-. cio .Vasci- 
nicnto: 47.5:i!00n, a Vuíli di 1'eta; 

.')7$I2.-), n ^fjriiim A. Torres; 
'**'*í{l!.i> " Anionio Joaquim l!on 

.jílVes; 3:000*000, adeantadamef,(«, 
ao dr. Adolplio Lindembrsg. Mia 
f;ollectoria de Sar.t» ^^i^ 0^ l^aft-ia 
(Juatro ; 3:703*-.,tV. oUs-stiitadamcnte, 
ao dirççlíw *> Üyiario Olll.ial; 
\^iii^'ii<, « Baruel t Cia.   ' 

---- 1'Oram determinados os seguin 
te»   pagamentos   de    vencimety^e* 
mensaes: 

Na base de :t 600*OW M«IUMS, ao 
professor da 2 • v^tfeira de Len- 
çoea; na bas.j .{» »:tójO*000, a Pedro 
I.eon^ pjjáireaaor da escola com 
íi|Cmi«MUr de Itapetinga; na base 
a» l:«dO$000, a d. Maria Agrícola 
Santangelo, professora do 
escolar de Limeira. 

Presidência do sr. Peixoto Gomide 

Ao meio dia, feita a chamada,, 
verifica-se a presença dos srs. La- 
cerda Franco, Ezequiel Ramos, Peíi- 
xoto Gomide, Frederico Abranch«« 
Mello e Oliveira, Guimarães },,'. 
mor, Cesario Bastos, Silva P' nin 
Duarte de Azevedo, Albuq.-,eri;,' 
Lins, Siqueira Campos. Po'Lo Eirv 
dio e   Rodrigues  Alvea ■   f^ftanK 

césar    Ti-Sl?d.*^ ""'"'■   Cerqueir. 
unave^ JW-^g Tibiriçá    e    Ricanta. 
8í,y,ti»t' 

Alire-se a sessão. *    '■ 

O sr. 2." secretario 
li' a acta da sessão anterior, 
sem debate, approvada. 

*- 

que e. 

No 

O sr. 
declara 
lida. 

E.XPEDIENTK 

I.» secretario - 
que  não ha matéria a 

l-'rtipi 

«RemeUa.Kk a Sl«creUria do In- 
terior, pjtú d e'!eito do artigo 3.5 
tMl>4 B; Mi de IH de dezembro<«» 
190!» foi o deapacSo que tov«. aa 
Secretaria da Fazenda Ot «eouef-i- 
mento da Câmara MuBÍ«:ípal de 
Tatuhy, pedin/lo, satie^a do auxí- 
lio conaii'n^dò no or.-amento para 
\ oo«,U;Jao daa obras do Hospital 
ue Isolamento. 

♦ 
A .Secretaria tU l<^»«da man 

dou pagar, »e>a CoLIcioria de Pi- 
nheiroa, «t ijespesst iettaa mensal- 
aifO^e por ABIOBíO M-^-ginode SOU- 

com o iorneiSmento de alimen- 
taçjto aos preso» pobres da cad.-a 
;l*quella localidade. 

♦ 
Foi mandado re^^Oiü» ^le Se- 

cretaria da Faze^õ^ por intermédio 
da Becebei^ç^ da capital. ãl:£i<l>i<i, 

d. \^^úM   Aurelia   da Piedade 

Reqoenmenloa deaoaç^ad»*: 
Pela S^.Tt':/»*!^ *> Intervsr e ia 

JluÊtiça:'      , 
ba proicaaora   d. Lcoradia ll> r-1 

c- d«» CiMvaa. do impo escolar de 
lada » mm   de   liceova 

cStaa.   ao»  teimdk 
• 1 • letra «  da   lei   o. 

í9ô>; . . 
joatnim   4B   SiivarA 

Viu. 
para 
do art. 9. 

♦ 
.\ Secretaria ds K«aeada com 

munit-ou ao adrçLiSi<»'.;adiQr da Re- 
cebedoria de vlfiwi qoe a entrega 
de '-ns*,f> jidicianas contiBiia a ser 
^úã ^r' intermédio da Recebe- 
doria. 

I    Foram mantaadaa lenatter como 
I aapprimeato» aa   segoiatea ímpor- 

ta&oM» 
qÇiafOOO. ao   collertor   de Santo 

Antônio d» Boa Vista. 
SOSetOOO. ao de Xittric*. 

Saatoa. protelo?**) orapa «ãêatãr E' *> «eniço «apeciai do Jomaí 
de S. Hcooe. p^ia ia S ncaea da de kõntem o ««gBiqte tetegramma 

lueaça. pmn o — ^      ^^ occaaiéo da ckcgada do rei' baaeo de credita avieola. 

O sr. presidente 
Communico aos srs. senadores que 
está combinada uma sessão de fu- 
são para amanhã, á 1 hora da tar- 
de, afim de tratar-se do adiamento 
da sessão ordinária. 

Ninguém pedindo a palavra, pas- 
sa-se á' 

ORDEM DO DIA 

Continua a 2." disiyssão do 
projei-to que providencia sobre os. 
meios de minorar os effeitos da 
crise  da lavoura do   café. 

O sr. Guimarães Júnior 
Sr. presidente, motivos da saúde 
detiveram-me por alguns diV.» afas- 
tado das ee.ssõos do Congresso. En- 
tretanto, acompanhei, como era 
justo e devido, todos cs debates que 
se deram nesta casa, e propósito d? 
assumpto que motivou a reunião 
extraordinária do Ct)ngre88o. 

Por esses mesmos motivos e por 
outros, eu não oie alongarei muito 
sobre as ligeiras tonaiderações que 
vou fazer sobre o projeclo, coro o 
fim \xuM> d« jusliflear o meu voto. 
Nft.o me alongarei muito, porque o. 
a.»»umpto importantíssimo que no.» 
oncupa já foi largamente debatido, 
nesta casa, P, por aasim dizer, e;^ 
gottado. 

' tV\ antro motivo porque não loe 
álWjarei também, é que. as mi- 
a,kan opiniões a respeito são 1*íM- 
banh; conhecidas, tendo sido entin- 
oladas desenvolvidsmente na im-. 
prensa e, mais tarde, reunidas em 
folheto que d§itribui neste Con- 
gresso, y 

Nãct n>> alongarei, ainda y^r uma 
OMtra razão muito impxsrtante—a 
liai eu qual descrença em que es- 
tou de que pouco oú nada de útil 
advirá para a lavoura paulista do 
projecto apreseikkado. 

No trabalha a quis mè referi, sr. 
presidente^ procurei tazer obrd pa- 
trioti,va e util. DirfJi as medidasi 
cuvd me psreceMr.i de-.-er ser ad- 
dliiadas em ker,(dlcio de lavoura 
pdUlista, M crise gu« a asaolierba. 
em du<w ordfrus distinctas : a pri- 
meira devi^ comportar todos os 
fe,^«i<i:es. «u* pudessem ser levadoa 
<, iavonré, de caracter a remover 
ic»m€diatamente aa difficutdadea 
com que ella. se v. aJ<raços, todas 
aquellas na»<<ídas. toAos aquelles 
favores qti» pudessem/ser classifi- 
cada?, entre a lazeado' e o porto de 
Santos, entre o prodactor e o ex 
portador; a segunda devia abran- 
ger medidas mais complexas, de- 
mai» dirflcil cx»cu- ào e de efleilo» 
msis demorados; medidas c<i|a 
applicar.ão tena tOjgar depois qve o 
gênero çassasae ás mãos do e.«- 
portadf^r. 

, IH^vaaev-o-me de ver qoe esaa 
<l»w»üo adoptada por mioi parecn 
ter «ido tomada em coB»iderac»ai, 
*«T sido julgada de alguma uL/>ib< 
dade, porquanto, aão ha rnuilcaa 
dias, VI ainda en om artigo itnt . 
rial do orgam official ex^sadidr.« 
aa mi&kas ideas, 'x>mquaBto m m 
qi-.» ae Bzeaae referencia aÍK«na ao 
~eu trabalho. 

tlotre ae primeira»   medida» . eu 
clsssifiqu.-i em   primeiro   lagvr   a 
organiza<;ão do   iMnco   de   endito 
que    jnlgaci   indispensaN*!.^ tuorro. 
de caracter «•seocialmeata, ahM-.|a- 
lasMBte de credito a^tri^ala. de-/an- 
do i>er organizada uBnediatair, eate-. 
para attender    m  i«çe«sidaõ««    ^9 
momento, e dereado  aa rja-j   op» 
rações   se   limitarem   ao    fòraeri- 
meoto de  meios   i    lavoc ra   para 
maaui«D<:io das cnltaras  eafeairas, 
de aodo a salvar-se   a  » aira   pea' 
dcote, baseado   principal owate, «■,. 
aales, e.xdusíTamente. e a rtrpnatliw : 

' de prodocto colhido 011 em peahor- 
de froeto pcwieate. 

fesce gwcro 
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l'ar( íundo do banco, eu lembrei 
B convoniennii do le üeiitacar ume 
parle do itnpoHto de exporlai'do, 
uhni il« oiitroK meio* i|ue COHIU 
marn rom orrer par» a or^ani/ai/Ao 
de i'slaliole<'imen(oii doHia ordoin. 
U iiiipoHlü dn exporlaido, püniii, 
nAo podi>ria oiilrar um iiiaiiui, de 
um momoMto pnra ouiro, parn a 
cai.va do lianuo. I.emhroi oiiira* 
providoncian para iivilar «Htu dilll 
culdiide, entre an r|iisim a Iraimln- 
roniMa do depoiiilo que o K^^i^riio 
tem em outroí liancua da capiliii, a 
titiiio de ciiiprcHtimo, u mu cm- 
prcalimo tamncm maÍH ou lunnOH 
evullado pur parte <lu llniilo, cm 
preatimo quu deveria ser iiquidado 
aOR pouroH e ú propori'io que loa 
ae entrando para a raixa a parte 
do imponto de o\porlni à>i que nra 
ramoilida ao lundo ilo hanco. 

I'aruria ine aaeíni lacil a orKani- 
xai.iiu do lianro, de modo a pudor 
pr<-sliir onlna Hervi'.'Oa qiio n lavou- 
ra dulIuH pretender immiidialamcn' 
ti-, aeni difiliiildadu alguma do or 
^ani/ovAo, «em nuLVDiiidade de ee 
appellar para cupitara eslran^ei- 
roa. 

Iodos o» Hnnon Noria rusurvada 
ef;ual parcrllii iluimpNHlo do espor 
tai.ão para fundo purmanento do 
l>an('U, ali' perfa/.erse uma eoniuia 
avultada cpic o tornuHxii um cuia- 
helucimento du Isolado, buHlanU'. 
podcroHO para liciii servir de tu 
liiro c nüHa.i a^riculiura em toduH 
aa aporturas cpie aiBHO ainda ao- 
hrevipsseiii, podçndo enlAo aliraii 
Ker lambem (umvües do (credito 
real. 

Knumcrando as outraa medidas 
qui- eu claRsiliquei nu primeira or- 
dem do minha diviniio, eu pedi lam- 
bem a HupprcsHiiü do imposto de 
transito, — podi o ubaixamenlo 
de tarifo» da» estrada» de ferro; - 
pedi a Nuppri'vsüü da tarifa mo- 
vei das estradas do forro; — pedi 
a supprcHsiio ou diininuii^ão lios im- 
postos muninipnos :—pedi n lisrali- 
zai,'.lo das lorrofari/ioscm S. I'HUIO, 
o principiiliiieiile \\o lüo. ICsliis 
eram   principalmento   as   medidas 
3UC classiliqiKÚ ua primrira ordem 

a favnres. I''.iit(% IK> segundas ou 
eataboloi.o como preliminar a con- 
vocovfio do um Congresso interna- 
cional que tivesse por fim estudar 
aeriamcnte a quostüo.de modo que 
todos os pai/.cs interessados o que 
a ellc conrorrcssein, tomassem sua 
parte de responsoliilidade na cxe- 
i;u.,'ão lias delilierai.úos julpadas 
l)Oas. 

Pedi a prohibi;ão, pelo modo 
mais conveniente, das qualidades 
mais inferiores do rafe, mas não a 
eliniinafão,   de modo   algum,   por- 
3ue não ■ ompreliondo que se pro-. 

u/n para te destruir;—pedi a od 
opi,'ão de medidas lonira a especu- 
lação do grande conimcnio e con- 
tra as falsificações do commercio a 
retalho nos paizes consumidoi-es;— 
pedi • o restnbelocimonto do arl. 
>;onstitucional que veda os impos- 
tos inter-cstaduacs: — pedi u sup- 
pressão do imposlo de cxporloção 
e liiininuição dos de entrada nos 
pnizos ronsumiilores. - pedi metli- 
Jas lOncernente.s a alargar o lon- 
eumo por meio de vasta, intclli- 
p;ente e lonaz propaganda ptdos fu- 
■ tos, polo palavra esi-riptii, pela Iri- 
íuino nos íiomirios, por todos os 
modos possíveis e em toda a parle. 

Mada disso se vi- consignado no 
proieclo apresentado á considerai-ão 
dn Senado, o r,ue já foi votiido na 
Câmara dos Deputados, a não ser 
medidas secundarias o de poura im- 
portância. 

Eu diBBO, »r. prcsidonte, que uma 
das razoes que mo aconselhavam a 
não »er longo na^- i-onsidcrai.nes 
que ia fazer era a convicção que do 
mim se apoderou, de que nada de 
iilil, ou uiuilo pouco do ulil, resul 
luria das medidas constantes do 
projccto, equo acToilitava que cousa 
alguma de sulistancial conseguiria- 
tno.s fazer nefle modificar. Kssa 
fonvic.ào peneirou, sr. presidente, 
em meu espirito, por vários moti- 
vos : o primeiro loi o modo evlra- 
crdinariamenfc rápido por que pas- 
sou na Câmara dos Dopulados o 
projc-lo que nos preoccupa, devido 
.1 i.itransigencia e docidicla contra- 
riedade com que eraiu recebida* 
ii« manifcstaç<^es   a clle contrarias. 

.Al-tn disso, nio ha muitos dias, 
r.Hatiiva-rne um fado l/crri signifi- 
tivo «líi air.igo, acima de lodu a 
suspeitar íiisteuie que, ai-hando-sc 
cnsualnienli! t'/(i UUi" j-uda,üiide so 
palestrava sobro «» diífíruldailer- da 
lavoura, eniontrava-se ahi lambem 
iim representante do nosso Kslado. 
No correr da c/inversa, num arroci 
bo de franqueza, nutll rasgo de sin- 
i-eriilado, disse ellc: < Ku «oucron- 
Ira a lavoura,   sou antilavouriala,' 

(I íacto c quasi insigniileunto, 
entretanto, nos tempos que correm, 
de oppressào e 6a.;rificio de liber- 
dade, revela bem o pensamento que 
domina nas alias r«.gi6e» adininis 
trativas, porque, devo dizer, guar- 
dando as reservas necessárias, esi.e 
representante e, /nuito justamente, 
um dos mais í|ucridos na phalange 
governis^a, e não poderia «ua opi 
íiiào diflxar de relleclir O pensa 
mento dus ariáiro.s úá situação. 

.\pesar de tudo, porém, sr. presi- 
dente, senle-se c percebe-se que jã 
não reina a \ni/. na campa de 
Ai}:iiimnnt4': não lia perfeita idcnti 
liado de vistas entre os mcml.iroa 
da maioria sobre um as.-^umploquc 
já deveria ler conquistado os espi- 
ritON dos responsáveis pelo liem 
estar da nossa sociedade. \'i- se 
bem a opporliinidaile desse nsscrlo, 
pelo Ijrilhanlc discurso oqui profe- 
rido [K-lo sr. senador Almeida No- 
gueira, quando sustentava a emenda 
que apresentou. 

\'e se que ha divergência no 
mo<lo de encarar a questão que 
nos preoccupa e nenhuma seguram-a 
nos meios apresentados para re^ol 
vor a questão. 
,1) próprio   e difitinctissimo colle- 

gaVfue subscreveu   . ouiO relator o 
fiare<er da commissáo, e !ão bri- 
hantemanle o defendeu nesta casa, 

" levado pela «inceridade que o cara 
iteriza, aentiu-«« na nd-essidade de 
destacar o seu modo individual de 
encarar a questão, sentiu a neces- 
sidade imperiosa de destacar a sua 
opjnião pessoal em mais de um 
ponte importante, em desaiyordo 
■•om o projccto que tão brilhante 
mente suíiSnlava 

.Sr. pre^idenie. examinando o oro 
iei-to, destacam^a nellc duas ideas 
i^uitaes, como pefto 4e toda a sua 
•v-biteí^ura:—a crea<;àodi! um im- 
■„. «m de 20 'u sobre os cale* e\ 
portaàos do Estado, e a .rea.-ão de 

!• extranbavel, »r. presidente «,e 
eu não poatO deixar de me rciCTir 
8 este íacto). aue, Ui> momento em 
que a lavoura pau^sta se sente 
aeabrunhada, aniqWUada. [.Io peso 
das responsabilidades quj .a suppli- 
<iam, no momento em qu« y»m pe- 
dir ao Kstado meios <íe poder «al- 
vai-se, em #ez da (aiore» re.aes que 
possam satisfazer «MS justo disejo, 
«eja ainda ella a/.-atiruoliaaa lOm 
mais 20 "(.. de imposto íoi.re os 
cafés exportados. 

O «H I.AI.KMUA KHAMO—K'« 
voDUde da iavoura, foi a resoiu- 
.;io tomada no CooKresfcs dos La- 
vradores. 

O sii. GriMAü.ífcs Jis.OH—Creio 
qne V ena. esta enganado. i'are<«, 
•r. prcsideatÊ. que os lavradores 
raunidos em (sOB^rasso em -^ ('ati- 
lo, nio pediram es*e im(>osto. pe- 
diram eouaa muito disersa: pedi- 
ram um imposto ou um meio de 
dilQeultar a exporta..ão dos cales 
ordinários, mas não «obre todos 06 
«afe^ a exportar 

O 811 I A' r.iiDA KBANCO—.\hi nio 
*e comprel>*»!idem todos os cafés, 
(na*   somen'*   a«   qualidades   bai- 

O  «l:    l'il'lllAR.\ES  JCNI-JR—[>iz o 

< Art. I.* Kica creado um impos- 
Uj *•■ 20 "j. sobre o caie a expor- 
tar ateste Estado, sem prejuízo doa 
imp-ostos existentes^. 

O 8iT.'-«'Euo* ^'l^A^• O—Perdio, 
qaeira* •'ompletar o pfnsan.eoto. o 
projecto <f«-í- no artigo I."S 1.' fiei 
'Este i.T«oo«ío ser* '-ohrado de I.* 
de julho ào corrente anno etn de- 
• ate. on «'■ aaiiira. aendo fi.\ado o 
tvpo min. ■»« de café que «era ac- 
«ã-ito nv i»í|arli.-ôes fi»o«e«ero pa- 
earaento do" iaapo"»». ou ad ralo- 
n-m, sobre . — Tí»I«í»<«<» bauta». 
iei>lo «atão  -xicaiU» «obre • pre- 

COI^Q PAÜLISTAr[0 = Quártà-feirá; 25 de Mai-ço déJ903. 
(O da pauta offloial, aeRundo fôr 
«alabalecido paio governo ato.» 

O ait. UUIUAIIXRR JIINIOII— NAO 
poaso eomprehondar o artigo pela 
maneira qua quar o meu Tlliislre 
colloun, O artigo I." dl/.: •I'iua 
eruado o imposto do 'M "i» aobro a 
totalidade do cab' a c.\portar.> for 
ronseguinlr, o % I." reierose a ou- 
tro assumptú, rafara-se ao modo da 
cobrar o imposto, mas nAo invalida 
a minha InteiyrolaeAo. a única qua 
se podo dnr no artigo primeiro. .Si 
não foi osto o espirito do organi- 
zador do projeclo. entilo alio não 
exprimiu o que doaejava. ijiiem ti- 
ver de interpretar a loi que emanar 
do Congresso, i'oiuo consocpiencia 
deste projeclo, nilo podaloii fazer 
do outro modo e o paragrapho l." 
Iiislilb a a minha inieriirelação cs- 
labidecondo mudos divorsoN para 
a cobrança do Imposto aobro oa ca- 
fcN baixos ou dos outros que ndo 
piiilcm deixar de sdr a totalidade 
do produclo «xporlaval. O imposto 
I- tn.vado sobro todoa oa oafés e.v- 
portaveisi não se pode inferir ou- 
tra cousa do art. primeiro. 

O su. I.AcKHiiA KíIAM:O-Porque 
suppòoao ipia ha mais de 20 "|„ do 
cnlcs baixos exporlavoia. 

O Kll. l!l'l.\lAH\K8 JiNíoic-A'lci 
não suppAu cousa alguma, a lei re- 
ge so pela loira dos seus artigos. 

O aii. I.ACKIIDA KIIA.NCI)—Maa é 
o que quur exprimir o projeclo. O 
iniuilo e dnolimlnaroscafés baixos. 

O   SM.   (iUI.MAIl.iUH  JUNLOIl —O   ín- 
tuilo do organizador do projeclo 
não podo ser csle quo diz v. oxa., 
iaao já é matoria de outro § que 
consigna o modo de cobrança sobre 
os i;afes finos ou rcgularcs o sobro 
oa ordinários. 

holgo miiílo de Inr provocado 
esta explicai-,10. quo vnio bastante. 
Míis. a ser como se pode c como 
se deve interpretar ii artigo l.°rhc 
ga se a csia conclusão a que che- 
gou o meu illusire eollega sr. dr. 
lízoipiiel Kamos quando, na primei- 
ra, discutindo a mesma questão, tez 
ver que o lavrador jn pagava í>tl°|o 
de suas rendas e seria fori-aduapa 
g.ir, de eonfúrm idade corn o projeclo, 
mais L'i)|'(,„ perfazendo o tolal7U°(„ 
c nenhum senador contestou, ficando 
admíttida nquella intcrpretnião, a 
única possível ao artigo conforme 
está eseriplo. 

O sn. KzKüi iKi. KAMOS —• Não 
se pode contestar a linguagem dos 
algarismos. 

O su. (it;iMAHÀKS .liNiiiu — Kol- 
go muito ter provocado ínvolunta- 
1'iamcnte oste incidente, e estou ear- 
to que o illustro leni/rr... 

O sn. I.Aci.iiiiA b MANCO — Não 
apoiado. 

O sfi. GciMAii.ÍES .li .Mou. —-. .mo- 
dilicará, com alguiiras daa suas 
emendas esta disposição do projecto, 
dando-lhe nmn fôrma que justifi- 
quo a inlerpretaçáo que deu. 

Já será algum beneficio alcan- 
• ado. 

Uuanio á organização do banco, 
sr. presidente, de conformidade com 
0 disposto no artigo do projecto. é 
uma cousa perfeitamente disiincla. 
perfeitamente outra, abíoliitamente 
diversa daquella que eu aconselha- 
va. Aqui se ciea um banco mixio, 
não mais um banco de credito 
agrícola, è um banco de credito 
agrícola e de credito rcnl. K pare- 
ce-me quo na Câmara dos Deputa 
dos se pretendeu que fosse lambem 
commercial, reservando uma parle 
da seu capital, pura desconto de 
loiras. 

I*)rn tqdo o caso prevaleceu a 
sua organização como banco de 
credito real e agrícola. Para fun 
cção tão vasta como o do credilo 
real. o capital consignado |iarn o 
banco, e exíguo de mais. não daria 
resnltado algum. 

lOra por isso mesmo que eu na- 
quclle trabalho a quo já me referi, 
pedia que o banco líves.se o caracter 
exeliiRivamente de credito agrícola, 
porque nessas condições o capital 
podia ser menor e prestar relevan- 
tes, reaes e grandíssimos servii;os 
Cl lavoura, pois, lioseando as suas 
operações exclusivamente sobre pe 
nhor ou deposilo, esln elaro quo 
e.-íse capital seria multiplicado poli 
renovai;áo da operação, servindo a 
maior numero de ínleressndos ; te- 
ria de girar muilus vczos, altcnden- 
ilo lis ncccessidades de maior nu- 
mero de fazendeiros. 

.\s safras renovam-se de li em (i 
011 de H em 8 mezcs ; não haveria 
necessidade íI<J prazo dus empres- 
límus, nessas condições, ir" abun 
desses prazos, devendo ser liquida- 
do dentro do saíra a safra, utn.i 
vf-z vendido o produclo que lenha 
sido consignado. 

Sr. presidente, pelos motivos que 
ajireüentei, soliretudo de aaiiie, |IOíR 
vinto-nie íncommodado, não desejo 
prülongar as consídcraç-óes sobre o 
assumplo ijiio jii (oi, por assim dí 
zer, i.'.\goliü'lo. 

lúi |)i;nso que mstíliquei tanto 
'jiianto nci.-essario, em atlcnçõo aos 
organizadores do piojecto e aos 
que o deíunderj), o jneu volo a elle 
'.■tintrario. 

liilelizmente, adespeilodobriltian 
tismo i-om que foi aqui defendidn, 
não pude convencer-me da sua uti 
lídfide, da conveniência de sua ad- 
ojiifio, não posso absolutamente 
concordar em dar lhe   o meu voto 

JSessa condição vou .'-entar-me, 
pedindo desculpa ao Senado, ilo 
tíinipo que lhe tornei. 

\(i/,i-.s    VIuitü bem : 

O sr. Lacerda Franco 
fer. presidente, o projecto em de- 
bate tem merecido ilesla casa a at- 
teni;ão de vários senadores, que se 
ti-m manifestado sobre a, matéria 
com todo o bríllianlismo. 

Deib; occu pouse, em primeiro 
logar, o nosso illusire eollega sr. 
Kzequiel Uamos,que ibegou á con- 
ulusão de que o projecto devia ser 
rejeitado i/i totum porque de modo 
algum vinha aproveitar u classe 
que tinha em vista amparar, isto, 
'•, o classe dos lavradores. Km se- 
guida a s. exa., falou o nobre se- 
nador sr. lerraz de Sallcs. expon- 
do as suas impressões a respeito 
do assumpto. 

A critica feita por esses distinctos 
1 oi legas já foi tomada em conside- 
ração pelo illusire senador sr Al- 
buquerque I.ins. que. como relator 
das CommisKòeti, sustentou o pro- 
jerdo cm todos os seus termos, re- 
batendo vantajosamente as ohje- 
cçves ao mesmo adduzidas. No 
bello discurso de a. exa.. licaram 
egualmente refutados os argumen- 
tos produzidos pelos srs .\lmeida 
-Nogueira e F'aulo Kgyoio. em dis- 
cursos que posteriormente proferi- 
ram. 

.\' vista disto, deixarei de acom- 
panhar s. s. exas. nas considera- 
ções que emiltiram. para ocupar- 
me tão somente das emendas apre- 
sentadas ao p'OjeclO. 

Ao art. 1» apresentou o sr. Al- 
m:'ida Nogueira uma emenda sub- 
stitutiva, autorizando cumulativa- 
mente a cobrama de um imposto 
adfralorern o de um imposto m 
natura. 

i> illustra autor desta emenda 
íave em vista facilitar a execução 
da medida proposta no proje<;to, 
pareoendo-lbe pratico Que-oa dois 
impostos fossem cobrados ao mes 
rtíO tempo. Penso, entretanto, que 
isto riria dlfncaltar a ex»cução de 
taes medidas, muito mais do que 
a ífjrma coctida no art. l", isto e. 
o importo allerDalivo. in itatiim 
ou a(f rafomn 

.\o ? 1" da mesma emenda sub 
»ii;'jtiva de *. exa., catatuese o mo- 
do peto ij^al o governo deve fazer 
fa. e a? despeaa* ttOtr, a '"ompra ou 
dasaoropriaç-ão do» cafés i&ferio- 
res deatiaados a £.tport»..»o 

?ião auredÍM qjualmente por es- 
aa modo se (acilite a Bteíii.^io da 
idea que s. e^a. tem em Tista. 
alem de que nio se pode afürmar 
que, por Ul r..»io. poaaam ser co- 
berUa as de«pe»as feita» pelo Ks- 
tado. 

s-ria iruilo drf.cil cabiiUr o 
tj'-*intuni ú" q'iat^U4sr dos impôs 
toa abi lefendos .-3mparal-o com 
o (irf! I díj* íMif» t>ai>ú-> a de» 
aprofr.ar. para taàrr o resnltado 
qu^ dihi poderia a<lvir. 

.A. rediíõ, ar. pre«í>jeat^. que o 
<-ott'roato seria •Je6f4Toravcl ao 
Taesotiro, pori.»e e—, nanhum dos 
titulo* que o aoLre senador apre- 
«*nía. a F\,-*p/;-^o do ímp-r-^to de 
transito, a vertia        cO>*í tenvel, e 

todaa allaa raunldaa nflú liaatarlam 
para eolR'ir as dea|ieaas do Kstado, 
|iois não (iroduziriam multo mais 
de mil cunioa, a o valor dn com- 
pra ou indemnixaçfio por parle do 
Kslado, acriii aem  duvida auporior. 

O 811. I'AI;I.U KIIYIIIO — iteaí- 
menla, ó aaaa uma daa dimculda 
das da emonda. 

O an. I.Ai:i:m>A KIIANCO—Acho, 
portanto, que a emenda mio foi fo- 
llz a trará dilllculdadoa, podando 
ate imposaibllilar a execuçio da 
loi. 

S. exa. eatabeleco ainda quo o 
pngaiiienio do imposto soja folio 
no porlo de sahida, nesta capital 
ou om localidades do interior do 
Kstado, que lorom deaignadas, sen 
do ontri>guos aoa contribuintes 
pólos agenb>s llscne* as ntspocli- 
VMS guias a recibos, nos termos 
dos rogulamentOM o instruccòes do 
governo. 

Ora, ar. preaidonto, cobrar um 
imposto por intermudio dos agen- 
tes flscaos do Kslado, seria outra 
difflciildado para a execução da 
loi. alam dn ser, no mau niodo do 
vér, uma medida até corto ponto 
violenta, para o fazendeiro, quo fi- 
caria obrigado, qunrendo exportar 
seus cafés, a procurar guias na 
coileutoria, para em seguida, le- 
var o gonoro á estaçjo de embar- 
que. 

Kntondo quo ossa medida além 
de pouco pratica, não seria iiem 
acceita pólos lavradores, pelas dif- 
(iculdades ^iie tal disposição de- 
terminaria para a exportação do 
café. 

O nobre senador ar. Paulo Kgy- 
dio apresenta lambem ao mcsnio 
artigo uma emenda, determinan- 
do que o pagamento do imiiosto 
iiíl rtilonm seja elevado do 20 "i„ 
a .•10 "|„. 

O sn. PAII.O Kiiviiio—lí que seja 
esse o  único imposto do artigo. 

O su. I^Ai;i:iii)A KuANco-Sr. pro- 
aidonlc, trago lambem uma emen- 
da a esse orligo. emendo, que, na 
minha opinião, ex|)rimc com mais 
precisão e clareza, o quo a, exa. 
prelendií com a sun. 

O su. PACI.I) Kiiviiio-Kolgo om 
vér quo o nobre senador concorda 
em fundo com o meu modo de en- 
carar a questão. 

O sn. I,ACK»i)A KKANCO—Estou 
do accOrdo com v. exa. apenas em 
parle. 

De conformidade com o parecer 
que assignoi. sr. presidente, .acceito 
o projecto tal qual está redigido, 
consistindo a emenda ipie vou apíe- 
sentar, apenas no esclarecimento de 
algumas disposições tendentes a 
facilitar a sua execução. 

Assim, ar. presidente, cm relação 
ao art. 1.", ou conservo o que esta- 
belece o projecto, isto «, o imposto 
in natura; e quanto ao imposto so- 
bre cafés baixos, em vez de dizer 
tad falorcnn, proponho que so 
diga itresuntos réis por kilo». 

O SM. KzEi.M.iEi. KA.MOB—Isto tem 
o effeito de ponta de faca: é decisi- 
vo. U'i''o) 

O SR. PAULO KI.VUIO-O que se 
busca é mesmo lima medida radi- 
cal. 

l) SM. I.ACKIIliA KnANco—Não 
eontestarei, sobre este ponto, o no- 
bre senador, porque o seu aparte 
indica que a medida, estabelecida 
por esta forma, terá resultado cor- 
to, o de accúrdo cosn o desejo da 
classe agrícola, manifestado no Con- 
gresso ultimamente reunido... 

O su. P:ZF.!,II;IEJ. HA.MOS—K' pre- 
ferível serjrunco o prohibir logo 
de uma voz. 

O   SM.    I.ACKMJiA   KUANCI)  —  ...  O 
sabor, que fiqui prohíbida a expor 
tação de eafcs baixos, conseguindo- 
se dessa maneira ao mesmo tempo 
melhorar a qualidade do café ex- 
porlado e reduzir a quantidade ex- 
portável. K' a dupla vantagem que 
se visa com a medida proposta. 

A emenda que apresento tem a 
vantagem de ser clara e precisa, 
porque a expressão ccl valorem 
pode não ser entendida como deve, 
ao passo que a expressão <tresenlos 
réis por kilo»., . 

O SM. CKSAHIO BASTOS — ... ou 
fí.^ifX) por arroba... 

O HM. LACEIMIA FMANCO—... não 
tem duos maneiras de ser enten- 
dida, o tornará mais seguro o ef- 
leito desejado, 

■lulgo ter, por esta forma, não 
só impugnado as emendas dos il- 
lustros senadores srs. 1'aulo Ivgy- 
dio e Almeida Nogueira, comojus- 
tilicado as que ora apresento. 

Durante o discurso do nosso dis- 
linclo eollega sr. Guimarães Ju 
nior, dei um aparte procurondo 
esilarecer o pensamento do pro- 
jecto, no !i I.^do arl. 1.". Knlendia 
s. exa. que. votada a lei, o gover- 
no [lodia cobrar 'Aí 0|o sobre o ca- 
ie exportaflo. 

líii disse a s. exa. que ossim não 
ora. Irala-sede attcnder ao rtilumo 
dii lavoura, que .solicita dos pode- 
res piililicos iiiM meio de se elimi- 
nar puite da sua producção. 

Km taes i-ondiçijes, o imposto de 
•JU ü|o não o cm moeda, e sim em 
• aí'-, levando tudo a < rcrque o seu 
pagamento seja nas qualidades mais 
baixas, em i-ifi- escolha, em esi-o 
riai: não exportáveis. 

O .su. l-:zEi,iiiiKi. HA.MOS —Mas ca 
fé que representa valor, e valor 
que, 8om'nando aooiitroldo impos- 
to ja existente,   dá   esse resultado 

Ü   811.   l.ACKMDA    I"MAXC0 —O   Cafc 
eseolha tem um valor insignifican- 
te... 

O su. KzKçifiKi. HAMOS—Não c 
tal, Na actualidade o café escolha 
dii 3$(XXI por arroba. 

O   SM.   I.ACKMliA   I''MANC0—. . . um 
valor minimo, que será fartamente 
compensado pela valorização que 
se esperí. da diminuição do café 
exportável e da melhoria de sua 
qualidade. 

Não se trata, pois, de mais 20 "i,, 
de imposto, em moeda, além dos 
11 "1,1 JB existentes: Irsta-sede um 
imposto de 20 "jo, pagavel em café, 
evidentemente em cofe escolha, de 
valor, comO eu disse, insignificante. 

O sn; E/,Ei,iiii:i. HAMOS—Mas 
tem equivalência em moeda. 

O SR. LACKMIIA KnANco—Não 
tem, portanto, razão o nobre sena- 
dor, quando addiciona aos 11 "|„ do 
imposto, pagavel em dinheiro so 
bre a exportação, o imposto de 
20 «ii,, de que traia o projecto, pa- 
gavel em espécie ou i/i natura. 

Eis o que eu quiz esclarecer com 
0 aparte que dei, quando falava o 
sr. senador Cuimaraes .luníor. 

O sn. EzEçiLiEi. RAMOS—A boa 
intenção de v. *xa. eslu contida nas 
suas palavras; mas não c esse o 
pensamento do projecto. Das dis 
posições deste conclue-se logicamen- 
te o que eu austentei. 

O 811. LACEIIIIA FnANi:o—Ao art. 
2 ° apresenta o sr. senador Almeida 
Nogueira duas emendas. 

Esse artigo dispõe que o gover- 
no fica autorizado a subvencionar 
com a quantia de <<00 contos a f:om- 
panbia Nacional de Navegaç-ão que 
reduzir os frete* de transporte de. 
café doa portos do Estado de S. 
Paulo, para os portos dos Estados 
não pKXluctores, etc. 

S. exa. come' ou pedindo que ae 
supprimisse a palavra tnarional*. e 
que em vez de tportos de S. Pau- 
lo», se diga <porto de Santos». O 
meu honrado eollega propoz essa 
emenda porque, como « exa. t>em 
ponderou, não ha outro porto em S. 
Paulo por onde saiam os nossos 
caf-;s. 

Nao KCjo. enttetanto, qual a van- 
tagem da emenda de s. exa.; pois. 
SI e verdade que S. Paulo não lem 
outro* portos, alem do de Santos, 
por onde saia o café, por isso me* 
mo não é nececaario especificar es 
»e porto. 

Assim, nao encontro raião al7<i- 
ma que mstiflque a emenda sug- 
garída pelo nobre senador. 

Km («gaida. propúe s. e^a. q>ie, 
em vez de 'Estados não prod<i<-ti> 
res>. s" diga <mercados extrangei- 
ro«». 

O n. 1 do art. 2'. <-on'or?ne aca- 
i bei de citar, autorira o uireruo a 
'■ <ub»cndooarcom ttOíonto* a c-om 
i paqhia   aaeional de aa>eii«ç-:2 < y,» 
1 reúmir oa rretes de transporte do 
' rafe do Eitado de S Psulo. etc. 
; Não *e trata neste artigo de consu 
, mo no ei*er'or. O miuilo do pro- 
Lj<~-to. com esta dispos' ío animar 
[a propa^a^^da do con^amo no ío- 
{teri-jr do pai<. pnrqn». como todo» 

B«s s«b->iDos,  J<./(Jo   ao fr-te ele- 

vado daa companhia* da navagaclo 
do cabotagem, o i«naumo de caiu 
não ae pode desenvolver nos outro* 
l.stadoB. 

K, por lanto, doVaiippor que, daa- 
dn que o govergo HiibveDoione uma 
coiiipanhin da< navega(<0, que ae 
comprometia a rediiiir oa fretes dr 
transporte do cnfá, aaja ease pro- 
duoto levado para outros Estados 
em maior abundância do i|UO o 
tom sido até ao prcsonte, devido aoa 
pasadOB fretes com quo 6 onerado. 

Propõn taiiibiim o illuatre sena- 
dor 1)110 su Hupprima a palavra 
< nacional >, isto ú, quo om voz de 
so dizer < companhia nacional de 
navegação» ao diga tão aómento 
• companhia do navegação». 

Entendo quo easa «monda de a. 
exa. não fiodu ser acceita, porquo, 
pela Constituição Federal a navo- 
goção de cabotagem só pode sor 
feita por companhias  nacionaes. 

Portanto, deade que, o llm quo 
tem em viata o projecto, subven- 
cionando na companhias de cabola- 
?;cm, e que, com a diminuição dos 
rates se desenvolva o consumo do 

café no interior do Estado, não de- 
vo aer aupprimida a palavra i na- 
cional », pois, ai o transporta do 
café para os Estados fôr feito por 
i:ompanhias nxlrangoiras, isso dará 
logar a abusos, podendo siiccoder 
que o café quu ú dispensado do 
impoato de exportação, seja lavado 
para paizes extrangelroa. 

Portanto, ar. presidente, afim de 
esclarecer bem este artigo o para 
que se comprehenda lambem que 
não se trata de cafc in natura, 
mas do café já de qualquer modo 
pre|iarado para o consumo, vou 
apresentar uma emenda, que Ilca 
por esto modo jusiilicdda. Katf 
emenda diz o seguinte :   Li.) 

«Onde 80 diz - «de cafc dos por- 
tos—üigasc «de café torrado dos 
portos» —o mais como está no ar- 
tigo». 

Deste modo, Ucn claro, que o 
único lafc que poderá aer exporta- 
do para os oiitrus Estailos, e que, 
de acciirdo cum o quo dispõe o 
projeclo, esta isento de imposto de 
exportação, é o cafc torrado. 

O MM. EzKi.iuiEi. HAMOS >~ Em 
grão ou reduzido a pú! 

O     SH.      I.ACEKDA      FlIANCO—  Oo 
ume ou de outra forma. A minha 
emenda diz : c torrado», maa pode 
ser torrado e moido. 

O su. SioiEiUA CAMI-OS — E' 
preferível que não aaia moido, para 
evitar falsiticações. 

O su. EzKuriEi. RAMOS —Mais 
uma razão para tornar claro o dia- 
positivo da emenda. 

O 8». Sii.iUEiMA   CAMHOB — Pare- 
ce quo assim mesmo ostú bom claro. 

O   sn. l.ACKMDA    FMANCO — Pro 
põe ainda a. exa. ao mesmo artigo 
que se accrcscenle (Aí?); 

«Para esse fim. poderá Contratar 
com quem melhores vantagensojfe- 
recer, sujeitando-so á fiscalização 
do governo, a organizoção e ser- 
viço de um ou mais .■<e/iarailoreg 
qtjiciaeat. 

Sr. presidente, entendo que o 
Kstado não deve de maneiro algu- 
ma intervir na organização de se- 
paradorcs officiaes, porque isso 
pertenie á indu-.tria particular. 
Todos sabemos que em Santos ;á 
existem vnrios estabelecimentos 
jiura a separação dOTOfò e •• de 
crer mesmo que, votada eslu lei, 
muitas dessas cuso.s KO instituirão, 
jiorquc uma vez que se cogita' da 
seleci;ão do café para o fim de ob- 
star a exportoi.ão de qualidades 
baixas, o próprio lavrador, em sua 
fazenda, operfeiçiiará os seus ma- 
chinismos para con.seguir essa ae- 
lecção. Do mesmo modo, procede 
lão os exportadores de Santos, que, 
para obterem lypos mais Unos pa- 
ra a exportação, tratarão de montar 
taes separadores. 

Não vejo, pois, a razão, pela 
qual deva o governo intervir numa 
industria exclusivamente particu- 
lar, alim de crear um serviço que 
não i.onvém seja feito pelo Estado. 

Ao art. 2." n. il do projecto, s. 
exa. propõe (/.c): cSupprimamse 
aa palavras linaes cno interior do 
paizj e <livres de direitos iuteres- 
taduaes». 

Essa emenda tem relação com a 
que foi apresentado ao art. 2.» n. 
1."; por isso penso que já está ana- 
lysada pelo que expendi ao tratar 
liaqiiillM dís|)Osição. 

Manda ainda s. exa. accrescentnr 
ao final do artigo as palavras : «de 
producção d'"^le Estado?, sob a de- 
nominação  «CAÍ J    s. l'Ai;i.O>. 

A denominação Ciiíc S. Paulo, 
não me parece necessária ainão no 
caso de sahir o produclo de um se- 
parador officíal. Mas, desde qua 
não haja tal separador. confio mjís, 
para o credito do café brasileiro, 
na formação de typos officiaes, do 
que na própria niari-a nas saccas 
em ipic são o?, cafés transportados. 

Ao art. 2" ii. III do projecto, que 
autoriza o governo a < promovei' o 
animar o eslabeleeimenlo de lor- 
raçii -4 para e\ploiai;ão e propa- 
ganda dos cafi-s torradosj, a emen- 
da de H. exa. manda a(*cres(íentar: 
«poderá eonsisiir esse auxilio em 
adeantamentcs pecuniários ate ao 
máximo de 20ü,000.*0(iO. não exce 
dentes de :iO;iiOO$000 para cada es- 
tabelecimento, e mediante garantia 
real». 

Da mesma fnrma, s. exa. em re- 
lação ao n. I\ do projecto, que 
trata de syndicatos e cooperativas 
agrícolas, apresenta uma emenda 
autorizando a subvenção annual 
até 2ri:0<Ji/$f)00, não excedendo u 
verba total de l(X):bOii$000, para a 
fundação e cusieio desses syndica- 
tos o cooperativas. 

Sr. presidente, aiho que 08 ns. 
III e Iv, como estão redigidos, sa-_ 
tisfazcm perfeitamente o fim do 
legislador, porque a autorização 
consignada no projecto, embora não 
fixe a quantia, dn ao governo la- 
titude para auxiliar CSBOS eslabelc- 
cimenlos do modo que julgar mais 
conveniente. 

Uuer num, quer noutro desses 
números, eu acredito que o auxi- 
lio mais vantajoso que possa o go- 
verno dar a e8tabele.cimento de 
torração e a syndicatos agrícolas 
é mais indirecío do que propria- 
mente direclo. Não me parece que 
o auxilio pecuniário seja mais con- 
veniente a essas instituições de que 
o auxilio indirecto que possa o go 
verno prestar-lhes. E tratando-se 
de auxilio indirecto. julgo que o 
projecto. tal como está, satisfaz 
perleitamento os intuitos do legis- 
lador, ao cogitar de eslabelecinien 
tos dessa  natureza. 

Ae emendas do sr. senador Pau- 
lo Kgydio sob ns. 2 e :', são quasi 
idênticas ás do sr. Almeida No- 
gueita, differindo lómenta destas 
no quantum do auxilio, que é 
maior. 

O sn. PALI.O Eiivmo — E na dis- 
tribuição, [>or quotas lambem maio- 
res. 

O SR. I^CEHiiA FRANCO —Sendo 
as.'-im, torna-se deanecessario oecu- 
par-me eu especialmente dessas 
emendaa, uma vez que já tratei das 
primeiras. 

Ao art. .3.', que dispõe que o go- 
verno é autorizado a empregar ate 
2h mil conto* para auxiliar a la- 
voura da café, o sr. Almeida No- 
gueira apresenta uma emenda sub- 
stitutiva, para que fique o governo 
autorizado a garantir o juro de 
ú *!., em ouro. as capital deibs. 
2.500 0(Xl. para que ae funde um es- 
tabelecimento bancário, destinado 
a operar em i-redito agr*coIa. 

Sr. presidente, o systema lem- 
brado pelo nobre senador para or- 
ganização de um banco '-om capi- 
tai extrangeiro, que deva funccio- 
nar no Estado, náo me parece o 
mai* feli>.. 

Em primeiro logar, eu dovido 
que o capital cxtraaireiro veaha ao 
Kraail operar ao juro de 6 •(.. 

K sabido qu<^, quando os paizM 
novos tratam de . ontrabir um em- 
préstimo no extrangeirc. os capi- 
talifttas não se aalisfqzam sínão 
tara oa íOCD* de 7*1' • V\^ a áa 
veje» oeaia. ' 

A!-:m disao. acho que nio aaria 
conveaiente a formação de um l>an- 
co com capitai extraageiro, cu,a 
direc.-do devf^ria. p>la regra que 
seriem o* capicalistas extrangeí 
ros !'iar!-l.:, fin Iam um* sociedade 
qiial.(i!er, ter aoa («ie no paiz em 
qiK- «e or)r'->'zasae. em LOT- Irea, 
ou ein 0«!>s '{ i-Iq>srr àitití«yf- 

nea, vindo aqui (iinonl^nar aóman- 
U) uma agencia. ' 

Além do que, ai tal luccedaaae, 
viria iaao diillcultar aa^folaçüea en- 
tre o govarno a essa estabelaci- 
rnanto. 

Nilo julgo, portanto, (oliz a emen- 
da da *. «xa. 
I V. como o projecto dispõe que 
para auxiliar a lavoura, do confor- 
midade com o art. H.*, o governo 
|>osBa fazer operações de credito 
ilentro ou lõro do psiz,-ncho qua, no 
fasovdo aor neconsirio procurar 
• governo recursos ilnaacuiro* no 
axterlor, é preferível que ellc dirn- 
(tamente, (^onlrahindu empreslimoa, 
ablenba recursoa para vir distrt 
buil-ra A lavoura, como    auxilio. 

O   aii.   E/.KUiiiKi.   RAUOB — A 
reaponaabilidadna do   governo   abi 
lerão mala gravas. 

O HH. I.AI:KI<I>A FMANCO — Doado 
quo o governo garanta o juro, ns 
reaponsabilidados aorão aa mesmas, 
quer a garantia seja prestada a um 
banco nacional, quer a um banco 
extrangeiro, 

O SM. EzKçiuiKi. RAMOS — Poda 
aer uma garantia nominal,   ^i 

O sn. EACKIUIA FHANCO—Si no- 
minal deve ser a garantia para com 
oa bancos cxlrangniros, o mesmo 
ae deve dar para com os nacio- 
naes. 

O art. 5.° (io projecto dispõe que : 
(/(■] 'Os auxílios aos lavradorca se- 
rão prestados sobre primeira liypo- 
tbeca de immovela urbanos ou ru- 
raes, aob penhor agrícola, com 
garantia aubsidiaria a juízo do |>re> 
•lamisla, sob penhor de acções 
de estradas de ferro, toarrallt■^ ou 
títulos de divida pulilica federal oii 
eaUidiial, por inlermedio e com 
KÍsponsabilídade de bancos ou do 
ayndicato* agrícolas approvados po- 
lo governo, com a fiscalização quo 
fCr estabelecida nos respectivos con- 
tratos.» 

Çropõe o sr. senador Almeida 
Nogueira o seguinte : (lê) 

jJÁo arl. 6.» 
Supprimam-se as (palavraa «so- 

bre primeira hypotheca de immo- 
voia urbanos ou ruraes». 

— Depois da palavra :penhor 
agflcola», supprimam-se as palavras 
«com garantia subaidiaria a juízo 
doj>re8tamiata>. 

cate assumpto, ar. presidente, foi 
bastante debatido na outra casa do 
Congresso, o foi a auá maioria, si- 
nSo a sua quasi unanimidade que 
resolveu acceitar o projecto tal qual 
eatava redigido, isto c. mantendo 
aa expreasões «sobre a 1." hypothe- 
ca de immoveis urbanos ou ruraoa.» 

Não vejo, portanto, razão para 
que^o Senado acceite a emenda do 
meu illusire eollega, mesmo por- 
que eaaa emenda visa mais o plano 
que s. exa. teve em viata, quando 
tratou de modificar o projecto, de 
que propriamente a idéa contida 
neate artigo. 

As outra.s emendas de s. exa. de- 
pendem todas daquellas a que me 
tenho referido o dizem respeito á 
organização do banco, segundo o 
plano de s. e.xa. 

O illuatre aenador sr. Paulo Egy- 
dio apresentou uma emenda substi- 
tutiva ao art, S.» do projecto. 

Propõe s. exa., que os auxílios 
do que tratam os artigos M' fi- e (i-. 
em logar de serem prestados pelo 
banco, na forma do art. tj-, o sejam 
lambem «por syndicatos agrícolas 
que 80 organizarem na fôrma da 
lei federal n. W7í), de li de janeiro 
deste anno. 

Na falta, porém, destes ou da- 
quolle, será feita a distribuição pe- 
los estabelecimentos bancários e- 
xislenles, a juízo do governo.» 

Sr. presidente, o n' IV do arti- 
go 2- dispõe que fica o governo au- 
torizado a auxiliar a fundação de 
syndicatos agrícolas, e o artigo 8' 
determina que,o governo dará pro 
ferencia ao banco de credito agrí- 
cola, caso elles se organizem para 
a distribuição desses auxilioa. 

Portanto, ostá previste a hypo- 
(hese de, no caso não se organizs- 
rem^ses bancos, serem os auxí- 
lios prestados pelos syndicatos 
agrícolas. 

Parece-me, pois, que a disposi- 
ção da emenda de s. exa. jn está 
consignada no projeclo, o esse au- 
xilio será prestado à lavoura exa- 
ctamente na' conformidade do que 
deseja s. exs. 

Ao artigo 9." ». exa. prdpõc que 
se aecreseente ( íc ): 

■ «Correndo por qpnta do Thesou- 
ro do Kslado as despesas com a 
installação do Congresso e da 
aposentação o residência temporá- 
ria nesta capital dos delegados dos 
paizes extrangeiros e dos Estados 
da Republica.» 

.lulgo desnecessário, sr. presi- 
dente, o consignação de uni dispo- 
sitivo desta natureza, porque isto 
se subentende: uma vez que o 
governo convide representantes de 
outros paizes jiara uma reunião 
nesta capital, é claro que correção 
as despesos jjor   sua conta. 

Mas, si por qualijner motivo, ai 
por escrúpulo, não o entender as- 
sim o governo, poderã na reunião 
ordinária do Congresso Legislati- 
vo, pedir os recursos necessários 
para tsl fim. 

Propõe ainda s. exa. uma emen- 
da sob o n. VIM, assim conce- 
bida : 

« Fica autorizado o governo a 
nomear uma commissâo de nove 
membros, que se reunirá em tempo 
e logur por oMe designados, para o 
fim de rever a legislaçvio fiscal do 
Estado na parte que principalmente 
se refere ao imposto de exportação, 
no sentido de reduzil-o ou suppri- 
mil->o, determinando em qualquer 
dos casos os impostos que o devam 
substituir etc i 

Acho, sr. presidente, que não po- 
deremos, sem prejuízo para o ter- 
víço publico, modificar os impostoa 
já consignados nas nosaas leis, por- 
que, embora condem navel o impos- 
to da exportação, não lemoa ainda 
outras fontes de receita, gue pcs- 
sam eqüivaler a reducçuo desse 
imposto e menos ainda a sua sup- 
pressão. 

Discutindo o orçamento, no anno 
passado, declarei que julgava já ser 
tempo de cogitarmos de crear no- 
vos impostos, afim de, uma vez co 
nbecido o ijuantum de arrecadação 
com que o 'Ihesouro pudesse con 
lar, tratarmos do modificar o im- 
poato de exportação e assim entrar 
mos lenta mas eautelosamente ^m 
um regimen mais regular para a 
cobrança dos imposloa do Ks- 
tado. 

Acredito, entretanto, que isto nós 
poderemos conseguir independente 
do que propõi s. e.xa., isto é, a no 
meação de uma commissâo para 
esse fim, porque julgo estar na 
atlribuição do Congresso apresen- 
tar projectos relativos a esse as 
aumpto, para serem por elle pró- 
prio discutido* e votados. 

Chegaremos assim ao mesmo re- 
sultado, pelos meios regulares, sem 
que se^a necessário nomear uma 
commissâo especial para tal Cm. 

Por estes fundamentos, embora 
eu julgue que o nobre senador tem 
razão quando deseja ver modifica- 
do o nosso regimen tributário, sin- 
to não poder dar meu voto à emen- 
da de s. e.\a., que dispõe sobre ma- 
téria contida entre o* deveres do 
Congresso. 

Finalmente, propõe o nobre se- 
nador a auppreaaão do Imposto de 
transito. 

Ainda a esta emeada nio posso 
dar a minha «cquiesi-eocia porque, 
tendo já o O>ngresso dado a esse 
imposto destino especial, como au- 
xilio para a organização de ban^-oa 
de créditos agrícola, não ha raz-lo 
para reiüf^ariuos tal disposição, an- 
tes de decorrido o tempo n<H:<:s8a- 
río para se verificar a impo«sibili- 
dade de s^ fundarem aqueiles estav 
tielecimento*. 

S^o estas, sr. presidente, as con- 
siierai;ões qu^ jalguei dever fazer, 
comlMteado aa emendas dos nobres 
a—Bilni as e («atiteaado as que, em 
nome daa Commisrões qoe sobre o 
pro,fCto emiltiram parecer, vou ter 
a honra de enviar a meaa. 

EMRNnA* AO HnoiKCTo (iiii: pnovi- 
IIENCIA MIIIIK IIH   UKIOH   IIK   MINO- 
nAii   oa   KiU'KiroN   HA CHI*K.   HA 
I.AVUUHA    llO CAI K',    AI>PIIOVAIlA* 
KM sRaa/io oK 30 UK MARçO. 

Emenda ao art. )." {i 1.*. 
Onde ae riÍ7.:   ou in    nntwa, di- 

ga s« .' in natura. 

Onda so diz :—ou ad ralon-m di- 
ga-*o: «ou .101) reis por kilo sobre...» 

No mosmo arligo tj       4 
Siipprlmam se as palavras :   um- 

ilu rntãn rnli ulutla    ijübiv it firix" 
lia pauta ojjlrial; — o maia como 
oatã. 

Sala daa Baaaõaa, U -S-lHO». — 
Laiurda Franro, M. J. Albui/uor- 
í/uv LOiM, J, H. Mello Oliecira. 

Emenda ao arligo 2.° n. I. 
Onde ao diz — «da café doa por- 

tos» — diga se «de café torrado doa 
portos» - o mais como está no ar- 
liffo. 

Sala das sessões, 2<—.H—190:i. — 
Lacerda 1'iftnro, M. ./. de Albu- 
querque Linit, J. B. de Mello e OU 
eeirit. 

Ninguém muis pedindo a pala- 
vra, é encerrada u discussão do 
projeclo. 

ar,   Almeida No Comparece   o 
gueira. 

Posto a votos o projecto, salvo 
as emendas, sõo successivamente 
approvados   todos  os seus artigos. 

Passando-se A votação das emen- 
das, suo rejeitadas aa dos srs. Al- 
meida Nogueira e Paulo l-^gydio, a 
approvadns as das Comiiiissões re- 
unidas   de   Agricultura e l-a/.enda. 

O sr. presidente 
'lendo sido emendndo o projeclo, 
vou enviai o ás Commissões de Agri- 
cultura o Fazenda, para que o redi- 
jam na conformidade do vencido. 

O sr. Lacerda Franco 
(pela ordem). .Sr. presidente, ro- 
queiro a V. exa. consulte o .Senado 
si consente que a sessão soja aus- 
pensa por 10 minutos, afim de que 
aa CJommisBões possam apresentar 
a redacção do projeclo,,para ser 
hoje mesmo submettida ú conside- 
ração da casa. 

O sr. Ezequiel  Ramos 
(pela o/y/em) — Requciro a v. oxa., 
sr. presidente, laça consignar na 
acta que votei contra o projecto e 
emendas ao mesmo ollerecidas. 

O ar. presidente 
Constará da acta a declaração do 
nobre senador. 

E' approvado o requerimento do 
sr. Lacerda Franco e suspensa a 
seaaão. 

Reaberta, 10 minutos depois, 
O sr. 1.0 secretario 

procedo á leitura da seguinte 

UKDACÇÃO   1'AIIA      .•'•'      DlSi:bSS,VO   llO 
i"Ho.iEcroyuE PIIOVIOENCIA BOUUK 
os .MEIOS IIK MINOHAM OS El IKI- 
TOS    IlA  CIIISK     l>A     LAVOUUA    1)0 
CAri:. »" 

As Commissões de Fazenda e de 
Industria offerecem redigido o pro« 
jeclo de accõrdo com o vencido em 
2" discussão nos termos seguintes : 

0 Congresso Legislativo dt) Ks- 
tado de S. Poulo decreta : 

Art. 1."—Fira creado um imposto 
até 20 "Io sobre o café a exportar 
deste Estado, .som prejuízo dos im- 
postos existentes. 

15 1." Fiste imposto será cobrado 
de 1." de julho do corrente anno 
em deante, in natura, sendo lixado 
o typo minimo de café que será 
accèito nas repartições Sscaes em 
pagamento do impoato, ou 300 rcia 
por kilo sobre as qualidades baixos 
segundo fòr estabelecido pelo go 
verno no regulamento que expedir 
para a e.xenução da   presente lei. 

g 2." Si o imposto fõr cobrado 
in natura, o café arrecadado será 
eliminado pelo processo que o (jo- 
verno adoptar. 

S It." No regulamento que expe- 
dir, o Governo estabelecerá uma 
multa equivalente ao decuplo do 
valor do café que fõr misturado 
com o llm de illudir a disjiosição 
da segunda parte do i; 1." 

Art. 2."—Fica o Covorno autori- 
zado : 

1 A subvencionar com a quan- 
tia de 40fliXin^OOÜ, ao\ máximo, a 
companhia nacional de navegação 
que rerluzir os fretes de transporte 
de café torrado dos portos do Esta- 
do de S. Paulo para os [lortos dos 
Estados não productores, i:nbendo 
a subvenção integral á companhia 
que melhores vantagens offerecer, a 
juízo do Cpverno. 

il A crear lypos officiaes de café 
para regularizar a cobrança do im 
posto, de modo que os superiores 
sejam menos onerados que os infe 
riores, graduadamente. 

III A promover e animar o es- 
tabelecimento de torrefacçôes para 
exploração e propaganda dos cafés 
torrados, no interior do paiz, livres 
de impostos inter-esladuaes. 

IV A auxiliar a fundação de 
syndicatos o cooperativas agrícolas 
qua SC organizarem, sob bases ap- 
provados pelo Governo e tiverem 
por flm approximar o productor do 
consumidor. 

V A fiscalizar'em todoo Estado 
o commercio de café torrado ou 
moido, para evitar quaesquer mis- 
turas ou falsificações, estabelecendo 
aa multas que julgar   necessariaa. 

Art. :)."—E' o Governo autorizado 
a empregar até vinte e cinco mil 
contos de réis para auxiliar a la- 
voura de café do Eatado. jiodcndo, 
para esse effeito e para occorrer ãs 
despesas autorizadas por esta lei. 
fazer as necessárias operações de 
credito dentro ou fora do paiz. 

Arl. i.°—No caso de não se or- 
ganizar o Bnnro de Credito Aijri- 
rolá, no prazo marcado pela lei n. 
8«5, de 17 de dezembro de 1f>02. o 
produclo do imposto de transito 
será appiicado ao aervíço de juros, 
amortização e differença de cam- 
bio, resuítantea das operações au- 
torizadas no artigo antecedente c 
da subvenção de que trata o n. 1 
do art. 2.°, e os saldos que se veri 
ficarem, serão appiicadosem novos 
auxílios aos agricultores. 

Art. 5."—Os auxílios ao* lavrado- 
res *erão prestados sobre primeira 
bypotheca de immoveis urbanos ou 
ruraes, sob penhor agrícola, com 
garantia subsidiaria a juízo do 
prestamista, sob penhor de aci,'ões 
de estradaa de ferro, learrants ou 
titulo* de divida publica federal ou 
estadual, por intermédio e com 
responsabilidade de bancos ou de 
syndicatos agrícolas approvados 
pelo Governo, com a fiscalização 
que fúr eatat>elecida no* reapectivos 
contratos. 

Art 6.*—Estes empréstimos nio 
poderão exceder de ÍJO 000*000 para 
cada lavrador, nem os juros serão 
snperiore* a;» •!.. inclu*ivc com- 
miasões. O prazo será de um anno. 
prorogavel por mais outro, ai a 
a'?tiortização attingir, no primeiro, 
a BO *i. da divida. 

Art. 7.*—Fica a Governo autori- 
zado a subscrever ati fiO «f. do ca 
piial do Banco de Credito Agrico- 
la, creado pela lei n. *VK> de 17 de 
daxembro de 1902. podendo, para 
eaae fim. appiícar parte da quantia 
de que trau o art 3.* desu lei. 

Art 8.*—Si se orgahizar o Ban- 
co de Credito Agrícola, a qne ae 
ralei« o artigo antecedente, o Go- 
verno dar-lfaea preferencia para a 
diatritHii'ão dos auxílios de que 
trataak oá arta. 3.\ 5.* e 6; 
lei. 

aobrs o melhor melo d* defender a 
cultura, producção e oonsumo des- 
te gonero em todo* o* paixa*. 

Art. lU. - Fica o fíovarno tam- 
bnro autorizado a entrar am ao- 
córdo ooiii os Governos dos outro* 
Kalado* nrodiiclnras de café, para 
valorlaaçnu dus.» prouucio * so- 
bre a* malerlaa constantes do* ar- 
ligos 1.' o II." 

Art. IL—Rovogamao a* diaposi- 
çõos em contrario. 

Sala lias Coiiimissõesdo Senado, 
24 dn março de IWtH. - .U. J, Albu- 
querque LinK, Lnr.-rda h'ranro, J, 
fl. de Mello e Olireira, Silrrt Pinto, 

Consultado, o Sanado resolve qua 
o projeclo, assim omondado, posse 
a ».* diacusaüo. 

O ar. Lacerda Franco 
(pela on/cni)—Peço a v. e.sn. consul- 
to a casa si consente dispensa de 
improaaão do projeclo, afim de que 
elle possa ser dado para a ordem 
do ma da primeira sesaão. 

K' approvado o requerimento. 

Nada mais havendo a tratar, lo- 
vapta-sn a sessão, designada para 
'M a seguinte 

OHIIKM  lio    IIIA    2A   liK     UAIIÇO   UK 
IHÜ» 

/.* parfi" 

Expediente, npresontação de pro 
jactos,   indicaçõea e requerimentos. 

2." parte 

:í.' discussão do projeclo que pro- 
videncia sobre os inoios de mino- 
rar os offoitos da crise da lavoura 
do café. ' 

Vozes—Maito ban'Maii< 

Vão a me* 
* p-Mrtas em 

:^:n! 

disi iiaal»  aa smna 

«o, Pfdfj Arhueu, Carloê dv Cxiin 
pnn, Veiji'! Iilho, Hoi.iueira Mm 
tinH, Carlo.t Villiilea, f-iindldi) Mot- 
ta, Jo&o Nouiieira JaguaríOe, J. 
Utiitrlj/ueK d'iH Sunton, Gomen No- 
'lueira, Alfredo Pu/ol, Buijunio 
Kiia», Omxtr tie Almeida, A. M. 
honléH Júnior, 

O ar. Antônio Meroado 
A hÍHiijría do glorioso Partido Re- 
publicano do período da propagan- 
la contém paginas brilhantíssimas, 
le um grande liilgor, paginas que 
podem figurar u par das mnis di 
gi|as (ia biKloria [lulilica dos pri 
uicirns povos do mundo. 

Esses ousados Icgionarios de en- 
tão, esses grandes espíritos, essoa 
elevados caractoroa, osscs dedicados 
patriotas que guiavam a moeídadn, 
indicando os pAramos almejados da 
democracia, deram tantas provas 
de abnegação o do civismo, que 
hoje jA nos faz admirar tão alovan 
lado procedimento, apesar de pouco 
distanciados estarmos desse pxriodo 
glorioso. Tanto decabimos nos po 
litlcamenle, que nos parece quasi 
impossível que taes homens houves- 
se nesta terra, boje infclizmonln 
avessa a n»sas grandezascivícas, áa 
elevações mornes do oiitroro! 

Entro cosas paginas niio são as 
de menor brilho, do ci-rio, ns que 
eserevernm .Manuel de Moraes Mor- 
ros o Irnncisco Rangel  Pestana. 

Aqiiidle, um grande  coração, um 
ospiríto profundomenie justo fnrtoi- 

iraorrlina- de 

CÂMARA 
!l" sr.saÃo KXI MAOMIIINAIIIA   KM   -'+ 

llK MAMçO 

Presidenria do sr. Padua Salles 

Presentes os srs. Alfredo Cuc- 
dea, Alfredo Pujol, Gomes Noguei- 
ra, Fontes Júnior, Antônio Merca- 
do, Moraes Rnrros, Padua Salles, 
Condido Motla, Carlos Villalva, 
Carlos de Campos, Emygdio Pie- 
dade, Estevam .Marcolino, Eugênio 
Egas, Nogudlra Jaguaribe, Rodri- 
gues dos Santos, Veiga Filho, Pe- 
reira de Queiroz, José Vicente, No- 
gueira Martins, Pedro •Arbues e 
Oscar de Almeida: faltando, com 
causa justificada, os ars. Carlos 
Guimarães, Júlio Sampaio e Ma- 
nuel Bento, e, sem participação, os 
srs. Antônio Lobo, Amando de 
Barros, Carlos Porto, Cleonhano 
Pitaguarv, Edgard Ferraz, Eduardo 
Canto, (Jostn Carvalho, Gabriel 
Prestes, Isidoro Campoa, Hubiao 
Júnior, Evangelista Rodrigues, Joa- 
quim de Salles, Marcondes de Mot- 
tos, Júlio de Mescpiita e Leite Jú- 
nior, obre-se a sessSo. 

O sr. 2." secretario 
proiede à leitura dus actas dn ses- 
são e reuniões anl/iriores, que são, 
sem debate, ojiprovadas. 

Deixa a cadeira da presidência o 
.sr. Padua Salles, assumindo-a o 
sr. Carlos do Camiios. 

O sr. 1." secretario 
communíca que o sr. deputado Ma- 
nuel  Bento não    tem   lOmparecido 
ás sessões    por   motivo   de 
maior. 

força 

Art 9.*—Fica o Govcno 
zado a entender se oon o 
no da Taião para o flm de piino- 
veram a lenaüo de om congresso 
ialaraanoasl 1e aKricu]*OKS de 

' eifè. Mala   capifl,  pan   reaattcr 

O sr. presidente 
Levo ao conlieeimcnlo da casa que 
a mesa da Câmara, de combinação 
com a do Senado, resolveu fazer 
amanhã, 2S do i orrente, á 1 hora 
da tarde, umo sessão de fusão, afim 
de se deliberar sobre a proposto de 
adiamento du sessão ordinária do 
Congresso. 

O «r. Padua Saltos 
Sr. prcsidenb:. já tínhamos encer- 
rado as nossas sessões no anno 
próximo lindo, quando fomos sur- 
prehendídos com a intousta noticia 
do fallecimento de um dos nossos 
mais dístinctos companheiros de 
propaganda icpublicuna, o illusire 
paulista sr. dr. Manuel de Moraes 
Barros. 

E' sempre muito dolorosa qual- 
quer noticia altinente ao falleci- 
mento de uma. pessoa que nos e 
cora, o essa noticia torna se ainda 
mais dolorosa quando ella atlinge 
o nome de um daqiiellos que tanto 
fizeram em favor do seu .Estado e 
da sua Pátria.   (Muito b^-m.) 

Pomos ainda hontem feridos ertiel- 
mente, lambem, com a noticia do 
fallecimento do illusire estadista 
dr. Francisco Rangel   Pestana. 

K' exaclainenie nestes momentos, 
que Iodos nos exporimenlomos a 
mais profunda consternação com a 
perda de saudosos companheiros 
illustrese dístinctos, que tanto fize- 
ram pela Pátria e pelo Partido, de 
que foram dos mais dedicados arau- 
tos (muito bem), como forom esses 
dois  homens. 

Não preciso, sr. presidente, por 
em relevo, com a minha palavra 
apogada ini'io apoiado.i ;ieraea) nes 
Ia tribuna, o valor cívico desses 
dois vultos, pois conhece-os perfei- 
tamente bem esta cusa e o Estado 
de S.  Paulo. 

O dr. Francisco Rangel Pestana 
tornou-se conhecido pelos seus ar- 
tigos scintillanles, escriptos nauuel 
le tempo no então Proeinria ae S. 
Paulo. . 

O s». CâNDIDO Mo-rrA—Pontifi 
cou no política republicana. 

O SH. PADI.A SAI.I.KS — Raro era 
o dia que não tínhamos a salis- 
facção de ler um artigo naquclle 
jornal, onde, com a sua penna 
adestrada, deixasse de doutrinar co- 
rajosamente sobre todos os assum- 
ploa que diziam respeito ao pro- 
gresso do Estado de S. Paulo. 

O 811. Ai.i nauo PUJOL—Foi o 
grande mestre da mocidade repu- 
blicana. 

O SH. PADUA SAI.I.ES — Perfeita- 
mente. O illuatre morto não era so 
jornalista, era também um tribuno 
parlamentar e popular. 

Parece me que ainda o estou ven- 
do e ouvindo, em uma das ultimas 
sessões solennes do Partido Repu- 
blicano, nos derradeiros dias da 
monarchia. Essa sessão deu-se em 
um sobrado, que ainda boje existe, 
sito no largo do Roaario. 

Foi ai li que elle, com a sua pa- 
lavra decisiva, com O seu espirito 
alevantado e tanta» licções de civis- 
mo, pregou,... 

O   8H.   PKRF.IRA   DK tJlIEIKOZ —l-OI 
ent día<3ur*o que conduziu o Par- 
tido Republicano ao período revo- 
lucionário. 

O SR. PADUA SALLES—...traçando 
linhas tão claras, tão exacus, que 
nos levaram até ao advento da Re 
publica. 

Por conseguinte, são duas per 
das irreparáveis, principalmente 
neste momento, em que tèm des- 
apparecido do s€(o de nossa convi- 
vência política, intimo» e dedicados 
companheiros do ideal quensquetie 
tempo defendíamos, já. agora, con- 
vertido em realidade. (Muito   Um 

Venho, pois. pedir a ►«ia illus- 
tre corporação que faça consignar, 
como derradeira homenagem a es 
ses eminentí-s .-jHadão», um voto 
de pesar aa i Tta dos nossos traba- 
lhos de hoje, Jovantando-»e em se- 
guida a presente sessão. 

Neste sentido, envio a mesa uma 
indicação. 

VOZES—Muito bem ! Muito bem ' 

Vai i mesa e e lida a aeguinie 

ISDDJli-iO !«     1 

Indí-^moa qne 'eja consignado 
na acta de boje u' voto de pesar 
pelo fall»cim*iito oos eminentes re- 
publicanos, o^ dr«. .\fanoel de Mo- 
raes Barro* e Francisco Rangel 
Pestaoa, e qne seja auspcnaa a *ea- 

8ai« da* aaaaõt*. 2t de março de 
1908.—Axrfu SaOer, Jo-** ViV-mte, 
Emfjdio Jo»é da Piedade, Anto- 
pir-. .fe»■ tláio, Ptr-^irfde Onei -^:. 
Alfredo Garde», H-^ltí^ ilarcuú 

ndnn), um boincm 
rio energia moral,.. 

O 811. CâNDIDO MOITA — Muito 
bem. 

ü su, ANIONIO MF.III.ADO—... foi 
dos primeiros que, na enião pro- 
víncia de S. Poulo, levantaram a 
bandeira dn Republica. Aquelle (oi 
um dos grandes precursores dis 
idéas re|iublicanas: loi elle quein,^ 
om Piracicaba, dou a voz d • alerta 
aos [lairíotas, para que Iodos se 
reunissem sob o nova bandeira, e 
preparassem armas para os gran 
lies hombates que deviam terminar 
no gloriosíssimo dia l.~i de novem- 
bro de IHSi). 

.Mas não foi só isso: o seu vigor 
não parou abi, de modo algum, 
com esse primeiro esforço... 

O SM. t;ANDii)0 MoTTA — Nem 
deante do perspectiva da morte. 

O 811. .\NroNio MKIU.ADO — Per- 
feitamente; nâo parou o seu enor- 
me vigor patriótico nem mesmo 
deante da perspectiva do morte, 
como acaba de dizer o meu illus- 
ire eollega. Sim, nem, mesmo abi, 
doixou de sentir o império da voz 
da sua consciência, pura o justo, e 
os seus verdadeiros sentimentos 
democráticos deixou de ouvil a, 
chamando-o a po8>os para comba- 
ter uma idéo, má. perniciosa, des- 
accreditador^ da Republica, econtra 
ella dor o seu voto. 

Mas, entrj esse termo final da 
sua gloriosa vida e o seu inicio na 
propagsnds, quantos actoa de abc- 
negoção e de coragem não praticou 
ello .■' ! (/l/JOíWo.t) Aqui mesmo, 
neslo sala, quem não se lembra 
ainda, daquclles que mílitavam en- 
tão nas fileiras do Partido Repu- 
blicano, daquelles que acompanha- 
vam o desdobramento dos factos da 
política deste glorioso Kstado, então 
Província; quemnnose recordo dos 
sa grandiosa e admirável campa- 
nha movida por elle contra um re- 
gulo de aidéa, contra um potenta- 
do chefe do interior, que se consti- 
tuíra um perigo permanente paro a 
trnnquíUídade de uma parte dos 
seus concidadãos ■:" 

•Juem não se recorda dessa ener- 
gia admirável, extraordinária que 
elle então desenvolveu '! 

E como esse íacto, quantos ou- 
tros nüo se encontram no sua lu- 
minosa vida que o nssignalom co- 
mo um dos mais eminentes chefes 
do Partido Republicano, como um 
daquelles que devem tomar como 
exemplo oa que desejarem seguir 
com segurança o larga estrada do 
bem 'í'. 

Fronciaco Rangel Pestana foi ou- 
tra gloria immorredouro desse gran 
dioso partido. (Muito bem.) 

Os outros chefes republicanos 
oram como que meteoros que atra- 
vessavam rápidos o scenario políti- 
co, rocolhendo-se aos seus lares, a 
sua localidade, onde em menores 
proponõfls continuavam a doutri- 
nação democrática. Illuminavam 
por momentos esse scenario, na 
trilmna da Assembléa Provínciol, 
nns conferências publicas, nos co- 
mícios populares. Filie era o astro 
que permanentemente se mantinha 
no horizonte, illuminando toda a 
aceno político, esclarecendo todos 
os meandros dos acontecimentos 
que se iam desenvolvendo, indican- 
do a todos nós, os moços do então, 
e os velhos de hoje, o caminho que 
deviam seguir na propaganda, [lara 
que con.seguissemos o fim que al- 
mejávamos. 

Ü de.sappurecimento desses dois 
grandes vultos, incontestavolmente. 
trou-ie immenso pesar a todos on 
verdadeiros republicanos. 

A minoria, que presume sor sus- 
tentadora da gloriosa bondoira de 
üutr'ora, que pensa a.ir quem con- 
serva inteiras e vividas as tradições 
dos legionarios da propaganda, 
mais talvez do que a maioria, per- 
mitia v. exa., sr. presidente, e per- 
mittam me os meus illustres collc- 
gos da maioria que o diga, sente 
mais. profundamente do que ella a 
dor intensa que taes fallecimentos 
trouxeram ao coração dos patriotas. 

Por essa razão, declaro a v. e.xa. 
o ao Estado do S. Paulo que o mi- 
noria acompanha a manifestação 
de pesar que foi apresentada, tendo 
já assígnado o indicação que a con- 
tém, e que vota por ella. 

VozKS — Muito bem ! Muito bem : 

O sr. presidente 
De accordo com o Regimento, con- 
sidero approvada a indicação pelo 
numero de assignaturaa de que 
esta  acompanhada. 

Em taes condições, levanto a aes- 
são. convidando os srs. deputados 
a comparecerem amanhã, á 1 hora 
da tarde, para o sessão de fusão, a 
que Já me referi. 

Chronica social 
DE   VIAI1E.M 
E' esperado nesta capital o nosao 

eollega Alfredo lí.;qiiião. redactor 
do ./ornai de N'jtirirta, da Rahia. 
que viaja pelo sul do Urosil em 
missão daquella  folha. 

AsxivEnsAiiios - j   1 
Fazem annos hoje: 
A menina Circe. filha do sr. te- 

nene Itudolpho Silva. 
A senborita Alice Pereira de Sou- 

sa, filha da sra. d. Isabel Pereira 
de Sousa. 

A sra. d. Maria da Annunciação 
.Miieida. professora CTI    Sorocaba. 

O «r. dr. Álvaro de Toledo, offi 
ciai de gabinete da presidência do 
Estado. 

O sr. dr. Antônio Ferreira Fran 
fa, ministro do Iríbiinal de Ju« 
tiça. 

O sr. Uaithazar Souto Maior. 

NASCIMF.N ros 
O ar. JoFe Antônio Alv^s Vian- 

na. zeloso cfief,? das nossas offici 
nas. tem o sen lar em festas pelo 
nascimento tíe sua filhintaaOpbel.a 

AuuAS i.rsrR.^Rs 
Retvben ante-bontem, nesta ca- 

pital, aa agusK do l>eptismo. o in- 
no^ente Aiierico. filho do sr. Jr»«.. 
Rizzi e neio d<^r. Henrique S«-- 
cbi. industrial denta praça. 

Foram padrinhos a «rs. d. Joao- 
na S<!cchi <• rr. Attilio Secchi. 

EXAMES E FOBUATLRA» 

Foi bonteni approrado plenar.ien- 
te nas matérias do 1 • anno de li- 
rei'o o sr. Socrate» Brasileiro, ch*- 
f» de sef:'.'ão do Thesoaro do Esta- 
do e ofG'-ial de gabinete do sr. i 
cretano da  Fazenda. 

IBPOSTO DE INDUSTRIAS C 
PROFISSÕES.-Ate a« «■ da CM- 
raate mn. ao Tluaaara ■■aieipal, 
pafa-tr >:a wiltm e cea abatí- 
■eat» de 20 0|a 

Telegrãmoiãs 
(CONTINUAÇÃO) 

INTERIOR 

Os vencidos do Acre 
llio, 24. 

Knoontromos o aaguinto  na A^o- 
tiiia de boje : 

fl'>am i horas da tarde 'luando 
fundeou bonuim o vapor satélite 
da companhia Llnyd liruKileiro, 
tra/endo 2.1 officiaes, ttf praçaa, di- 
versos lunccionorios eivis quo ca- 
pitularam no Acre npo* OH ooinba- 
tes travados com forças do Plácido 
de (lastro. 

Logo que o Satélite arruou ferro, 
um doa nosao* companheiros clie- 
gou a bordo, aendo cortezuiente 
recebido pelo commandante do 
navio e inmedialamente a|irnssnta- 
do u diversos officiaea bolivianos 
qiiH sa achavam a bordo, bem co- 
mo soldados e fiinccíonaríos civis, 
mostrando na physionomia aa 
agruras da guerra em terrenos 
doentios como o Acre. 

(Juasi todos mo<;os, oa officiaes. 
Iiestiica se logo pelo sua jovlali- 

dado o tsnente Dorado que exerce 
os funcçóes de seeretano junto ao 
chefe das fonas, coronel José IJ. 
Ruíz. 

—O coronel veiu n terra, em eom- 
panhia do cônsul da Bolívia nesta 
capital sr. Alfredo J. Freítus. afim 
de providenciar para que transjior- 
lassem os officiaes. civis e soldadoa 
para bordo do Mniidulena que de- 
via conduzil-os a Buenos Aires. 

Havia aeveraa ordena no sentido 
de não se commiinicarem com ter- 
ra os repatriado*. 

Portanto o sr. Berquõ, guarda- 
mõr da Alfondega, fez esta recom- 
medação ao commandante tio Satel- 
lite, sendo logo apresentsdaa lanchas 
por ordem do governo Federal. 

Abirdo ficaram os officiaes alé 
á noite,  esperando   lanchas. 

O Mw/dalena lovontou ferro ás 
i horas da madrugada com dcstí 
no a Buenos-Aírea. 

Os officiaes são; coronel José Q. 
Ruíz, ssrgento-mayor José V. Ica- 
vo, majores .Manuel Rico, Euzebio 
'ludella, capitães Guilherme Adia- 
solo, Manuel Calero, primeiros te- 
nentes Vicente Alarcon, Dorado, 
segundos-tenentes 'leofilo Aguilar, 
Manuel Martinez, Josc V. Reis, 
.Manuel Lopes o Isidoro Montano. 

Estes pertencem ao batolhão boli- 
viano que partiu de Cocbabomba 
para operar no Acre. 

Eram pertencentes ao 3 ° bata- 
lhão quu partiu de La Paz a 18 
de junho de IftOl, que ha dois an- 
nos permanecia no Acre, e perdeu 
72 °|o do seu effectivo decomponha 
que era de 250 soldados. 

Os funccionarios civis seguintea 
exerciam os cargos aqui discrimi- 
nados; dr. M. Lizoe, Hscsl; dr. Fe- 
cundo KovoUo, juiz ; dr. Henrique 
Guimenes e Jü.se C. Mora, capitães 
do porto; Angel Tarlon, odminis- 
Irador doa correios; Jorg^ Gianier, 
notório; Luciano Pabon, liquidador; 
Marcellino Salas, comprobador do 
Thesouro; Pedro (J. Guerra, ou.xi- 
líar das delegacias; Quintin Uue- 
vedo, policia; Edmundo Guillen, se- 
cretario ; Neptali Reges, Santiago 
Soruco, Juon Ramos, commissarios; 
Gerardo Cani^ío, Nestor Coimbra, 
Antônio Zambrana, Felix Conrado, 
Daniel Solio, Francis.-o Egues, Vi- 
cente Mujía, Pedro Granado, agen- 
tes; Ismael Gonzaiez, juiz; Benito 
Ulman, guarda, etc, etc. 

Durante a viagem dos repatria- 
dos, falleceram alguns e outros fi- 
caram enfermos em vários portos 
do Brasil. No Maranhão, falleceram 
Desiderio Salinas e Prudenoio Cion- 
çalez; em Natal foram enterrados 
os cabos Manuel Lopes. Juan Pe- 
res e José Aven ; no Ceará flcoia 
em tratamento d. Asumta Vaca, 
esposa de nm official, o morreram 
dois soldados. 

O estado sanitário de bordo é 
satisfactorio. 

Alguns estão atacados de beri- 
beri. 

Durante horas o nosso compa- 
nheiio teve ensejo de conversar 
corn quasi todos os bolivianos que 
alli se achavam : são jovioes. tem 
trato social e são de boas íami- 
lias. 

Lm del'e-5 mostrou algumas das 
producçõos de sua lavra, uma daa 
quaes e esta : 

Adiou tierras   tan lejana,^,    ' 
Adinn truenoü dei lanon !     ' 
Vuelro  a Bolicin querida. 
Pátria de mi forason! 

O Lloyd fez   para   os bolivianos 
uma reducção  de 10 "i,, nas passa- 
gens e no frete das bigagns. A re- 
ducção foi   feita de accõrdo com o 
cônsul do Bolívia. 

Referindo-se aos combates, os bo- 
livianos guardam a maior reserva, 
dizendo apenas estarem captivos do 
modo por que foram tratados por 
Plácido de Castro. 

A viagem dos repatriados da 
Buenos-Aires á Bolívia será por 
terra.» 

O Westminster 
Rio, 21. 

Telegrammas de Matto Grosso 
dizem haver encalhado no Banco 
do Inglez o vapor Weatininater, 
vindo da Inglaterra com carrega- 
mento para o casa Lussich, de Bue- 
nos-Aires. 

Com os próprios elementos de 
bordo foi salva a cargo, julgando- 
se que não será difficil o vapor sa- 
far-se do terrível banco, 

A brigada do sul 
Rio,  'Jí. 

Carta recebida nesta capital, jiro- 
veniente de Corumbá, diz ter che- 
gado alli, com os forças sob o seu 
commando, o general João Cesor de 
Sampaio. 

As tropas, accrescenta essa carta, 
ja guarneceram os principaes pon- 
tos da fronteira boliviana. 

Abastecimento do Rio 
Rio, S4. 

Depois de resolvida a questão de 
melhoramentos do porto do Rio, o 
sr. ministro da Industria tratará 
do abastex^imento de água á capi- 
tal, cujo serviço ja está em preparo 
adeantado. projectondo dividir a 
capital em dístrictos, t^^ndo cada um 
o seu reservatório. A parte mais 
importante do abastecimento des- 
lina-a aos subúrbios que lera abaa- 
lecimento  completo. 

Apólices pagas 
Rio. 21. 

O '1 besoiiro pagou bojo a 7 por- 
tadores W apólices do   empréstimo 
de lHti7, oa importância de Itt con- 
tos. 

Para a Earopa 
,Rio' 21. 

Regressa amanhã para a França 
o sr. John For. que aqui 'xer- 
ceii o cargo ded!re<!tor do tínnqiie 
hrançaív du liresit, desde a «us 
fundai'ão. 

Senador Coutinho 
Rto, 24^ 

Vindo   do   seu   Estado cbeircn a 
e^ta   capital  o   senador   Henrique 
Cou li ti ho. representante do Espirita 
Santo no Sen.ido Federal. 

Dinheiro par:i • Theaanr» 
Rto. i4. 

O Ihesíuro Federal recebeu hoje 
da F^strada de F*rm Central a im- 
portuneis de S7!>:2!>5Í772. resnltado 
de tua '«nda na semana Gnda. 

R<>c<>l -u lambem das delegacias 
do Maranhão cambiaes no valor 
de Í790-2-2 libras: da do F^rà. 
t mh»m em enmbiaes 30«.t4-O-ll 
lil>.ss; da do Rio Grande do Sul 
^VCnfCOO : da de Pemamboco. 
1«t-^'iO^*>; da do Rio Grande do 
Norte   em ouro, <0Ií;70. 

BuM UaUa ê» Ztmmtrtím 
Bio, *4. 

O  Banco  Tailo  do Commercio' 
msadiio   a Porto^l o sr. Emeato 
Salgado Zeaha isiciar aUi o* «oaa 

pera;õeaL 

f^ 

\ 
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Eaoola do Realenao 
/.'íü, ei. 

o «r. iiiinintro da (iiierra. IIP ao 
cnrdo coiM n nrlíRO .'Iti doi inHlitii 
toH militnroH, dKturininoii aiia OH 
nliimnOH KratuiluH do Collogio Mi 
litar c|iio mio tenham coniplctado 
iilli o rurau e dn rdadn df Ifi an 
nOH, Hpjniii admitUduH nu ICnroln do 
HealoiiKO. 

Detpauho da  Industria 
/■'IO. '24. 

Conlprnni-ioii lom o ilr. Hodri 
f,nan AIVIH O dr. I.auro Muller, 
<|un Hiilinii'tl»ii >i Hua ussiguatura 
OH HP>!iiinl<>B docrolOR: 

Abriiiilo o cruililo dn l.'iO conto* 
nnrn dt>NpiNaH, UHtudoa o inaia tra 
lialhoH concflrncnteH i\ t!.\|ilorNi;do 
ilfl niiiiUH dn rarviio do piidra nu 
1'nrA c aiitrnH   lÍHtudoH; 

dinpcnnando o ongnntiolro Antô- 
nio SouK» do Mello Neto, do_ lo- 
>;nr dn dirnclorda Kstrndu de I'erro 
1'iitilo AIlDnito, VíHIO ter HJdo olla 
inrurporndii nu Kfopo ''■" entrada* 
urrendad«H íi lirnot NVostorn ; 

nomeando o nnucnhniro clicle do 
DiHlriclo Telo(çrophieo, JOHI' Mana 
l'raR090 Mendonça, para contador 
da iTioHma repurticiio: 

concedendo uo engenheiro Leo- 
poldo da Hocha llnrros a apoeen- 
ladorlii qiin luqiicr-íii no lORar de 
conlndor don r.'lii?roph08, por o 
Imvnr invalidado iiioleatia odquirida 
em Borvn'0. 

O oaso das aocutnul&çfies 
Ido. 'i4. 

Si'\la(oirn HiihirSo pura' l'etropo- 
1"-. ij» minislru» da Marinha e da 
(.iicriH qiio, jiinlaniunl(í com o da 
.Itisliru, cunínronciur.ío lom o dr. 
Ituilri^iies Alvca, coiiHln qilc\ 80- 
bro aciiimiilhc.ws de eniproHOa iia- 
i]UollfH MiniKtorioH. 

Conllrmo o moii lnl«Rrammo de 
bonlcm, dizendo qiin o «r. Luiz 
1'aulino Soares de Souza Reria- 
iiproveilado pelo dr. .Senbra para 
uma das vaRan que «o derem cm 
virtude de acoumulai.'ào. 

Despachos transferidos 
/v'(o, 2/. 

O despacho do nr. ministro da 
Marinha com o sr. prinldoute da 
liepuldiea, determinado para ama- 
nhã, flaou transferido para quinta- 
feira. 

lambem o despacho com o mi- 
nistro da (iuerra está transferido 
para terça feirn próxima. 

O oaso das eleições 
Rio, 24. 

Confirmando o meu teleginmma 
lie honlem, sei que o dr. Cieero 
.•-ie.Tbra, juiz da ,H.» preteria, enviou 
H) juiz fpderal a copiado inquérito 
policial e aiitos'do processo cm que 
Hão reoa o dr. Irineu Ma(;hado e 
outros. 

O accãrdo sobre o Acre 
Itio, 24. 

i;i8 os lermos do accúrdo sobre 
n (lueslão do ACTC, accórdo esse 
iissignado cm Ln Paz, a 21 do cor 
rente, pelo sr. Villazon, ministro 
do Exterior da Uolivia, c o .sr. Lis 
boa ministro plenipotenciario bra- 
sileiro: 

—1.» e 2°. O governo do Urasil 
Oücupará militarmente c adminis- 
Irará parte do lerritorio qun con 
sidera litigioso, situado a léstu do 
l'urus e limitado ao norte pela 
linha geode.sica do man-o do Ma 
ilcira, á nascente pelo .lavary, ao 
sul pelo paroilelo dez graus e vin- 
le miniiloR desde o referido marco 
até  ao Furíis. 

.i» — O governo do Brasil reco- 
nhece que o território do Acre. ao 
r-ul do parallelo dez grãos e vinte 
minutos, é boliviano, em virtude 
lio artigo segundo do tratado de 
27 de março d s 1867 ; entretanto, 
tendo sido iniciadas entro o Brasil 
e a líolivia negociações para um 
novo tratado, que ponha termo a 
Iodas as diífleuldades presentes, 
e desejando, durante aa negocia- 
çÕBS pendentes, evitar conflictos 
entre acreanos em armas e tropas 
boliviana», propoz ao governo bo- 
liyüino e este aceitou : 

a) que passe um destacamento 
de tropas brasileiras ao sul do pa- 
ralelo dez graus e vinte minutos, 
com o lim acima indicado e o de 
manter a ordem no território atra 
vessndo pelo Acre c seus affluenles, 
podendo estabelecer postos avança- 
dos no rio Iquiry ou Ina e no Ra 
pinan ; 

b) iue tropas bolivianas se dele- 
nhurn no rio Ortun e seus affluen- 
tes, j.odendo levar ns suas avança 
da.s ide á inorgeni direito do Abu- 
nom. 

/,:' -Os chefes das forcas brasi- 
leiras e 'los bolivianos receberão 
inslriicções no sentido de manterá 
ord'nn e impedir conOictos ou in 
cursijes ; 

.">.» No território ao norte do pn- 
ralielo dez    grãos c vinte minutos 
0 governo do r.rn-,il estabelecer.-: 
os postos aduaneiros ou fiscaesque 
forem necessários, c dos direitjs 
de exportação que elles arrecada 
rem soljre a borracha que descer 
do nito Acre. isto é, do território 
ao sul do diio parallelo dez gràos f 
vinte minutos, dará 50 "1,, ao go- 
verno da Holivia, rorrendo todas 
as despesas de arrecadação por con 
ta do Urasil. 

—*>.<* O gO".erno boliviano com- 
niunicara immediatamente todas as 
eslipulaçües deste acordo ao cheíe 
de suas'forças expedicionárias, i;e- 
ij.ral Pando,   para   que   cumpra e 
1 .-ira que modilique quaesquer me- 
iilas em contrai io  que tivesse lo- 

rniido, antes de receber o aviso. 
7» Si no prazo máximo de qua- 

tro mezes, contados da assignatura 
Ui'ste accórdo preliminar, as duas 
oitos parles contratantes não tive- 
r.-m podido chegar a um accurdo 
ilireclo e definitivo, concordam des- 
de ja cm que os quesiões penden- 
tes sejam submettida» a um arbi 
iro. 

—8) Vencido o prazo de quatro 
mezea, sem que haja um accórdo 
directo. as tropas brasileiras desta- 
cadas no Aire meridional ou no. 
Alio Acre, regressarão para o nor 
ti- do paralello de lü grau» e 20 
minutos. 

Termina aqui o   acctrdo, com a 
assignatura    do ministro   do K\le 
rior da Holivia K do   ministro ple- 
nipotenciario do Urasil. 

Para Santos 
i;h. -Ji. 

No pnquete íii/ron, que 
boje para Santo», seguiu 
Adolpho Aschoft. 

Visita ao «Andrada» 
fí'1. i'l. 

O ministro da .Marinha, acoin- 
panhado de seu ajudante de or- 
dens, visitou hnj- e vapTde guer- 
ra Aiidrn ia, que parte e.'.n viagem 
de instruí-eSo. 

O crime de Parahyba 
Uin. 24. 

l!eaIizoii-s« "O Iribunal da He 
la-ão do Kst.ido ...■» Hio o juli?»- 
m-nto de hnuea ■■>rf,-i} imp. iraJo 
a fnvor do dr. Ca.o \ ^tiidarrs. 

Terminaía a leitura OO processo 
foi dada a fKiisvra no ãr. Candidn 
d,> Oliveira. adv..irad.> de Caio, que 
aralyaou todas as pe-.a» do pro- 
cfi^õ e findou pedindo o hnlift»- 
rorpi-' p*la   iliepulidade da prikão 

Kalou em wsfuidí o de»eSit.ir 
faior Jooé «iiTiie». que dis-» en- 
contrar iaditnoí io Titi-'. pt-lin Io 
qy» f>we ne-!?»do  o halj>-n.' '-nrf.u: 

Falar»ri d^p-ji* o« dt^^nr.barsfa- 
dore» F- rreira Lima. contra, e fíl 
tcp.. * favo.-. ST Io o ht/M-n"oty,ií» 
ne^i M contrn ot vtlos d )« ^earm- 
bargaiorea Palm», Karros Pimeo- 
;el Bandeira e M.-llo O preso foi 
•■ompanbado ate ao Tribunal pe- 
|« dele;rado de polc r» da Parahy- 
ba 40 Sal e o caroereiro da cad^a. 

Assiatiti a «esaio o dr. Beaedicto. 
pae do dr. Caio. 

EXTERIOR 
Ckiie 
BujrnosAirrf. 94. 

O «e«CTaI Vergara, chefe do   Ea- 
lade-maM» do «lercito cbiJeoo. or- 

[lariiij 
o    dr. 

Ranizn Kfundca oxoroiclM milliarci 
paru o (iroxlmo m>'t de abril. 

- ()a joriincH de SanliiMO dizem 
notar-«e granda denenvolviniento 
na producção do «alitre, allribuin- 
do se oain faito ao proje<do do mi 
nislro chileno do Tazenda que prn 
tcDdn adiar a cnnveraio   iiiulallioa. 

— O jornal chileno Kl Mfnuirio 
aconselha o Kuveriio chileno anão 
cooi'Orrur com n remessa de seu» 
prodiictdH ã exposição dn Suint 
l.uuia, allegnndo que para isso O 
tomjiii é escnsHO, ernuo, iilúni ilo 
mais. o governo foiçado a fazer 
sncrillcioM pecuniários acima daa 
suas forças. 

— t)stn dellnitivamento assentada 
a Ida a liuonos-Airns do general 
Vergara, chefe do Kstado-maior do 
exercito chileno, qun nlli iri em 
visita amistosa ao KO^'*''r>io argon- 
tino. 

— A prodUL\-So da «alitre noa 
iiiezos do janiiro e fevereiro deste 
suno teve Honsivnl oiigniento sobre 
a de egual periodo no anno lindo, 
que foi H39.8Uti qiiintaes. 

Na Doninloa 
Noea-yorh; S4. 

Telc^rapbam de Roseau, na ilha 
Dominica, referindo que a 22 do 
corrente foram alli ouvidas fortes 
detonações subterrâneos; nuvens 
compactas de poeira, vindas de suoa- 
te, cahirsrn aobre aquulla cidade, 
pelo que a população eatã alarma- 
dissima. 

Perti 
IJuciio^-Airív, 24, 

C.ommenta-sa muito em Lima o 
discurso pronunciado alli pelo sr. 
Cnudamo, candidato ú presidcncia 
du Kejiublica, em que disse, uma ve.. 
assiiiiiiiido o guverno, achar-se ile- 
«'iilido a reatar as negociações (jom 
o (;hile, eni'ai'i'egnndo o sr. Uillin- 
gurs da missão diplomática nesse 
sentido. 

Equador 
Noea-iorl:, 24. 

Dcipachos do Areqiiipa dizem 
que >e leu um encontro entre os 
civilislas o.feJerolistas, rosuitsndo 
do combalc sahirem vários feri- 
dos. 

Paraguay 
l3uenoa-Aires, S-í. 

Communicam de Assumpção que 
é muito provável   conseguir o go- 
verno  paraguayo   levar a effeito o 

rrojectado   empréstimo   do ,1   mi- 
bOcs de poaos, ouro. 

Argentina 
liaenof-.Mre.i, 24. 

Telegrammas recebidos do inte- 
rior, principalmente da província 
de San Juan, rdatam o reappare- 
cimento da proga dos gafanhotos, 
que, em varias localidades, já tem 
causado sérios daninos ás planta- 
ções. 

A policia da província do Bue- 
nos-Airos conseguiu effecluar a 
prisão de uma quadrilha de ladrões 
de gado qut;, ha muito, trazia em 
constante sobresnltoos estancieiros, 
cujos estabelecimentos invadiam 
sem serem presentidos e donde 
roubavam grande numero de aní- 
macs. 

—Espera-se aqui que o governo 
argentino termine hoje a impor- 
tante transacção financeira que 
agitava na praça de Londres, a 
qual tem por fim altender aos 
gastos que serão feitos com a con- 
strucção da projectada estrada de 
ferro a Bolívia. 

-Esta resoWídn definitivamente 
a apresentação das candidaturas 
dos srs. Marco Avellaneda e Emí- 
lio Mitre para presidente c vice- 
presidente da Republica no próxi- 
mo período governamental. 

O sr. Avellaneda ó o actual mi- 
nistro da fazenda, e o sr. Emílio 
Mitre é filho do general d. Bartbo- 
lomeu .Mitre. 

— O capitão Onofro Belbeder, 
ministro da Marinha, remetteu pa- 
ro o Brasil o donativo defiO libras 
esterlinas que deverão ser distribuí- 
das aos dois bospítaes em que, nes- 
se paiz foram tratados os dois ma- 
rínneiros da corveta Sarmiento 

— O ministro da Marinha orde- 
nou o regresso a este porto da ca- 
nhoneira Gaicota e da torpedeira 
Nulton, encarregadas do serviço de 
vigilância nas costas do rio Uru- 
Ruay. 

— O general Roca, interrogado 
sobre o conHícto estabelecido entre 
(1 dr. fríburii e o Supremo Tribu- 
iiol, dsdavou que se fez demasiado 
1 Ilido com tim assumpto insignifi- 
cante, por isso que o dr. I.'rihurú, 
na quchtão, havia jurado como se- 
nador. 

— La Nffion elogia o patriotis- 
mo e hunioiiitlnde do presidente 
urugunyano,d..losé Haltle y Ordonez 
evitando a guerra civil no l'ruguay. 

— fn«ugurou-8e hoje, eom assis 
lencin do ministro do Inferior e do 
pleni|)Oienciario ila llalia, no col- 
iegio nacional, a cadeira de italia- 
no, que ser.i occupada pelo dr. Ho- 
mulo Martini. 

Biírnott-Airc.i, 21. 
O iJiario dei Cornmvn-io anun- 

cia es candidaturas Avellaneda e 
Mitre ã presidência o vice-presidên- 
cia da Republica. 

Todos os partidos políticos rece- 
berom-n'as com synipalhia, sendo 
ambas muito apreciadas. 

Os rebeldes chine7es 
Loiiílreu, 21. 

O governador da província chí- 
neza de Kouong-Si pediu um ou- 
.xilio ao commandanle da guarni- 
çõo franceza de Annan para repel- 
lír e sufíocar as tentativas de re- 
bellião na sua província. ICsta noli 
cia é publicada pelo Daily Mnil 
que a recebeu de seu c;orrespon- 
dente especial em Shaogoi. 

As penas da pr nceza de Saxe 
LdiidruA. 21 

A princeza Luiza Antoniutta da 
Ss.xonia, que se acha bastante en- 
ferma nur.i dos hotéis de ííe lehra. 
tentou suirddarsc. sendo levada a 
este a'-to de desespero por motivo 
dos st.-us podeíMmenlos physicos. 

O correspondente do Uáily Chro 
nii-tv. que daquella cidade nianda a 
noticia, accrescenta que a princeza 
quíz suicidar se com belladona c 
que o seu estado é grave em con- 
seqüência do aborto  que provocou 

Cruzador em viagem 
Londres, 24. 

Telegrapham   do   porto   peruano 
de    (jiilau.   annunciaiido    ter   aili 
chagado   o   cruzador   da   marinha 
br,trtnnir-a firftfron, que foi recebi 
do com as deviilas   honras. 

Hespanha 
Pari.t, 24. 

Acham-se O'iiialmentc em Ma- 
drid diiz*;ntos represeataotes das 
diversas provia<:ias da Hespanha 
que vão aquella capital assistir a 
grande aaseinbi.-a do partido repu- 
tdicano. 

Paris, 24. 
Em abril próximo, reunir-se-á 

em Madnd o cont.'resso interoa^io 
nai de íirehitt-. tura. 

—I)a-»e por terminado em Ma- 
dri^f, o condicto proniovido peloe 
e*:udantes do curso de minas da 
es^xila de engenharia daquella ca- 
pital. 

— Usune-ae ornanhã em Madrid 
o nonselho doa miniatros bespa- 
n hoc". 

Ueveni ser díS4*utídoe díveraos 
o"Ç>m*-r:t*jiP *- tratar se á pro\*vel- 
Tí f Qte ca   focstâo dca  capitAea-ge- 
D-»r»-.«  CO»   portos. 

--0   rei   Aftooso \lll re«-eb»H   • 
Visita de* eImiP3nt«-s Var-srcel, Or 
vera e Olf*. 

Paiicto iaccadiado 
Sr»m Ynrk. 21. 

Telegrapham de Port cf Spaia nc- 
ticíando qae iaimigo* da sitcação 
atearam lofro «o pa!a--io do gover- 
no, que fi'"OU «Malmente deatruido 
pelas - hamm.is. 

Oa pre;aizoa são calcaladoa em 
cerca de ciocoenta Bü libras «s- 
terlinas. 

O povo aíglomerou-se em frente 
do pa!«c:o p»ra ver o fotjo. impe- 
dindo a aahida do jrovernador e 
de algnna  membros   do   cosaelko 

qno RO achavam  reunido* na (tia 
dos deapachoa. 

A policin, oin falta d« outro n\- 
podionte, foi obrigada a fazer logo 
aobre u multidão  para  dar  passa- 
ffem At peiaoa* aiaediadot  no  pa- 
anio. 

lim coDaoquonoia dnaie aoto de 
«eivagerin, morreram nova pencas 
c llcaram feridos dozesseia. 

U proisediiiiento da policia pro- 
vocou gurul indlgnaçio. 

NoeaYorI,. H. 
Chegam mnis noticias dn Port 

of Spain sobre o incêndio do palácio 
do governo. Diz-so que, por uma 
quoslAo puramente local, o povo, 
indignado, antes da incendiar o pa- 
lácio apcdrojou-o. 

Boers libertados 
Londrtf, 24. 

Informam de Pretória qun o go- 
verno da colônia do Ilio-Vaal or- 
denou a libertação do Iodos os r'- 
baldes boers que nAo tenham pra- 
ticado dolictOH communi, 

Ventiuela 
Nona York, 24, 

'relograpbam de Port o( Spain 
noticiando que o commandante 
do cruzador inglnz Pallof, chegado 
anlc-hontem Aquelle porto, infor- 
mou níío ser e.iacta a noticia de 
ter elle aprisionado u canhoneira 
venezuelana fículaarador, a cujo 
commandante sómonto mandou in- 
timar para quessabstivesso de per- 
seguir os navios mercante» que pas- 
savam pelos suas águas. 

—O general Cyjiriano Caatro, 
presidente dn Veiii'zueln, ifísistirã 
pela sua renuncia apresentada ao 
congresso legislstivu do seu paiz, 
apesor dn votação unanimo ilo par- 
lamento cm   sentido contrario. 

O general Castro enviará umn 
novo mensagem ao congresso, ex- 
pondo 08 motivos da sua resolu- 
ção. 

— Telegrapham de Wíllemstsd 
que os insurrectos venezuelanos 
apoderorum-se de Ponto, e que o 
general Lepin, atacando o forte 
dessa cidade, paz em liberdade to- 
dos os presos políticos. 

Uruguay 
Buenos-Aireu, 24. 

Despachos de Montevídoo noti- 
ciam que, devido a ullimaçüo daa 
negociaçãea entaholadas com os re- 
volucionários para o restabeleci- 
mento da paz, reina alli completo 
paz. . 

Na Bolsa daquella capital jo se 
notou hontem certa firmeza e mes- 
mo alguma alta na cotação dos tí- 
tulos da divida uruguaya. 

Senador R:ngel Pestana 

Eífeetuou-se hontem, com grande 
concorrência, na cgreja da Conso 
loção, a missa de sétimo dia man- 
dada rezar pela exma. família do 
senador Kangel Pestana, por alme 
desse saudoso republicano. 

Dentre as muitas pessoas que 
compareceram a esse acto religio- 
so, recordamo-nos das seguintes: 

Srs. dr. Padua Salles, presiden- 
te da Câmara dos Deputados; Pau- 
lo Campos Salles. representando o 
sr. dr. Campos Salles; dr. Cerquei- 
ra César e família; Ni^olau Gordo, 
representando o sr. dr. .\dolpho 
Gordo; família Dias Novaes, íorni- 
lia yuirino dos Santos, viuva Go- 
mes ';arneiro. Celestino de Azeve- 
do, Augusto César Barjonn, Au- 
gusto Monteiro de Abreu, .losé de 
Mello Abreu, Alvarenga Peixoto, 
família do finado dr. ..Vnlonio Car- 
los, Francisco Mendes. Francisco 
de Paula Marques, Pedro Nacara- 
to, J. Bellcgarde, Carlos .\. Ferreira, 
Moita, Moraes Barros, Humberto 
Pereira dos Santos, Luiz Augusto 
Corrêa Galvfio, Francisco Horls 
Júnior, Oeraldino Campista, Luiz 
Piza, João Maurício de .Sampaio 
Vianna, João Antônio Pereira dos 
Santos, Carlos Carneiro de Bar- 
ros Azevedo e senhora, Ernesto 
Silva e senhora, Horacio Belforl 
Sabino, Pedro de Toledo. Saturni- 
no da Veiga. Iloctor Adnms e se- 
nhora, Adolpho Pinto, Hsmos de 
,\zeve Io e senhora, Alberto Cal- 
dos, Haymundo Furtado Filho, ca- 
pitão dl fragata Frederico de Oli- 
veira, l-rancísco de Moraes Galvão. 
Bii:ardo Travesedo, l'i-«ncisco de 
Almeida Nobre, Serafim l.euie da 
Sil\a. 1'e.dro Psulo Hiliencourt, 
Carlos ijuartim Cori-éa de Moraes, 
Asdruhol Augusto do -.Nas'-!men- 
te, José Filínlo dn .Silva, Maneei 
Cnrioso A. Silva, Joaquini Cardoso 
A. Silva, commendaiiui- João (iiii- 
marães, liugenio .■Xrciiri. represdi- 
lando o ar. João l.ojies ile Figueí 
redo. João P. fiuímarã.'s liurges, 
Itaul Bueno, João d.. Sousa Aze- 
vt-do, Antônio Leal, O.-lnvio Ferrei- 
ra dos Sumos, Ascanio (luiniarães, 
Pedro Habello. Luiz Fonseca, Jon- 
quim Pinto Coelho Mendes, Antô- 
nio Uenedicto de CerqTitíra l.iMle, 
Guilherme Lebeis. F.ulali.i da c.osta 
Carvalho, üíogo de Andrade e fa- 
mília, Octavío Mendes e familio. 
Martim Francisco Solirinho o se- 
nhora, srs. José Manigliano, M. 
(ivrídião Buarqiie, Silvano Anliain, 
Joaquim Antônio Leal. José Pereira 
Leite de Sousa, e vários represen- 
tantes da imprenso. 

O sr. presidente do Estado esteve 
representndo jielo dr. Al varo de To- 
ledo, seu otficial de gabinete. 

A família do ílluslre finado este- 
ve representada paios srs. Nereu 
Rangel Pestana, Bruno llongel 
Pestana, Nostor Kangel Pestana e 
dr. Synesío Rangel Pestana e se- 
nhora, viuva Emilía Rangel Pesta 
na e filhos. 

Secção Melaria 
Tribunal de Justiça 

DistribuiçSo de autos em 2'( de 
março de 190H 

CA.MARA   CRIMINAL 

Ksciiiv.\o nii. MAIIULES 

Afinraro 
N.   .'USl.   Jundiahy.   Partes,   José 

Frediani e outros e   a   hersnça   de 
Felippe Orsi. .\o sr. C. Cento. 

Esc»MÃO  Go.SÇAI.VRS 
Appellaçiin crime 

N.   271Ü.   Jaboticnbal.    Partes,   a 
justiça   e   José  da   Silva   Carreiro. 
Ao sr. B. Haslos. 

Aqgraro 
N. .TÍSL   Santos.   Parte*. Manuel 

'J laresma e João    B.iptista   i^arva- 
Iho. Ao sr. Campos Pereira. 

GAMARA CIVIL 

EscRiv.\o DR. MAiiucea 
Appellfições rirein 

N. .'«2-t  Casa Branca. Parte»,  d. 
Antonia doa   Passos   Silloa   e  José 
Gonçalvea   doa   Samoa.  Ao   sr.   P. 
Lima. 

N S625. CapiUi. Partes, Hyppo- 
lito P»r<ii he e o Ranço de CreJito 
R(K: d. !>. Paulo. .-\o ar .M. de 
íicdoy. 

Ernl^arqo 
N X.ái Capital. Partes. D. An- 

tônio, bispo dioceeano e o vigário 
f-rnX do bispado e frri Antônio da 
Virp-m Mana Muniz Uarretn. Ao 
sr. Ignacio Armda. 

Escfífv \o Uo!<<, ALvaa 

AppeUnfão   tirrl 
T*. .'!<>^~>. Capital. ParWa.   lgn«-io 

Penteado   é Cia. e Joaé F>iaaislao 
de Oliveira. .Ao ar. Delgado. 

Embarr/o 
N.   .U95.   Capital.    Partes,  o dr. 

Augc«to    de    90usa    Marqn-• e o 
Banco de Melhoramentoa do Jahu. 
Ao ar. Delgado. 

DE   MINAS 
Lanbary 

PrOiCgua a eataçèo anlmadamen- 
ta. Os holaia multiplicam o» aup- 
plamenloa e ainda aaaim nAo COD- 
•egurm acoomniodar o« aquáticos 
que diuriaineiilH nllluam a esta ri- 
■onha hydropoln aiil-mineira. 

Qiinm voa escreve estas linhas, 
escreve as dn um soturno porAo do 
//of«í A/c//o, onda se acha cnca- 
fuado como um fiobre Kadaméa 
neurastbunico, som qiiii uma for- 
mosa Aida, ao monoa, ae coiiipade- 
1}^ da aua desolação. K qun lindas 
que as ba por aqui I Uue o diga o 
poelH Antônio Salles, que i beira 
(ieata poço milagroso ae despojou 
de uma implocavel ncurasltienia 
quo Ihn envenenava a alma, » ago- 
ra, a todo o instante, na relva cs- 
muraldina ilo Parque ou nas mar- 
gens luxurioaa» do Momhuca, de 
para com o Pcgaso a pastor, dn 
súbito o cavalga e rompe aligoro, 
numa vertigem doida, num galope 
allucinado, pelas vuredaa encanta- 
daa da moita virgem do aonho. 

Rogrnsia fatigndo do emoções, 
fnz o sésta e, ò noite, em pleno sa- 
lão, delicia-nos com as peripécias 
dOH seus passeioü, norrando nos, »ni 
versos, os segrndoB das borbolelas 
que surprehendeu, os idyllioa dos 
luntssilgos no mais afastado reces- 
so da matta, os modrigaos das fio 
rcn. Iodos os mysterius do balsedo 
o todas as   conlUlenclas dosuvcs... 

Andou por aqui uma elegante 
fluminense olgeinondo olmos e agri- 
Ihonndo oornçõns. Tinha uns ver- 
dadeiros olhos de ressaca, como os 
dn Copitu, olhos inundados dn lé- 
guas e léguas de abysmo negro. 
Úuando olla pnrtiu, — fala tombem 
tu, niinho Saudade, qun te ediicaste 
no religião dos olhos negros!—um 
jovun aquático teve im)>etos sinis- 
tros de suicídio, mctteu resoluta- 
mente um revólver o uma caixa dn 
lialas no bolso e dírigiii-se iinrn n 
cruzeiro, que extende os liraços 
protectores sobre a povoação, do 
alto de uma coilína. Dois outros 
olhos misericordiosos, |)ori'im, deti- 
veram-no em caminho; e o suicídio 
transfin-iu-se. 

O poeto o um seu irmão xypho- 
pago, em arte o neurasthcnia, com- 
puzeram uma sonsla a quatro mãos, 
offerecdda ao suicidando, que foi, 
uma destas noites, lida c occlama- 
da CKirepitosamente. (O eatrepito 
partiu de um rancho de crianças 
que sngelicomente concorrem parn 
o nosso mortyrio neste abençoado 
e tloce recanto das aguoa virtuo- 
sos). 

Hoje, os hospedes do Hotel Mel- 
lo foram, em trem especial, a Com- 
buquira, retribuir uma visita dos 
aquáticos daquella outra encanta- 
doro hydropole. Levoram banda d» 
musica, foguetes, pbotographo e, o 
que mais c, bon messe de alegria 
A' hora em que vos escrevo oimlfi 
não regressaratn do excurso; mas. 
com o esplendor fulgurante deste 
CBO, ô de crer que o passeio tenho 
sido deliciosamente pittoresco. 

Dentro de quatro dias vai-se ef- 
feclunr aqui uma íiardcn-paríi/ em 
beneficio da egreja. A commissêo 
organizadora compõe-se dos srs.; 
Gasparoni, Ivduardo Marques Lis- 
boa, Leonardo Sampaio e drs. Re 
go Monteiro, Alfredo do Almeida 
e Antônio de Godoy. 

O sr. Gasparoni é o director do 
Cíuh Coloiny, do Rio, onde túm 
havido deslumbrantes festos infan- 
tis. 

O programmo consta de corri- 
das, recitatívos, tombola, leílfio o 
baile. 

Aguarda-se a rjardenparti/ conri 
grande anciedade. Também, aqui, 
seja dito de passagem, o menor 
pretexto serve para alvoroçar o en- 
Ihusissmo dos aquáticos. 

Aindn ha poucos dias só se fala- 
va no eitíiraçndissimo caso do ca- 
vallo. lira o assumpto obrigado de 
todas as palestras, No entanto, a 
historia desse quadrúpede é dns 
mais singelos. Contemol-a em Ires 
linhas; 

Havia um bucephalo que estava 
em rifa e que sahiu para o sr. Leo- 
nardo Sampaio, distincto coinnier- 
ciante fluminense e cavalheiro de 
fino irato. Ao saber da noticia o 
sr. Sampaio, como era natural, fi- 
cou muito «alisteito, No outro dia, 
porem, quiz vender a cavalgadiirn 
e não encontrou quem lh'n com- 
f'r« - te. E, como o cavallo fizesse 
despesos formidáveis na cocheira, o 
fr. Sampaio decidiu-se a polo cm 
rifa — meio exi-lusivo que existo 
em Lamba;'y de se abrir mão de 
obje.cto ínutil ou inconimodo. Pou- 
cos bilhetes foram passados ; aindíi 
assim se extrahiu a rifa, e o ani- 
mal i-oiibe de novo ao nosso amigo 
Sampaio. Nova tentativa de rifa se 
fez, cedendo se á <-gr.-|i os bilhetes 
em branco. A (izi-moln sai num 
destes Mas, não sendo o padroeiro 
da teria o eqüestre S. lo.-ge, vai 
a aliriiüria a leilão, no Parque. 
(Jnc ha de tíuceder-.^ O primeiro e 
único lance que apporece c ainda 
do sr. .Sàmpbio, condeniiiado a 
arremhtar o quadruped.;! K até 
hoje não sabe o nosso amigo de 
que modo se ha de ver livre d^iaan 
gínete escaveírado que o persegue,.. 

O jKjcta Antônio Salles uniu 
destas tardes, no Parque, chortjou- 
me a altenção para uma palmeira 
esbcita e humana que anda, que 
estremece e que sussurra. Contcm- 
plamol-a dcmorndamente com o 
sexto sentido do boi Io. Logo de- 
pois o poeta rendílhava este deli 
cioso soneto nas taboas do banco, 
sob a perfumada sombra das nia- 
gnolias: 

Palnielni <iiie andu, «lue estremece, ijiie 
niitu... 

iietfiii-te um  pourn i-iii iiiein iIoileHiTtn ! 
Ki lutnitcem nüii i's, jtúrii e ilcrrnmii 
Por Holire ms alniSN A teu leque sle-rto t 

Na tiiA rronde um jin^siiro iirorliuna 
tiue á tua suinlira t'\i-le   alirl^*o   rirtn, 
Fres4-f«i- (l(> IjnipliH. (lelfitoKH i-nniii 
I.lire <las riTHk i|(.t. va^ut-lulu   jK-rtit. 

I'm ileuHtf.cruufu iie^tai-nmlnisia poeira 
Por iiue iléHMes iriiariilu hnH)iltu!t-Ira 
A' niairua, ao {iraiito, ao   deHfsiieni,    í 

ilôr... 

Palineiru iiumana palidlante e antente 
Abre o teu li-tiue |,role(rtorainpiitf 
AoH dPHsraeaüoH iiomadeH dn amor! 

Águas Virtuosas. 22 de março. 

Associação Comoercial 

Effectuou-ae hontem, á 1 hora de 
tarde, no cdificío da respectiva sixle, 
á rua Uuioze de Novembro, a eu 
nunciada reunião da Assw.iaç-io 
Conimercial, convocada extraordi 
nariameate para re.solver sobre as 
sumptos de grande interesse á cias 
se ••ommercial. 

Segundo deixíno» «ntever ha 
dias, essa reunião tinha também por 
fim pru<;urar oa meioa d« se con 
tiouir a manter aquella instituíçilo, 
ultimamente atirada a um injuoti 
ficavel abandono, a um lamer.ta«el 
estado de penúria, pela maioria Utj)» 
que mais interessados deviam mos- 
trar-se [>eIo seu progresso e engran 
decirT,ento. 

Não compareceu o niunero dr 
comnierciant<;s qüs s^^ria pira d.* 
•ejar; toda-via, houve numero para 
S0 realizar a aess.<o, sendo esta pre- 
sidida pelo sr. Francisco Ni,«leu 
Har.:eL pr aidesie da Associação 
tioriimercià.. 

S. s. .on--eçoii por explicar o« 
motivoa e oa fins da recniiio, isto 
t. que ella tiaba por Rm fazer sa- 
bedor o commerio do estado de 
abandono -i d*t--denci» em qnt 
actualmente ae encontra a Associa 
ção, e resolver «cbre a sua conti 
nuação oa dittoinrSo. 

A \—or;arào Commerrial tem 
sklo a «sl-.sffuarda do« interesse* 
do coinmercio de S. Pai.Io, a, pois. 
di<, o .itiindoBO a qtie MI vorada e 
de iodo o ponto lajaslo. injustifi- 
cável. LK-ts IM aocics qTie tinba. 
■ío ba muito tempo, reatam ape- 
nas 11.S H.>iive. portauto, uma d, 
miaoição de 7< aoi-ic-. As mens* 
lídarfes dos Ifã ariuies rert iem 
ap—a» I:lii04000. q«aB;ld as despe- 

aaa com a manuUnvio de Socieda- 
de vão mansi:lmenl« alem daquel- 
la cifra. 

Passando eiii revisto o* muitos 
■urviçoa que a Associaçdo tem fei- 
to em prol do tiummercio,— e isto 
para demonstrar que ella nio tem 
aido inútil aos seua aiiociadoa, — 
a. a. paaaa a referir: a representa- 
ção feita ao governo sobre as com- 
panhias (le seguro nxlrangeiraa, 
pedindo a pormanoncia das me*- 
mas no Urasil; o ngrodeidmnnto 
que, em nunin do lommen-io. en- 
viou A Companhia Paulista, quan- 
do ella, atlendendo aos reclamos 
geraes, resolveu reduzir os freloa 
na sua ealradu da (erro; a ida do 
um enviado da Assoidnçlo Com- 
tiiercial de S. Paulo A lluhia, afim 
de assistir ás conferências assuca 
reiras que abi se realizaram, atlen- 
dendo se assim ao pedido do go- 
verno da União feito eo governo 
do Katado, para que S. Pnulo 
se flzesoe representar nas mesmas 
conlerenclas, o representação que 
não custou nenhum dispendio ao 
nosso conimercio; o representação 
aubro lacturaa conaulares; a repre- 
aentaçdo ao governo relativa A dia. 
posiçiio da lei que mandou fossem 
anolysodos todos os productos que 
passassem pela Alfândega; a repre- 
sentação oo governo, apoiando o 
projecto Serzpdnllo, sobre ím|iost08 
inler-estadiiacs, a representação oo 
Congresso, quando sii trntoii de Im 
nellciar os aoccos do nraininn : TO- 
prescn'açAo sobre » crcação de uma 
8ii|mrínlendenoía daSorocubona niis- 
to cajiital, medida dn grondo utili- 
dade para o commercio; e, oíndn 
iiltímamonle, quando se discutia a 
lei do orçamento, pediu, e obteve, 
fossnm ciincellodos ns multas rels- 
tivnmente ao imposto Jo H^IIO, em 
processos quo se achovam paraly- 
sadoa. 

Parece, diz o orador, que no pe- 
ríodo do um anno, a desjieilo de 
todo a ma fortuna que jiesa sobre 
a Associação, olla tem procura Io 
zelar dos direitos o interesses da 
classe comiiiercíol; não podia fnzor 
mais. 

[Mitrctonto, bojo, si não foi mui 
Io o quo elln fez naquello período, 
ninguém sabe si podcrã fazer ta«- 
to, — tal a sítuaçAo precária cm 
que se encontra. 

S. s. termina com mais algumas 
considerações sobre o assumpto. 

Falo em seguida o dr. Lins do 
Vasconcellos. Diz que a situação 
da Sociedade será fatalmente sem- 
pre essa, atú que o cjommercio se 
compenetre do valor Ue uma Aaao- 
cioçao Commercial e tios reoes ser- 
viços que cila pode prestar A rflais 
importante o numerosa classe do 
Estado. A Associação Commercial, 
diz ainda, só teve um período de 
progresso: foi quando se organi- 
zou. E não sabe ai realmente de- 
ve ottribuir isso A quasi insocisbi- 
lidsde do brasileiro, com respeito 
a associações de qualquer gênero. 

Quondo se fundou a Associação, 
loi muito debatido o facto de con- 
signarem 08 estatutos que a presi- 
dencio só poderia ser exercida por 
brasileiro. O orador foi um dos 
únicos que se oppuzeram a tal 
disposição dos estatutos, pois en- 
tende que o commercio não tem 
fiatria,—o commercio é cosmopo- 
ilo. Entretanto, muitos fiessoas ae 

manifestaram contra a suo reclo- 
mocão I 

O sn. BAHUF.1.; OS próprios com 
mercíantes extrangeiros foram os 
que mais o combateram... 

Continuando nos suas aprecia- 
ções, o dr. Lins de Vasconcellos 
diz que o commercio está, com o 
abandono a quo votou a Associa- 
ção Commercial, trabalhando paro 
o seu próprio aniquillrmento. Fala 
sobre os diversos serviços que a 
Associação tem prestado A classe 
co.nmercial, salientando principal- 
mente os referentes As tacluras 
consulares e As multas sobre o 
i-inposlo do sello, etc. 

Lamentando o estado actual da 
prestante aggremiação, s. s. diz que 
ha muitos dias eslA publicada a 
convocação para a reunião, e, en- 
tretanto, quem se via alli'?I Pes- 
soas dístínctas, era certo, mas ín- 
slgníficonte nurnero de cómmer- 
cianles, que absolutomente não po- 
diam tomar uma deliberação em 
nome do commercio. 

Acha que não hn três caminhos 
a seguir, ou se continua com a As 
socinção, fazendo esta o sua propa- 
ganda, no sentido de levar ao co • • 
mercío a convicção de (^uc a exis- 
tência de tal insiíluição e uma ne- 
cessidade, de que o commercio uni- 
do vale por uma força de grande 
prestígio; ou então.., dissolva-se a 
Asi-ociaç-ão. 

No dia em que a classe comrner 
ciai .souber, como o orador já dis- 
se, que ela unido c uma força, iini3 
forço v.ilí'rite. —saberá então dar o 
uniu instituição dnquelle gênero a 
imf)Ortiini,'i.-i merecida Uissolvj-.se 
a Assoi-iai-íio, c o i-ommcr.-io nus 
mo verá, dentro ■ MI breve, o mal 
que a Kí próprio tez. 

'iCrmiíisndo, di/ estar proinplo 
a eun-^on-í-r, tanto quanto Ihti sije 
possível, para quo se niurjlei.iin e 
Associação: mas, em todo o ciso. 
siijeitor-se-á, como os riemais, ;t de- 
liberação da assemblea, qualquer 
que ella seja. 

Tsa da jialnvra, em seguida, 
o sr. Porto, que lamenta o 
estado deplorável de abandono e 
Jccadencia em que se acha a ,\s- 
sociação, c diz que teria muito pra 
zer em vel-o novamente elevíidn á 
altura que merece, no nosso meio 
commercial. Precisomos mostrar, 
diz, que valemos alguma i-ousa. Si 
lOÍWlO de mensalidade nSo bastam, 
elcve-so esto a 20:^000, a .%$fKW, 
mas nunca deixar perecer, por falta 
de recursos, uma instituição tão 
nobre e grandiosa como a Asso- 
ciação Cofrmcrcial. E' uma vergo- 
nha si ella cabir, depois de taotos 
dias de gloria, e principalmente si 
cahír por falta do    recursos. 

Terminando, acho que os presi- 
dentes que o Associação tem tido, 
desempenharam galhardamente esse 
cargo, ninguém delles tem queixa, 
pelo contrario, ab- merecem um 
voto de louvor 

Tem a palavra, dejiois do sr. 
Porto, o sr. Custodio das .Neves, 
que 0'-cupa o cargo dn 2." secreta- 
rio da Associação. E' de opinião 
que se faça um rateio entre os só- 
cios, caso isso seja preciso, para se 
manter a Associação. 

Não apoia, entretanto, o voto de 
louvor lembrado pelo sr. Porto ò 
dírrctoria, pois tem queixosa fazer 
contra a mesma. 

O sr. Neves passa então a histo- 
riar o obtenção do prazo para pa- 
gamento das multas, e diz que & 
presidente da A"so_'íaçâo (-omn.er- 
cial não providenciou sobre o caso 
com a presteza que aeria de espe- 
rar, sendo preciso que vários com- 
mercíantes representassem A Asso- 
ciação newie sentido, psra que ella, 
por sua vez, representasse «o sr. 
presidente da Repur.líca. Eiln o 
fez, c verda-ie, mas o telegramma 
transmittido para esse fim, não foi 
redigido nos termos em que deve- 
ria sei-o. 

E, apezar da boa vontade de- 
monstrada pelo sr. presidente da 
R':put>tica tiijhr*! o as>urr.pto, <• 
orador e oiitrtis commerciante» ti 
veram que pagar aa multas aobre 
qiif: reclarr.nviim. 

A-ba finalmeute que. tendo pro- 
cedido de modo eomo re-.;riu, a di- 
rectoria nSo tem direito ao voto 
de louvor lembrado i e'o «r p.-rto. 

Fala ainda o dr. Lins de Vas<:on- 
cello», que -liz qiH» vio. pelos «vi 
«oa pubticacoa n.)s jornse*. qrje o 
-r pf*-s d.»n:e da R.-pt-hlT^a rrian- 
dara su«pe ider a eYet:n''ão da* 
m^iitas. &lo(o«a oti ligeira, foi a 
.Asso-^iaç.io em I0.I0 o caao que 
consegciu arxoeile resultado. 

Voila a talar o sr. Neves, e diz 
qae a Aas-xHação re,.r»^nt»a tarde 
e mal prioaciro, purgue deir^orcQ 
.T »-x»'íjção da» pro-:'!efl'-ías «-*- 
irin-fo. porque nio tratou de con- 
seguir j-ie fo»-. m r.-*iituida« m.^ 
noTi.marr .anloa «« n'.:iltas em de- 
pc«iu>. 

En ende qoa esta* pcqvertaas 
7<i^stõrs nfloeni muito 10 an. o 
dos rommfrctaaies. eio d. --i.. -nio 
-io interesse que Ihea dere desper- 
tar a vi-la da AS.MJCí*.;íO. 

O dr. Lias diz <|iie • govert» 
Bio loa ftada eepi as 1—tili^fües. 

os   oommarciantaa   c  quo   devem 
tratar do obtel-ss. 

Continuando, o ar. Neva* diz que 
a AssoidaçBa dovn ser a represen- 
tant» olficial docommorcio, e, oomo 
tal, l»r iniciativas em favor-da 
classe, a nio, como tem leito, es- 
perar qua oa commerciantes a pro 
curem, para que ella trata doa in- 
luresses üestea. 

Acha justo o oiiginenlo de con- 
tribuição doa soiios, si lúr prnci 
ao, mas A para que a directuria 
cumpro com oa   seus   doveres. 

O ar. Nícolsu llsrunl usa erh 
seguida da pslavro, defendendo os 
atoqiies feitoa contra n diiectoría 
da Associação pelo sr. Neves, alíAa 
um dos seus respectivos membros. 
Diz que foi a Associação Commer- 
cial que iiilervnlii perante o presi- 
denta da Republica para outnr o 
cancnllamento dos multas sobro 
sellos do imjioslo. 

Historia, 0111 largos traços, o 
Isuto que mutivcu a queixa du sr. 
Neves, deinonstramlo o sua im 
procedência. Resumn-a no seguin- 
te: o sr. Neves quiz iiii|iór ao 
presidenta da Associação que pas- 
sasse o telegramma nos tnrmos 
qun entendia, talvez pnr uuia ques- 
tão do capricho; o presidente da 
Aasociaçõo, que não o manequim 
de uinguom, rediglu-o como jiil 
gou melhor- 

O teleginmma, lerinitiM, loi ex- 
pedido a tempo e coiii d precisa 
energia. 

Fala «inda uma vez o dr. Lins 
de Vasconcellos, que diz ijue o fa- 
cto qun motivou a reunido, não é 
si a directoria procedn bnm_ ou mal, 
si o telegramma foi a tempo ou 
não ioi : a questão é a que sn refe- 
re tão somente á vido da Associa- 
ção Commercial. Pede, como mais 
velho, 008 srs. Bariiel c .Neves que 
Sc dêm [lor sotísfeítos com as ex- 
plicoções reciprocas que tiveram. 
Foz de conta, diz, quo fói o orador 
quem offenileii o sr. Neves, e o sr. 
Neves o perdoa. Assim fli:a o inci- 
dente teririínodo. 

O sr. Porto propõe que se nomeie 
umn commissào para angariar no- 
vos SOí;íOS para ti Associação. 

O sr. Hariiol lembra qne se mu- 
de a ossoiínção para um outro cdi- 
ficío, inslallando-s emondnr lerreo, 
afim de quo cila seja móis procu- 
rada. 

O sr. Neves c contra osso idéa; 
diz que a Associoçào deve ficar co- 
mo está, porque O commercio tem 
a obrigoção de procurol-a e mon- 
tel-e. 

O sn. L. iJtíF.iKoz—O commercio 
que auxilia com tão boa vontade o 
Carnaval, não pode deixar perecer 
a Associação. 

O sr. Kolchi propõe quo a directo- 
ria envie uma circular aos negocian- 
tes e consiga, por esse meio, 200 
sócios, pois que assim a Associa- 
ção serA mantida sem sacriflcío 
para ninguém. 

Acha que o augmeato da inensa 
lidade para oa sócios existentes não 
traz vantagem ó sociedade ; o que 
se precisa é augmcntar o numero 
de sócios, porque uma associação 
sem sócios de nada vale, iião tom 
prestigio. 

O dr. Lins de Vasconcellos apre 
senta os seguintes propostas : 

d.»— Que se considere vencida a 
idéa    que    os    presentes   resolvem 
3ue se mantenha a Associação, pe- 

indo-se ao commercio prestação 
dos recursos mensaes precisos paro 
manutenção dn  soi;iedflde 

2."—Que, redigido o compromisso 
de fornecer este recurso, seja elle 
apresentado aos negociantes de S. 
Paulo, para ser aesígnodo pelos 
que queiram assumil-o. — Lins de 
\'asconcelQsy. 

As propostas são opprovados. 
O sr. L. IJueiroz apresenta uma 

indicação, que também ô apjirovs- 
da, para que se faça uma subscri- 
pção entre os estabelecimentos ban- 
cários, commerciaca e indiistriaes, 
afim de se conseguir um fundo de 
reserva para a  Associação. 

O sr. presidente levanta a reu- 
nião, convocaíjdo uma assou,b:éa 
geral para dia que opportunameiite 
HerA*desígi(ado. 

Nessa assemblea .seião elei'os os 
12 insjiectores que devcr.iu servir 
no corrente anno, do occcrdo com 
o art. 17 dos ef-tatutos. 

O nosso café no nim^m 
Da edição do 17 de fevereiro pró- 

ximo lindo do llitllfllii de Corre»- 
pondanie, extrahimos o seguinte 
trecho: 

<l'm telegramma particular de 
Nova Vork, diz que o mercado sa 
apresenta excitado. Esteve firme 
pela manhã, mas em seguida, sol- 
Ireii uma reao-ão causada pelas 
vendas cm liquidação. 

O sr. Ilerkiolz Corn A Cia. •x>n- 
firmam a noticia de que alguns es- 
peculadores vendnram esperando 
ver produzir-se uma reacçAo, <mas 
accreacentam alies: não vemo* ra- 
zão alguma porn quolquer baixa 
material e esloriomos antes dispôs 
los a comprarem todos os mumrn 
tos dn froxidão. Os principaes bsi 
xihtss compram   Iranquilbiioente >. 

Entro as medidos preconizados 
para salvar o Urasil, figura em 
priiiiuirn plana um imposto sobro 
os novas plantaçães, que foi votado 
r ú appiicovel Nómentn ao Estado 
de S. Paulo, com o ottenusiito to- 
davia, de ser pnrmilti Ia a plontação 
de caféeiros para as substituições 
que forem necessárias. De outro In 
'to. propõe-se um novo imposto dn 
2U por cento sobre todos os cafés 
exportados do Ilrosil. Fistn imposto 
do um novo gênero consiste em se 
rem retidos 211 uor i:onto dasquan 
tidodes declaroilos porá a exporta- 
ção. Estes cafés, dn qualidades in- 
feriores, serão sem demora destrui 
dos. 

Serão assim obtidos dois resul 
tados: uma diminuição, ficlii:ia é 
verdade, n, si houviT uma rediicção, 
ha de haver ao mesmo tempo iiic- 
lliijio nas qualidades cxjiorladas, 
duas 1'ircumstnncias i\nn nao (iodem 
ter outro effeito sinõo o de fazer 
subir o preço. 

O governo nodn pcrdcrA com 
isso. porque percebe os direitos 
sobre o \alor do .':afé exjiortado. 
lím vista rlioso promettc varias van 
tagens nos lavradores, entre outros 
jiremios, et*;., até (juo o café clu-gue 
a r-erto pri'ÇO, e (tnpuis quando o 
tiver ultrapassado, uma diminuição 
progressivo do imposto. 

liste |irojecto, ajipnrenlemente de 
grande KÍmplícídado, |mrecio flever 
dor remédio o tudo, mos a sua ap- 
pliiação se tornou muito difficil c 
contra ella se levantaram ínnume- 
ros objecções. 

Parece, jiois, que elle foi aban- 
donado, o os boatos sobre sua ad- 
opção, a que nos referimos no nos- 
so boletim de H de janeiro, não fo- 
ram confirmados ate egoro. 

Hontem, A noite, entretanto, tive- 
mos conhecimento de um despacho 
do ar. Tobías de Aguiar, dizendo: 
c Reducção de 20 por cento vo- 
tada. > 

Esse cavalheiro devia referir-se 
ao voto de um Congresso de Lavra 
dores, reuniões freqüentes no Bra 
sil, propondo oo governo que fosse 
adoptada essa medido, porquanto 
recebemos esta manhã o seguinte 
telegramma do sr. Carl Hehvig, do 
Santos: 

<0 Congresso se reunirá no dia 
a de marro e é muito prorarel aua 
adnptfí uma lei autorisandn u ae.i 
íruição de 20 por rento de .iufra, 
ou outra lei sirnithante''. 

A postos ha muita gento defen 
dendo esta medida, mas o maior 
parte ocredito que ella não é oppli- 
cavel e será tomada somente com 
o fim de exercer iniluencia nos 
mercados. 

Em todo caso si umn lei assim 
moldada for approvada, teremos 
uma nova confirmação de que ss 
geados não causaram tantos estra- 
gos como se pretendia n, de outro 
lado, o seu primeiro resultado será, 
sem duvida, fazer actí\-ar a remes- 
sa de cafo para os portos de con- 
sumo, afim de evitar o pagamento 
de um imposto tão pesado. 

Na espectativa da ndopção do me- 
didas, cujo aprdie.íição c mnis 011 
menos problemática, não se (lodcrá 
seniir oa offeitos destas sinão mais 
tarde, |jois todos os mercados ae 
acham influenciados pela reserva 
dos compradores, que, parece, tèm 
agora necessidade de um novoeiti- 
mulanto.' 

A CURA 0.^  LOUCURA 

O dou: ir i-iisí,o Raichtino está 'a- 
zeiido expt riciiciits porá curar, .>u 
(lelo meno.s sur.vi/.>ir em gran.Je 
psri':, a loucura cm parlíciihir e as 
:)ltera';ôes nervosas em per.-il, por 
meio da ínocu.';iÇ.-iO de toxinjü es- 
uecifics. 

N.io SC trata de nenhuma nova 
ou mystoriosa, mi.s dns já '0:ihe- 
cidis, como o tubprculin.'! de Koch 
tí dus culturas atleniladas de mi 
cr-üiúos de diversas febres. A liosc 
d:i theoria consisto na ohser-.aç.-io 
de quo certas c-species de febres 
-lei.xjm os iiiilividiios mais .-illivia- 
do-, ds sri;i loucura e algum:i9 vozes 
fjs i-urarii. 

E Cíjntiriníi-s,: tombem fjiic ha en- 
f.!r 111'Jades iint»go-iii-.as que domi- 
nani iiiiia ás outras, 

Têru-R-. v:s|o lom freqüência o 
i-íiiH-ioc a d} ph''TÍa susjiondereni 
b:-iiscainenle a sua marcha ante nni 
otíique dt^ c! y^i().:la, a inllu^nza 
conN-r o tétano, o ej.ylejísia como 
qn.-^ fugir ante a febre pidustre, a 
pnral>-sia declarai se vencida deante 
da varíola ou outras doenças infe- 
cíionantes. 

A febre tyjdi.-iíde, mais poderosa 
do que a rn.dicína, realiza verda- 
deiri->8 milagres na cura de atruflas 
musculares e de loucura. 

ijiiando o p'ofessor austríaco \Va- 
gni:i- tornou juiblico que as febres 
de origem mi'*robiana exercem uma 
acção bencfiia nas doenças nervo 
sas em geral e nas cerebraes em 
porticulsr, «jjresentou, como apoio, 
200 casos mais ou menos preci- 
sos. 

O dr. Rcsembluma, de Odesse, 
listou de inocular em 12 doidos 
esse germen, e os enfermos não só 
o supportaram, mas melhoraram 
de uma maneir.i mui sensível no 
seu estado mental, entre elles cs 
atacados de monomamia, delírio, al- 
lucinações e melancolia. 

As injecções repetem-se com in- 
tervallos mais ou menos distantes, 
e as doses cuidadosamente cah-ula- 
la». segundo a naturrrzs do paf;ien- 
le, afim da febre não exceder Híi 
graus. 

Houve alguns que augmentaram 
12 a ln kilos de peso <-m seis ou 
oito semanas. 

Nos novos, avsccína produz effei 
íos mais rápidos. 

A theoria de curar uma doença 
inoculando outra, i"to •'. tirar um 
cra^o com outro cravo, não tem nada 
de absurda 

Está ate de accOrdo perfeito com 
as leis da meJtcina. 

O syetema di s remédios revulsi- 
VoS em que consiste, siuão em -Je- 
rivar o fluxo mórbido » em loca- 
lízal-o por meio de ventosss. csu- 
terios. opiiOndo-lbe males srtificiae» 
para o centralizar e do ninar? 1-^ a 
vsccine nio e frais do que a "rte d-- 
incciilar sob forma benigna, a mes- 
ma enfermidade que ae quer curar 
ou f•re^ »ver no indivíduo? 

OS «TYPEwaiTEnS 
No anno ae 16S<1. í-ontsv ir;i-**«-i  < 

Ameri a do N- : le   :V}   l^b :■ as   c 
mw^hiaa^ <*« e*'-rav»r, eri'^1 u-n «•■ 
pitsl aproximado  de   i.*iA:0i4^íf->. 

No mcineoto. o -«a ni niMO   s J 
IHU   1 êfí, M r-sBntacd.^ 1.11 •'«p<:> 
d* íi.nni> rot.L.m e dan<i.> iral>alho h 
4..TÍ1Í op^r-irios, que abecrrem orr -a 
de f»W tomo» ■ m salarK-». 

Atingem c» productos fet.ric»-Jos 
t> val<->r d- "«--• centos. 

A «fr» dss exporta •<>« e!ev»-«e 
a .■» •!, da produ cã.-,   r.ial. 

b' a Earopa quem qnasi tadore 
cehe. 

A Inglaterra sobreleva na rtim- 
pm ie TTtM-hinaa de twnx-v »>'d«- 
n"ai« «•«••'■es. tiwvT», ella ».-.   «-om 

[>epoia r^Tt, fOT sna orde-^ de 
impoTtaif^.^. a Allemaaha, a Fras- 
•.-a • a B-iyc». 

O ííp.^-> e a índia, e a mesma 
Ci-.t», tlTa-n a cada i- ".••»te o 
a-ifoerario d-?* «ca* escotijrr.esdaa 
as cans ame 

laaia ío ierioi 
Do nosso correspondente, em 23 

Itealizou-KO honlem, ás 8 horas 
da noite, o festival de inauguração 
do f.:iub Musical e liecrcativo da 
Corfiorai^.lo Philífrmunica Taiiha- 
téeiise cm sua sede, a rua de .São 
José n. li) Presente grande nume- 
ro dí- senhoras e cavalheiros da 
nossa socieil.idc, foi aberta n :■:=«- 
são literária, ^endo convidado poro 
prcsidil-a o illiistrado dr. Fernan- 
do de .Maltos, quo deu a pólavp,-i 
ao orador cSfioinl Jr. Affonso .Mo 
reira, qij!>, í;omo sempre, se dos- 
quitou brilhantemente ila sua tare- 
fa, f^ondo mnis uina vez (^vr, relevo 
o .«eu bel o talento ç ^.i-andes 1 
cursos oratório"., AO terminar o 
seu eiithn,s.-,i«í(co discurso foi s. 
saulatio comjimn prolongada salva 
dl) palmos. Falaram em aPKuida 
os srs. Luiz Santos, d'/\ Tribuna 
Bento Hüiuos^ do Jornal de 'Jau 
lialr dr, Con'iinoniino (iuimarães, 
d'0 Tnv.iMtàano, que produziu fe. 
liz discurso, terminando por sdo- 
dar a exímia amadora d. Kscho 
laslíca \ ieira. 

Falou oíndo o dr. Affonao .Mo- 
reira, pela Sociedade Literária o 
Recraati"a Encerrou a sessão o 
dr. Fernando de Mattos, com bel 
Ias ph rases de ogrodecimento aos 
presentes, e dizendo que Taubat 
muito espe-ova do so.iedades desta 
orde.m, que .unham derrubar pre 
conceitos velhos na índole do po 
vo taubatéano. Seguiu-se após a 
sessão literária, um bello e orga- 
nizado cjncerto, em que auxiliou a 
distinctd amddora d. Escholastica 
Vieira. 

Foi uma lesta que acudir&m 
muitos < oovídados, mostrando as- 
sim que esta cidade sabe ti-r no 
devido apreço a arto musical. 

O Club .Musical e Recreativo foi 
fundado cm outubro do anno p.is- 
sada, s hontem inaugiii-ou os seus 
ion'ertos. .\o festival lizer&iii-se re- 
pre.sentar todas as sociedades exis- 
tentes nesta i-idada. 

— Foi rezada hoje. As 8 boras, na 
egreja ii.nlrlz, uma missa em sul- 
fragio da alma de d. Corina lraí«- 
mn Bastos, filha do dr. Josc .Mar- 
tins Bastos, tendo siJo o aeto mui- 
to corí^cnido. 

—A' m^^iiia hora foram celebra- 
das n.issas |;or almas de d. .Ma- 
nuela Vaz e sr. Pedro Vaz, esposa 
e filho do estimado csialheiro sr. 
capitão M.-inue! Vaz de Tole<to Jú- 
nior. taheUi^o desta cidade e por 
inteavdo do sr. -\na. leto do (jna- 

sendo toda»   muito   concorri- 

— Seguiu paru São João da lioa 
Vista o sr dr. 1'raneisi o I homaz 
de Carvalho, membro du Directorio 
Republivaiiu a proveulo advogado 
dta'.a lóro. 

— O sr dr. Antônio Rarrello, 
prsaidento da Câmara s prefeito in- 
terino, nomeou o sr, Juvenal lavo- 
ra para o cargo du lineal «anltario 
a determinou a visilu us casas e 
qiiinlaes, afim dn lazer ulivrvar a 
iiioxiiiiu limpeza e todoa os i:uida- 
doa byglenicos, no intuito de pre- 
venir a invasão dn febre aniarulla, 
que eslA grassando em São José do 
Rio Pardo, Santo Rita do Piissa 
Uuatio, .Santa Cruz e Ribeiróo 
Prelo. 

— Nestes poucos dia* serA instai- 
lado o grupo ei-i-olur, que está sen- 
do organizado |i. Io impector lile- 
rario. major Francisco l*edro do 
Conto. 

S. Serxiaxdo 
Do correspondente, tin 20 
Em inspecção As escolas desto 

villo, com o sr lennnlccoronel Al- 
fredo Klaquer, intendente munici- 
pal, esteve aqui o inspecior escolar 
sr. (i   Monteiro Bon Nova. 

— (Jevidn ao extravio da noasn 
pnnuRirno corresjiondcncia, esta coi 
rendo munno. com viso de verdadr. 
uma missiva «nvindn 00 fíilndi 
pelo seu corres|iondente o iiiibli- 
cado a H do corrente, no qual noti 
i-iavo umn duvida havida por cousn 
Ide divisas dn terras, entre o sr. dr. 
José Luiz l-lnquer n um sexage 
norío. 

A seu gcito, esse correspondente 
expoz os motivos que prewd» rarri 
II facto, com o intuito de faz^-r pas- 
sar osce cidadão por um mnlvudo, 
um deshiimono ou coiisa quo o 
valha. 

.Nessa conf<irencía diz-se que des- 
so duvido resultou ser o sexnge- 
norio csbofeteodü i-ruelmciito pcb' 
sr. dr. FInquer, polo facto dn ter 
aquílle respondido a um insulto 
que este lhe ilirigiu; que si não 
fosse a intervenção do sr. Antoni*. 
ijiieiroz dos Santos, o Sfxagennrli 
succuinbirio; que o ar. dr. Floquer 
foi o [UOtngonista da questão ; qu- 
é neu costumo, i-om o pre.ntigío qu- 
o governo lhe empresta, praticar 
violen<:ías a seus desofíeclos c tan 
tas outras coiisas por assim proce 
der. 

Pois, apeznr de se hovcr aífirma 
do (|uc essa é a narração liei dos 
factOH, por informações seguros, 
permilto-se nos dizer que mais 
uma vez o verdade foi trucidado. 

O facto passou-se puramente 
como vamos escrever, sem receio 
de contestação séria. 

Tendo noticia os srs. dr». José 
Luiz Flaijuer e Antônio Ijueiroz 
dos Santos, membros da commis- 
são líquidonte da Companhia ln 
du.itrial de .S'. Bernardo, que o se- 
xogenorio quoé o sr. Lucien Thon, 
estava dirigindo a construcção de 
umn obra em terrenos que limitam 
com os do companhia, e que, em 
parte, essa obro estova sendo con- 
struída em terreno desta; cumprindo 
com a missão que lhe confiáramos 
accionistns, foram ao logar e da 
verificação, intimaram os operários 
a não mais continuorem, ate enten- 
derem-se com o sr. Thon. 

Este, chegando momentos depois, 
informado da intiinsção, mandot: 
que continuassem fXim a obra e que 
satisfacção alguma tinh'i a dar a 
quem quer quo fosse, alem do ou 
tros insultos aos membros que 
ainda abi estavam, e insistindo <■ 
ar. ÍJUrtiroz que n.3o continuassem 
com o si:rvii;o, dava a obra em 
bargada na jiresença de testemu- 
nhos. 

Dahi acaloroii-se a discussão, ehe 
gando o sr, Thon a SiMOar p6'.a- 
vras pcsfidissinias A commishão 1 
de tal natureza que o dr. FluquQ', 
quo até eiíião estava cílado, obje 
ctcu-lhe a inconveníencio di^üKa pro- 
vocação, não descecdo clie par.i 
discutir corri um seu e\-ampregfld-. 
e só aos a'-cionis,tas cumprin-lbes 
der conta do nost^ao que não pi 
dia ser conifi.-,j-ndn com a e.x-ge 
renca quí o me^mo deu aos ue 
Rocir.í lifi Companhia onde haví" 
(a,)tOíi qtie o serem apurados en 
liSda o abonaria ; relrucondo-üc 
então o sr. Tbon que si houvi 
transocçõcs menos sérias, fornn 
feitas pcio fullecido Luiz Pinto 
Flaauer .lunior, irmão do ^i. dv 
f-"laquer e genro do mesmo sr 
Thon. 

Foi pnr is-=o, e unicamente po- 
isso, que o sr. dr. l^laquer, em des 
aggra^-o dn .iiemoría de sou irmãí. 
deu unvi Mfetailo no sexagenaré- 
l.uciari líiüii por t(T tcnt::io cn- 
.-vovulhal-a. 

Foi Í5.=o que se passou, e n.i' 
será por-jue um homem, c.^i pact-- 
-?ncaiie,'iíif.) pela edade, tell^l1 o di- 
reito fie ir.sültiir, provocar e, o^n:'.,';, 
grave nín 1?. alassalhfir .-3 memori.! 
do quoni quer que seja impune 
menle. 

Lamentamos sinceramente o fact' 
mas outro não podia ser o proct-di 
mento do sr. dr. Flaquer a mcno- 
que, es.so cid.-idão passasse por un 
i-ovarde itir-apa.: de defender n hoii 
ra do pessoa de sua familio, mór- 
is.eiite j'alli;i;í.la. 

Todos conhecem o sr. dr. Fls- 
qiier, e tenta;- marear a i:oiiiíucta 
desse b<'i.::r,'irnto cidadão c traba- 
lho ívo.íifoficuo. 

—O n. Uii da //ei /./i dn Sema- 
nii, a Ixdia edição aeii anal tllus 
'rada do nosso colli-ga Jornal do 
Ura»it, Como aeinpre, intereaaajtla 
a cbaia de gravuras, leitura varia- 
da, apresentando ainda nesse nu- 
t.iero uma compoaiyão muilcal 
Três írrss/r, da Paul  Visrdot, 

~ü n. 7 do Sporlfiman, raviata 
ditdieada ao deaentolvimanlo do 
aj.oit em geral. Muita* illu«lrgçõ«« 
a bem feita. 

— O n. n do Boletim di' Medicina 
llumiipniliirri, da Liga Projiaga- 
dora da lloiici pathia no I'.*tado 
de S. Piiulo. 

Iros, 
das. 

Casa Sraiaca. 
Do oorrr^p.-.odente, <m 22: 

A requisição do delegado de po- 
licia desta cidade, foi preso em Po- 
ços de Cil-í-is o rior;'ig!:ez J.-»*^ da 
Fonse<M. que havia itessado quatro 
a«ta< 'elsss de tuoWliif» rhei.i ^ 
• nqiierrto s reapeit). b -ando pi-^ns- 
m«nte provada a crimissli lade de 
Fons€<,:a. qae aeguin no dia 21 pa- 
ra a capital, ã diaposiçic do uiz 
fed«ral 

So dÍ3 9 tomou posse de sea 
eleva^io >»rg'> o sr. dr. Manuel da 
Co*ia Man-c. digno jni?: de direito 
it^x* comarca. ?». s. ter.-, sido mui 
to Titiitadb, recebendo de lo-Jos e 
especialmente do pei"V>»l do foro. 
.1* :> « s ir.e»juivcx*as prora» de coa- 
*'ià^rv,ào e estirr.a. de que «e faz 
er--lor pelo seu i-aractcr. iiiiistiM>,-w 
*- geB>if>*za. 

A «erTÍ.?o do Correi» P-tmiirt» 
no. %npti esteta o ar. Jayme Moa- 
taleg'e. 

Rej^resaara boje d-- Sãc Pau- 
lo. oo-M *e il>moroo aicoa.* dias. 
a trat»r ie^ae;; -o» Ia ' «««ra. o 
tr bsri^o i-i Kio-PardA. pfkicito 
mank-insL ' 

O SULTÃO    E    A    LITERATUARA 
OCCIDENTAL 

Ura turco chamado Ríza Bey 
mandou recentemente uma lista de 
lOOOt) livros so ministro da Instru 
c,-ão da Turquia, pedindo autoriza 
ção para abrir uma bibliotheca jiii- 
blica em Con«tar'ínopla. 

Foi-lhe recusada essa autoriza- 
ção sob pretexto de que alguns dos 
livros da lista, nomeadamente as 
obras de Victor Hugo, Voltaíre e 
I.afontaine eram ímmoraes. 

PUBLICAÇÕES 
A   CRISB   DA   LAVOURA 
O sr. Cândido de Lacerda reuniu 

em folheto os interessantes ai-ligos 
que sobre a crise do lavotira publi- 
cou recentemente no Estado de S, 
Paulo, e teve a amabílidade de of- 
ferecer-nos um exemplar. 

Flntre muitas ideas que o sr. La- 
cerda apresenta como capazes de 
atteounr a crise, resaltnm as se- 
guintes ; —Destruição de ?fí '\, ijos 
csfézaes e adopçâo entre lavradores 
e colonos do regimem da p:;:ceri» 
que facilitara o custeio daa lavou 
raa. 

CAOKKNOS ESCOI ARCa 
O professor do Gynnasio Diocesa- 

no, sr. Carlos Reis, o flertou noa uma 
das suas collecçõee -de .-aúernoa de 
desenho, d« 2* «irie, ^idoptada palt* 
governo, para uso dós escolas. 

O trabalho, no geoero, sstisfsz 
oa esboços são nítidos e de f«cil 
execução, proporrion-indo ao alum- 
no, grfidatívaiitent*. 09 elementos 
nef.-essaríos para deiteobar nidis lar 
de coni perfeição. 

Recebemos e agradecemos : 
Prl'itf)tio do aano de \9m, apre- 

sfenlsdo á .lyse-nbi.a geral do Gre 
mio do Cornmerrio de S. Paulo. 
pelo seu presidente sr. Aí^e^to 
Soc«e. 

.Mui^o bem feito, trabalho defa 
Ihado. onde a vi-ia social da syrn 
patbica e considerada a<rrremiação 

• estudada rom carinho e eom o 
interesse q'-e e mereredora, por elle 
se nota o progresso roaslaate do 
tiremi^. 

-O o. II, anno .Wll. do fl'a.'i! 
3/^»,'). a importante r*-v:sta de 
mf»dK-ina e cirurgia da Caf-'^al Fe- 
deral. 

- O ReUV>fM> da A-^^oría^no •ío- 
Emprr^fodoè ífo tj^mm^'. "/ dr' Pryr 
vt Aie^re, teisiivo ao anso úB io, 
spnaeMad* pelo pres-.dente d& «o 
ciedarfe. sr. Kc-ac:0 Car-eho. 

—O n líS, ar.no \l. da i.a-''rr 
' f>f^ Std..\n*erv-i*nn. cspfe-ijida 
p-iWic^jÇio !,3onair-n5C qae. «4 
t*»d» «»im*rb. ar>f«penia nova* «rir- 

-. «*• .-c,- scüs í-»-:-^*---. l'S'ea io 
tna7a:ã'~a p%n<: artisti>-a e pneoe- 
roso texio. 

Club Intornacional • 
PA MA   A   HA.VTA  CASA 

No íntiito dn angariar dnnativoa 
para a l.ermesse em beneficio da 
Santa f^asa, a commissão do Club 
Internacional pen;orreu hontem a 
mo do Commerciu e abi obteve o 
concurso dos seguintes ara. com- 
;ri< riioii>es : l.lon A Comp,, Pinto 
A Comp., A. d« Soit>:a Silveira, Xe- 
f- rino t.bave» (Pliarmacio Castor) 
Joké da Cunha Freire, (,' P. Vinn- 
rm t, Comn , A. Nascimento A Cia„ 
Uueiroz Mollet A Comp., Arens & 
li mãos. Rraga * iTomp,, João Rey. 
naldo, C(ii|iinho &. Comp., .Mendes, 
l^HiiijKis * (.'omp., Rarms * Comp. 
(iermon Pesson, A. Tiommel & 
Comp., Offoíleitn 1* Comp., P, S, de 
.Magslliãcc 'l.ivroris), l.'ile H Cia., 
\iigusto Saraiva * Comp,, H»rn 
.-'loltz, Hassenclnver ft íiomp, P. 
Vaz de Aliiuida * Cot: p., (Úroga- 
rio Paulista). 

línviaram, conforme prornes.sa 
anb;rior, ricas prendas ao ( lub 
Internacional os srs. Mirtll licu- 
iscb .1 Cia, Emiliu ilossi, Ed- 
gard .Sage, Drogsría Silveira. Ilen- 
ry .lannof, fiosta MachoiloA- í'omn., 
Sapatnrin Siiorlman, Jo8"daCunna 
iToíre, Antônio .Mifjuel 4 Comp., 
I. Jacqiies Kiesserling. 

Kermesse 
Contínua a ser muito concorrida 

a kermesse da Associação Feminina 
Beneficente e Instructivo, installa- 
da no local onde lunccíonou a Ivx- 
posíção Pastoril e Industrial, A rua 
Barão de Itapetínínga. 

Nn kermesse, dístínctas senhori- 
tas vendem fiorcs, cartões, doces, 
café, cbops, etc, e olém disto ha 
alli tiro ao alvo, pesca milagrosa, 
cynematographo, jogo russo, e mui- 
tos outros divertimentos. 

Açode o tudo a presidente da As- 
sociação d. Analia Franco, auxi- 
liada pelas gentis senhorítas Alzira 
Salles, Antoníetta Marques Leite, 
Amalla e Alice Salles, Amélia Bor- 
ba de Oliveira, Emilía Bílteikcourt 
Colderoro, Cecy Clousen, Flmílio de 
Sousa, Olivio de Avílo, Gertrudea 
Ferreiro, Amélia de Godoy, Caroli- 
no Guerra, Maria Lucilla Lex, 
Pstureou de Oliveira, Emílio Silva, 
Julia de Androde, Mario Adelaide 
Guedes, Olímpia Wake, Balbina do 
Sousa Barros e Rrasilina Macha- 
do- 

Muito coodjuvou na ovganizaçíSa 
Ia kermesse o sr. dr. Eugcoit) de 
Carvalho. 

A kermesse esteve n»*tes dias 
bastante animada, tei;i*.o tudo cor- 

■ido na mais períei», ordem. 
A' noite a Isaimesse  estA  conve- 

.ient8meD>-e    íllumínada    e   uma 
bandíL -ig musica toca no paleo. 
.'.   fim a que se    propõe   a  Aiso- 
■iíção Feminino Beneficente e Ins- 
tructiva, c   altamente  humanitário. 

Já mais de 800 alumnos frequen- 
am as   22   escolas   pertencentes ú 
-\880ciação  e o numero  delles au- 
!:;menta dia a dia. 

Actunlrnente   a   Associação   está 
ratando de   estabelecer um    asylo 

oaro orphans e viuvas  desompara- 
las, ^om aulas  prcfissionaea   para 
senhoras. 

Exposição Vlscontl 
Estará aberta ate sabbado pro.xi- 

no, da» 11 horas da manhã, ás í 
Ia tarle no salão do Bnnco Con- 
Iructor c Agrícola, A rUa da Qui- 
;:nrla, a l.elliasima exfosíção de 

ientiirn e •■eiamica do artista Ely- 
■:• u Viscoali. 

Musicas 
A casa H lievilacqua & Comp. 

'iiinioseüu-nos hontem com três da» 
;;liiiias novidades musicaes dn que 

■ e-Jitoia : Lúirinka, schottísch, 
h''or d> Pensamento, mazurka, e 
'."0/0 ioin -ort^, tango. 

Agrade.:iitos. 

Ameaças 
João Znnotto, tendo perdido uma 

•ousa que lhe mo^-ía o dr. Carlos 
Galvão iíueno, foi procurar o ad- 
■.■opa.-ío, armado de uma faca de 
'arniceíro, em sua residência, n rua 
!'i.-neral Osório n, 1i;7. iniimandn-o 
repetidas vezes a  sabtr para a rua. 

O dr. Carlos (íalvüo, então, cha- 
■nou um rondanle da rua e fel-o 
I,render. 

ü dr. Pedro .Arbiies Júnior, 2." 
lelegatio, if'/. recolher o homem ao 
\-adrez, apprthendeu a arma e mul- 
tou-o. 

Expediente  do  bispado 
Provisões de casamentos: 
Para Santa Cecília ou Laranjal, 

1 favor de Benedicto de Oliveira e 
Alice Flfury da Silveira. 

Para a Se, a favor de Antônio 
Tavares Gouvéa c liosa Pereira 
Coelho. 

Para Cambucy, a favor ;y. a lovor de Sal- 
vador (jreco e 1'ecla Nicastri. 

Provisão quinquennal, a favor da 
copella do bairro de Martim Fran- 
cisco, filial á parochía de Mogy- 
mirim. 

Provisão de tabriqueiro de Mo- 
gy-mirim, a favor do padre Josc 
Víichanzi. 

Provisão de commíssão das obras 
da matriz de Itaquaquecetuba. 

Provisões de vigário e fabriquei- 
ro do Jombeiro, a favor do padrs 
José de Andrade Costa Colherí- 
nhas. 

Idem, de uso de ordens econfes- 
sor, a favor do padre Felippe («a- 
vetoza, residente os parochía de S. 
Bento do .Sapucaby. 

Provisão de erecçao da Via Sacra 
lia capella de N. S. de Loiirdcs, na 
Franco. 

Portaria nomeando o »T. José 
Ignacio Alves, fabriqueiro de Moffy- 
,;uaesu. 

Communica-nos o sr. director do 
gnipo escolar de Bella-Vista que, 
tendo ereado u/r 2". anno supple- 
mentor no mesmo estabelecimento, 
oa aecção masculina, abre hcje a 
matricula para os logares vagoa, 

«Fascination» 
hasrination u um interessante 

|Og3 infantil que a Cnm Edison 
recebeu, e teve a gentileza de noa 
enviar uma amostra. 

Agradecidos. 

Um homem  valente 
o dr, Riidge Ramos. \.' del€ga- 

io, prendeu bontem. a 10..%danoi- 
I», .Aonibal do Nascimento, quando 
chicoteav». sem mo*ivo algum, no 
largo do Roserio. o menor de 11 
im..«. Josc- Fonte* Barros Lobo. 

O menor apresentava uma eerhy- 
fn.tse rm coxa esquerda, a foi sub- 
7i«:tf,.!o a Lt<r:s5 ae delicto 
Maruondes Macbado. 

licto pelo dr. 

Ameaças 
Hontem, 05 11 boras da Boile. 

ipr>3eo«ou-»e ao dr. Pedro Arboes 
I..oior, 2^ deleffslo. a srnbonta 
Vircília \i!raJ, aoomjAnbada por 
x-a a-i^s^iido sr. dr. Oridio Badáró, 
d«<-!arar.i.) que ata imião, Anaibal 
«itral. on>tra ^aem pedin ha Aas 
*enno de svgQraaca. Wiia pe««tra- 
4e e.n casa «e vma r«a|i«it»ral r». 
m''it. onle ns ««-ha 
íT.»aíar.do-a e tamlwiB ■ 
"ir^n farrilia. 

U dr. PMro Aiboos IcaOTi   iopi 
i.% provideacias ^BB O caso esigta. 



m^mm 
Especifico das affecções 

bronchicas e pulmonares - Tu- 
berculosoi bronchiteSf asthmay 
etc. Composição de substan- 
cias exclusivamente vegetaes. 

CORREIO PAULISTANO ^i.jjjjj^t'^-^^^''»- ^5 de Mtr«í5 de Í903. 

PI1LM0\AL 
'mm 

Os seus resultados sfto abso« 
iutamente cei*tos e garantidosi 
como provam os attestados das 
innUmeras pessoas que delle 
têm feito uso. Desperta e au- 
gmenta  o appetite dos tísicos. 

Depositários em S. Paulo : IA. Rua Direita, n. 1 
Estatística  policial 

ilOSrKIIAIIIAU 
o movlmonlo ilns hospedarlnH, 

ctii numero do lOti nenln capital, 
foi o BPKuinUi. entrnram durante o 
mel Mf.3 pa»»aK«iro» ; aahiram 
;ilBO o permaneceram aw."!. 

Doa quo anlraram, !tia eram pro- 
cedoiileii do e«tran({CÍro, 108:i do» 
EsladOR e WbS do inlonor do KB- 

lado. 
iNUUEnlTUS 

Koram reRistado» no nioz findo 
(12 inquorilo», aendo 2 por homi- 
/•idio, 1 por tentativa do homicídio, 
4 por oflensas pliynicas graves, 
Dor offonsan ptaveicas 
Sclloramento, ti por outras COUSBB. 

allc- 
nacionoes, 

5 por- 

Dor offonsan physicas leve», i por 
Sclloramento, ti por outras COUSBB. 
1 por roubo, * por furto, 6 por 
falsidade. ,.j- :„ 

No interior foram loitOK l.i/ in- 
aueritOB, do» quaes lU por crimes 
da morto o delirloa contra a honra, 
IB por i;rimes contra a propriedade, 
5 outro» crimes e conlravcnçoes. 

CAITUHA» • 
Foram effeotuadas ti .apturas. das 

quae* 1 à requisicAo da policia do 
Hio, .? por falsidade, 1 por bomi- 
ridio e 1 por offensas   physicas le- 

Duranlo o mez foram clfcctua- 
das no interior do Estado 1M« pri- 
sões de delinqüentes, que foram: ii 
allernSes, Z.'? árabes, lü austríacos, 
1 beiça, 779 nacionae», 4 france- 
zes, B9 hespanhoes, 11 inBleze» 
267 iUlianos, 140 portu^|fizes, H 
de outra» nacionalidades. 

Na capital foram elfectuadas 
103.S prisões, sendo, quanto a na- 
cionalidade ; IB allemaes, 8 árabes, 
4, austriacoa, 1 belga, «a nacio- 
naes, 6 francezes, 3b hespanhoes, l 
inglez, W.T italianos, 1 norte-ame- 
ricano, 73 portuRuezes, fl de outras. 

Presos recolhidos á cadóa daca- 
oitiil foram 1Í2,   dos   quaes i -   - 
iciieí\  1   austríaco,   8B nat 
5 hespanhoes, 41   italianos, 

'"^l^N^gabinete medico-legal fo 
ram feitos durante o mez 258 exa- 
mes. 8»8'ni classificados, pela na- 
cionalidade dos pacientes. 1 alio 
máo, 1 austríaco, U7 nacionaes, 
«8 italianos, 2b P'"''"K"''=^„«"' ' ^^"" 
panhoes, 2 de outras e 9 nao cspo- 
cificados. 

Tratavam-ae dos sÍRuint^ ca- 
RO» ■■ autópsias 3, e.xames de de 
floramentos 6, exames de sanidade 
7 exames cadavericos 11, verifi- 
càcõea de óbitos 72, offensas physi- 
rll (traves 9, offensas physicas le- 
ves VA. exames mantidos 3, nao 
^pecítí-adOB 3.-Cau88S que origi- 
naram 08 .-exames : agffressoes lU. 
Sl^olísmo   i'    asphyx'»   P°''   «"" 

pneumonía 1, deflo.-JTnento fi dc^ 
sastres 15. enterite 1. eü-^ro^o'''' 
5, fraqueza congênita i, gasli» "= . 
terite 7, inviabilidade 12, homlCi' 
diOB 2, lesSo cardíaca 2, pederat- 
tia 1, peritoníte traumática 1. 
suicídio 1, «yncope cardíaca ti, 
tentativa de suicídio 2. tétano 1. 
tuberculose pulmonar '■'>, outros K 
nfio especificados 37.— Meios em- 
pregados para o crime -. arma de 
íogo 1. instrumento contundente 1.15, 
instrumento cortante 10, perfuran- 
Í.e 1, perfuro-cortante 11, outros íi, 
.ni5o especificados 91. 
 No mez de fevereiro loram ap- 

nii.-aidas 55 multas, na importância 
Se '2''n$000. Foram photographados 
e idectiflen.dos   33    indivíduos,  dos 

Faculdade de Direito 
Itosultailo doB e.\amcB de lion- 

tom ; 
1."  ANNO 

rionamente, grau 9 na 1.» cadeira 
e grau 7 na 2.", Sócrates llrasi- 
leiro. 

1'lenBmenlo, grau 9 na 2.' e grau 
7 na 1.*, Abelardo Alves. 

Plenamente, grau 6 na 2.». em 
quo se ínHcrevou. Octavio Corrêa 
(ialvio. 

Plenamente, grau U na 2.' e sim- 
plesmente, grau 1 na I.*, Uenjamin 
Cafú. 

Simplesmente, grau 3 na 2.' e 
grau a na 1.', Júlio Prestes de Al- 
buquerque. 

Simplesmente, grau 1 na 2.', em 
quo se inscreveu, Adolpho de Cam- 
pos Maia. 

Simplesmente, grau 1 na 1.*, em 
que 80   inscreveram,  Kaustino dos 

era.m   italianos, 4 
3   heb',Danhoes   e 5 

por tu 
nacio- 

e ídet: 
quaes '21 
guezes, 

""ffiroí este o movimento do porto 
d» Santos: . 

Kntraram 83 navios, dos quaes 
71 vapores, 1 barca, i lugres, J bri- 
gue, 1 patacho e 5 bintes; sahi.-ani 
80 navios, dos quaes ÜB vapores, - 
jjarcus, 2 lugres, 1 brig, 2 patachO-i 
c TI hiatos. 

Dos navios entrados, 9 eram al- 
lemaes, 1 austriaso, 1 argentino, 
36 nacionaes, 1 belga. 1 dinamar- 
quez, 7 francezes, 1 hespanhol, 1/ 
inglezes, 3 italianos,* norueguezes, 
1 russo o 2 suecos. 

Dos navios sabidos, 11 eram ai 
leoiãee, 2 austriacoü,   37 nacionae». 
1 (belga, 8 francezes, U inglezes, \> 
ililianoB, 2 norueguezes, 1  russo « 
2 «ueooe. ,.,. 

Entraram   2.0bB   passageiros, i.-i- 
de 1.* e de 2." ciasse e 1.B5Ü de ter 
ceira. -,_,   , 

Sahiram 2.573, dos qu«g ^<1 de 
1 « e de 2.* classe, e 2.302 de .i." 

' _08 incêndios durante o mez 
loram em numero de  4, dos quaes 
3 com    prejuízos   insignificantes  e 
um com damno de 10 contos. 

Inquéritos concluídos 
O dr. Pinheiro e fr'rado, 5" dele- 

gado, remetterà boj». ao dr. chef.- 
Se polícia os seguintes '^leritOB : 
instaurado contra I.eonilda »lon- 
toni e Antônio Sestaro, por se ti- 
rem ferido mutuamente na rua 
Carneiro Leão e contra Salvador 
Catanexi. por haver, no ^i?/'' 
fevereiro, ferido a Luiz Cinllo. 

Santos Cardoso, (iustavo de Sousa 
Uueiroz Meyer. 

2."   ANNO 
Simplesmente, grau 4 em Direito 

Civil, em que se inscreveram. Pio 
do Almeida Prado, Euclydc» de 
Campos. 

Simplesmente, grau 3 em Direito 
Civil, em que se inscreveram, Luiz 
Xavier Sobrinho, Samuel A. de 
Carvalho Chave». 

Simplesmente, grau 3 em Civil 
e grau 1 cm Internacional, João 
Pedro da Silva. 

Simplesmente, grau 2 em Inter- 
nacional e grau 1 em Civil, em 
quo se inscreveu, Jorge M. de Si- 
queira Franco. 

Simplesmente, grau 1 em Inter- 
nacional c Civil, em que se inscre- 
veu, Manuel J. de Siqueira Franco. 

SímplesiTienle, grau 1 em Civil, 
em quo se inscreveu, Nicanor To- 
ledo de Mello. 

3."  ANNO 
Plenamente, grau B nas tree 

EdgaVd Jordão. 
Plenamente, grau 3 na 3.», em 

quo 80 inscreveu. Hento Queiroz de 
liarros. 

Plenamente, grau H na 1.» e 2." e 
simplesmente, grau 5 na 3.", Artbur 
Albino de A. Cyrino. 

Simplesmente, grau 5 nas três, Jo- 
sé Dario de  Vasconcellos. 

Simplesmente, grau 5 na 1." o 2.' 
e grau 2 na 3.», Mario Gonçalves 
de Oliveira. 

Irmandade do Santíssimo 
Realiza-se hoje, ao meio dia, no 

consistorio da Irmandade do San- 
tíssimo Sacramento da Cathedral, 
o sorteio para a nominata dos ir- 
mãos que ti^m de fazer guarda «o 
SS. Sacramento durante quinta e 
sexta-feira santa. 

Communícam nos os drs. Numa 
Pereira do Vnlle o Eloy de Mi- 
randa Chaves que abriram o seu 
ObCriptorío de advocacia ú rua Di- 
reita n. 35 (sobrado). 

Multas 
FrancÍ8c-o de Moraes e lianierí 

Paschoal. por se acharem logando 
hontem, à tarde, i,o kiosquc n. ■«. 
da avenida HiinRel Pestana, foram 
multados polo diV 6." delegado. 

A velocidade do 
"Ré Umborto' 

Os srs. Bríccola & Comp., agcil- 
tes da companhia de navegaouo 
LaLiqare   Brasiliana,   conimuni- 

irivrio.s que o vapor ifc 

O tempo 
tiolelim meteorológico de hon- 

tem ; 
llarometru a O." è» 7 hora» da 

manhã, 701,0 mm; ãs 2 horas dn 
tarde, 700,4, mm.; òs 9 hor«» da 
noíl»  do aiite-hontem,   701,0   mm. 

'IVmperatun mínima, 1M°4. 
Temperatura máxima, 28*. 
Vento predominante, até A» 2 ho- 

ra» da tarde, SE. 
Chuva em 24 horas, 4.5 mm. 
Tempo geral, meio nublado. 

O Correk) de S.^ Paulo expedirá 
malas, polo vapor Prudente ile Mo- 
ntes, para Cnnunén, Iguapo, Para 
naguá, Antonina, Itnjahy, FÍorinno 
polis. Kio Cirande, Pelotas, S. Josr 
do Norte e Porto Alegre. 

Objciítos a registar serão rncelii- 
dos até Ã» U horas do dia 28 e ca. 
tas simples até As 10 horas da noi- 
te do mesmo dia. 

Movimento do Hospital da San- 
ta Casa de Misericórdia no dia 23: 

Existiam 42(i ; entraram 15 ; sahi- 
ram 15; falleccram 2, existem 424. 

Foram dadas 133 consultas, fize- 
ram se 07 pequenos curativos, 2 
operações e aviaram-se 330 receitas. 

Medico do dia, dr. Xavier da 
Silveira. 

can VmOürto 
daquella iinha, tendo sabido de 
Marselha a .'J do corrente, chegou 
hontem de manhã ao Hio de Ja- 
neiro. ,, 

Quer isso dizer que uquelle rá- 
pido víjpor fez a Iravessiu em ape 
flas IM dias, lacto que nuo ■■ ''"' 
mai.s freqüentes. 

dos 

de 

Preparatórios 
CIÍHMAUAS   PAIIA   HOJE 

PartUü'tej.-Eugenia Toledo Mar r-arjiíil       , ,    „,„„j,,   ,)„     Toledo, lins Cruz. José Blondy de 
José CaetinovMunhoz Júnior, Celso 
Epamínondas de Almada, L\dia 
BMugrand Ribe, ro dos S»u!os, I-e 
lisberto Bueno BrjmdSo, Jorge de 
Miranda Cordeiro, ^■"'°.^"^?-. 

Anthmetica. - The«.ophilo Joae 
Barbos». Oscar César aC Mello. 
Itibran Marcondes MachadiJ, '""a 
Fernandes, Theresa Miranda /«>'- 
Ia. Noemia Ribeiro. 

Gcographia. — Al vi no h errei.-» 
Lima, Oscar Ceaar de Mello, Ac- 
racio Nogueira, João Baptísta Ara- 
nha, Francisco de Assis Carvalho 
Franco. I,eonor Aguiar. 

F.lemento» de Historia Natural.— 
Luiz de S«mp«io Freire, Avelino 
da Mattfl Machado, Antônio Saio 
mon. Jo»e Maria do Valle Filho. 
Luiz 0»e«r de Almeida Maia. An- 
inibal Pereira I eite. 

—Resultado dos exames de bon- 

Gcomprna.—Plenamente: Manuel 
de tjumroí: Aranha, João Bueno do« 
Rei», Mario P. Munhoz ; «imole»- 
mente Antônio P. Cardo«). Anlo^ 
>elli Salle». ^   ^   . 

—Resultado dos exames de bO|e 
/■««/K «-Simplesmente Oaldino 

Per.'^ira Bicudo e 2 inhabilitados. 
Gei-K/rriDAia.—Plenamente Fran- 

klin l-elix Cintra; »impla»oieBí« : 
Ibrabio   de  Almeida Nobre, I f* 

*" Arithnuüra. — Di»tíncçSo :    Leo- 
Dor   Aíçuisr « Ootacili»   Berhnck 
píenaoieoU: Carlos  João Bro>" ne 
simplesmente:   Afrodisio .Sampaio 
Coelho e 2 inbahiüladús. 

Potiaguet 

Plenamente 
JM«- Joaquim Pereir». 

Simplesmeate 
jg^ Miranda. Francisco ie P»i- 

H Jkõvaea, Oaear Peraii* s Alfredo 

Circo Salvini 
O Circo Salvini, installado no lar 

go da Concórdia, dá boJe nova fun- 
a(;ão, í6tré,ando.sc vários animaes 
amestrados. 

Domingo haveru dois espeelacu- 
lofl, um á 1 hora da tarde, outro 
ás 'i5 lj2 da noite. 

O dr Pedro Arbues Júnior, 2" 
delegado, abriu hostem inquérito 
contra José Antônio üD Azevedo, 
residente no largo 7 de Seiembro 
■ 2 por ier espancado a sua cria- 
da Ántonia Kri^e, que apresentava 
divei-sas contusões f-;as coslas. 

A criada em questão .''o; sub- 
metttda a corpo de delicto peiü dr. 
Marcondes Ma.';hado. 

Tentativa de suidltílo 
Pedío Paschoal (iarcia, hespa- 

nhol soliewo, .de '13 annos de eda- 
de, ha pouco cheucio do Rio, por 
desidia ou por caiponamo, vivia 
i-acando ruas, sem dispoi- da um 
ceítil   para   a   própria   suhsistei.- 

Ánle-honteh. «. poitc apresentou- 
se na central o all^Ki-i^o nuo ter 
ond" dormir, pediu ao «ií. 'ose 
Hoberfo, 1." delegado auxiliar, alii 
de serviço, que o deixasse pernoi- 
tar num commocío lia repartii.-ão. 

Concedido, íoi rfiGOÍbidO e então, 
corno fosse interrogado, moüífou 
peiaa respostas que não tiflt.a o 
juízo ewi bom estado, parecendo 
soffrcr das itt^uldades mentaes. 

Pelas ti horas *o manhã retirou- 
ae da polícU, e depois d.; ter roda- 
do muito tempo conseguiu o;'ter | 
uma navaifca, continuando a andar 
sem destino, ató auo, as 9 horas 
da manhã, ao pa.iaií {Vi!p rua h> 
Novembro, á entrada ak li»!?ria 
'Vt.jrbendoerffer, parou e, »8ca(^do 
da n»í.9lha deu profundo golpe no 
pescoço, .íS.iiindo  banhado em »an- 

TransporUdo f>»t» a  policia ahi 
foi e.ia»i,iado   pelo   <Jr. V»*'»'"  <''= 
Barro», «oeaiao Jegist», que.iul«n-1 
do graviesi/no o «u  estado, o Jez ■ 
conduzir paM » §*»/♦ «'Jí»"- 

Preso em flagrante 
Eduardo Monteiro, j& muito co 

nhecido da policia, entendeu de ir 
fazer un» rerehimentnn na Recebe 
doria de Rendas Municipaos, onde, 
elle sabia, havia em quantidade 
aquillo quo lhe faltava — umas pel- 
egas. 

Para alli se dirigiu. Não seria 
difficil ompalmar uns cobros, tanto 
mais que agora, época de arrecada- 
ção de imposto», reinava alli gran- 
de movimento, um entra o sai con- 
tinuo. 

Uma vez entre os que alli se 
achavam tentou, geitoso, apossar-se 
da carteira que uma senhora trazia 
no bolso, mas, foi tão infeliz quo 
um sargento do 2.° batalhão, então 
presente, prendeu-o, levando-o á 
presom.a do dr. Arthur Rudge, 1." 
delegado. 

Interrogado, o gatuno disse ter- 
se enganado, pondo a mão no bolso 
da senhora, quando o que queria 
era puxar do dinheiro para fazer 
o pagamento de um imposto. 

Movimento do Matadouro Muni- 
cipal no dia do hontem : 

Foram abatidos 141 bovinos, 52 
suínos, 13 ovinos e   5 vitellos. 

Forom rejeitados 4 bovinos, sen- 
do 3   por prenhes e 1   por   magro. 

Foram inutilizados 20 pulmões, 
2 figados e 9 intestinos delgados de 
bovino; 12 pulmões e 4 figados do 
suíno. 

'J'oda a carne traz o emblema do 
carimbo—AieíAa. 

Está encarregado hoje do serviço 
de vaccinarüo i:ontra a varíola, na 
IJireotoria do Servido .Sanitário, das 
11 horas dn manhã ás 3 da taide, 
o inspector sanitário dr. José Re- 
dondo. 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loteria da 

Capital Federal, plano 94 — 58, ex- 
tranída hontem, segundo tolegram- 
ma recebido pela agencia geral do 
sr. Luiz Mangeon: 

24918 ISOOOÍOOO 
5086        1;500S000 

19895  bOOlOÜO 
Prêmios de 200$000 ; 

261)   " 3347      4220     6499     9187 
19BUÍ    24517    25707    28315    33912 

301111    38299 
Prêmios de 100$000 

79        138      SÕ29      3.-)86      5320 
7285    14129    15065    1.5202    18751 

17116    19848    21fi.i9    22713    25013 
25976    27224    27560    28119    2&3tt« 
28500    29109    29275   29705    32597 

lletitierimcnlos: 
De Coelha à. Irmão, da praça da 

Santos, Iheodorico Comes t Vi- 
eira, da de Casa Branca, para oar- 
chivamento de seu» distrato» BO< 
ciaes.—Archívem-ao; 

—de J. Pereira da Rooha A Cia., 
Sarno Curao A Cia.. Pinheiro & 
Gomes, desta praça -.(Joaquim Coa- 
lho A Cia., da de Santos; José Po- 
lazzo ít t:ia., da de l.orena; Man- 
frodtA Chiammano, desta praça; 
Salatli & Martinelli, da do estação 
do coronel Corrêa; para o archíva- 
monto de seus contratos sociaes.— 
Archivpm-»e; 

—de (iatti Aniico & Cia , desta pra- 
ça, para o mesmo fim.—Sellado vol- 
tem ; 

— do 1'. Papíni A Cia, desta praça; 
Baroni & Irmãos, da de Guaratin- 
guetá, para o archivaiiiento das al- 
terações -de seus contratos sociaes. 
—Archívemse; 

— do Erico .S.hill» * C;íB., desta 
praça, para o an-hivamento de seu 
contrato social.—Os procuradores 
das firmas que figuram no contra- 
to juntem procurações quo os au- 
torizem a assignal-a; 

—de .Martinho Chaves,desta praça, 
José Antônio (labriol, da de San- 
tos; (Jueiroz A Cia., da de estação 
de Snliaiina: Salotti & Martinelli, 
da eslaçiio coronel Corrêa, para o 
registo de suas firmas commerciaea. 
— Registem-so; i 

—de Joaquim Coelho A Cia., da 
praça de Santos; para o mesmo 
fim.-Satisfaçam o requisito da le- 
tra /) do art. 11. do decreto n. 91B, 
de 1890. 

—de Dolores Esguorra Travesodo, 
para o registo da escriplura publi- 
ca de autorização que lhe conce- 
deu seu marido Ricardo Travesodo 
para  commerciar.—Registe-se; 

—de Clotílde Freire, para o registo 
da eacriptura publica de autorização 
que lhe concedeu seu marido Cân- 
dido Augusto Dias da Silva Freire 
para   commerciar. -Registe-se; 

—deThomaz Mathieson.paraoar- 
rhivamcnto da publica forma da pro- 
curação que lhe passou para procu- 
rador do Brazííianisihe Bank fur 
Deutschiand   no Brasil.—Deferido; 

— de Franz Carl para o arohíva- 
mento da publica fôrma da procura- 
ção que lhe passou o Brazilianisehe 
liank fíir Deutschiand para 8uh-di- 
roctor do banco no Urasil.—Defe- 
rido; 

— de .Santos A (iadanha, da praça 
de Santos, para o registo das mar- 
cas de cerveja \'aí'io da Gama, 
branca o preta que adoptaram para 
a cerveja de sua fabricação.—Regis- 
tem se; 

—do Banco Commercio e Indus- 
tria de Mocóca com sede em Mo- 
cóca, para o archivamento dos es- 
tatutos e demais documentos do 
suo constituição.—Archive-se. 

—do J. F. Furtado do Mendonça 
leiloeiro desta praça, para o registo 
do título de nomeação que passou 
a Domingos Ayrosa para eeu pro- 
posto.-Como requer. 

EM SANTOS 
A» communicaçdea hontem reca- 

bldai e alfixada» no aalio da Praça 
do Commeroio, (oram a»»eKuintaa: 

12 ha. n ms. 
Papel bancário    .   .   . 
Papel particular ,   .   . 

4 b». 

11 3I|32 
12 l|16 

Papel   bancário   .   .   . 
Papel particular .   .   . 

ia d. 
13 3|32 

CAFK 

13 b». 5 
4 bs. 

m»,   Procura   . 
—     Calmo .   . 

.   411100 

.   4«tOO 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
Está como inapector  do   mez  o 

»r, Victoríno Affonao Vianna. 

A Companhia Mogyana de Estra- 
das de Ferro e Navegação está pa- 
gando no escriptorio, ã rua do São 
Bento, 63, das 11 horas da manhã 
is 2 da tardo, o 58° dividendo, cor- 
respondente ao somestro de 1902. 

Communicam-nos os srs. Antô- 
nio Pinto da Cunha e Manuel Fer- 
reira de Sousa, que constituíram 
,uma aociodade mercantil para ex- 
ploração do commercio de confei- 
taria, seccOB e molhados e outros 
artigos, a qual girará sob a firma 
de Cunha A Sousa. 

O novo estabelecimento 80 deno- 
minará Confeitaria Industrial < 
funccionará na rua de S. João n. 
105. 

CÂMARA SYNDICAL 

A Gamara Syndical do» Corre- 
tore» afflxou hontem a» seguinte» 
cotaçOe»: 

Londrea.   .   .   . 
Paria  
Hamburgo    .   . 
Itaiia .... 
Portugal   .   .   . 
Nova-1 ork.   .   . 
Soberanos.   .   . 

Extremos: 
Contra banquei- 

ros .... 
> caixa matriz 

90 d|V    á vista 
11 31|32  11 27|.32 

797 
983 

11 15il8 
11 15|ia 

805 
9»4 
806 
377 

4.176 
20.700 

Bolsa 

Approwimações 
2imi e 24919  .    .    . 

5085 e   r,0í»7 .   .    . 
19S9Í e 19896 .   .   . 

Deiena* 
24920 .   .   . 
6090 .   .    . 

IfüKK) .    .    . 
Centenas 

25.000 ,   .   . 
510U .   .    , 

19900 .    .    . 
Terminaç<'ie3 

TnANSACÇÕES   REALIZADAS 
100 letras do Banco de 

Credito Real, 8 »lo 
(a 30 dias) .... 

100 letras do Banco de 
Credito Real, 8 •[„ 
(a 30 dias) .... 

100 letras do Banco de 
Credito   Real,  6  "|o 

75 letras do Banco de 
Credito   Real, 8  "i. 

25 idem, idem, idem   . 
50 acçõcs da Compa- 

nhia Paulista .   .   . 
37 idem, idem, idem   . 
63 idem, idem, idem   . 

A' HORA opriciAL 

100 letras do Ronco de 
Credito Real. 8 °i, 
(a .'iO dias)   .... 

100 idem, idem, idem   . 

37$000 

37$000 

31$500 

36$000 
36$000 

238*000 
238$(I00 
238$000 

37ÍÍK10 
3?$()00 

S.PAULO RAILWAY COMPANY 
Movimento do dia 24 de março 

de 1903: 
Santos: — Carregado» no arma 

zem, 86 vagõea ; descai regados no 
armazém, 188; descarregados no 
pateo, 28 ; fornecídoa ao caos, 147; 
carregados no cães, 117; ficados no 
cães (vasios), 30; Ã disposição do 
caos, depoi» das 6 horas da tar- 
de, 70. 

Entraram 16.560 sacca» de café. 
Serra: — Correram 38 viagen», 

representando 228 vehiculos. 
Braz: — Carregados com vario» 

gêneros, 41 vagões; descarregados 
com vario» gêneros, 55. 

Pary: — Carregados com vario» 
gêneros, 151 vagões ; descarregado» 
com vários gêneros, 136 ; descarre- 
gado» com vários  materiaes, 33. 

S. Paulo: — Carregado» com vá- 
rios gêneros, 30 vagões ; descarre- 
gados com vários gêneros, 28. 

Jundíahy: — Entregues á Compa 
nhía Paulista, 114 vagõea ; receei- 
dos da Companhia Paulista, 172. 

E. F. U. SOROCABANA 
E YTUANA 

MOVIMENTO   DO   CAFE' 

Dia '24  de março   de   1903 
saccas 

Descarregadas em   S. Paulo   1.352 

24911  a 
.5081 a 

19891 a 

24901 
,5001 

19801 a 

200$000 
.■)0$000 
r,oíooo 

BOÍOOO 
'iOíOf» 
20$000 

10!*000 
fífOOO 
h^U^iO 

18 tem 
b     > 2|0üO 

Reaumo dos prêmios da U.» Lote- 
ria da Esperança, do plano n. 117. 
e.xtrahida em Aracaju, em 23 de 
março de 1903 : 
191712 15:000*000 

(«747Ã ......       1:000*000 
117861 ...... 5flO$000 
136361 ...... fi00.|000 
146017  hOOfOOO 
181069  500$000 

5 prêmios de 200$000 
279.58    28199   lü7|f;68   1x9982   191665 

JO prêmios de 100$00ü 
21954    74690    83237    8H762    92592 
&&8{0 1,W"1 167489 191267 196699 

Apphomnutfõeê 

CLTIMAS OFFBRTA3 
FDMDoa  PDBLICOB 

T«n4(- 
dorei 

Rooglio a  alectrlcldade 
A hriwa Cahen * Irmão» expoz 

no seu eRlat^.scimento de joias, á 
rua Dirait», um .cíeresaante relo 
gio movido pela ele<-lrici.j;ide. 

KsM obji- to tem sido admirado 
por todos que alli tem ido vel o. 
pela sua etegac^ia e solidez. 

Loteria de 20 contos 
Realiza se amanhã, ns 3 horas da 

i^Td'. a exlrarção da loteria de .S. 
V—tUt em beneficio do Asylo de 
MenduXd&,'' da capital. 

O prêmio maior e de 20 contos, 
e o bilhete cusu a{uj;ai 14^200. 

191711 e 191713   . . . lOòfOOO 
97474 a    97476   . . . 50|000 

117860 e 117852   . . . 50$000 
1S6360 e 136362   . . . BOÍOOO 
liêOiii p Hm\fi '. . . 50$000 
i8io6§ e mm ■ ■  ■    f*>%*XO 

Deienas 
a 191720 . . 
• (n'«ft . . 
a 117800 . . 
a 136370 . . 
a 146020 . . 
a 181070 . . 

Centenoê 

•a '&:: 
a 117900 . . 
■ ;,'',5*00 • ■ 
a IWÍflO . • 
a IbllOO . . 

Milhares 
191001 a 192000  .    . 

970O1 a    98000 .    . 
J'erminaçõe$ 

Todos   oa   ouiaeroa   terminados 
em 1712 t«m 20$0úe. 

Todos   os   numeroa terminados 
am 7475 lám- 20<000. 

Todos   08   numeroa 
I em 7851 lém t400. 

mm 
9Í471 
117851 
1.36.361 
IMOU 
181061 

19170Í 
97401 

.'.'-«oi 
1M.VII 
14<i001 
181I1U1 

^itooo 
101" 

.31000 
«ÍOOO 

2^xA) 
2S00O 
2|0ÚO 

líoon 
ifooo 

tarmioaio» 

Apólice» do Estado 
Apólice» gerae» fi '[' 
Idem, idem (em- 

préstimo de 1865] 
Prima'ro omproí». 
Tarckiro • 
Quarto '• 
üninto > 
Sexto • 
Letra» da Csrrnr» 

d«    Santo»    (!.' 
emissão)   .       .    81$000 

Idem,   idem   (2.* 
emissão)    .    .   .     84$000 

Idem, idem, 2* e- 
mÍ86âoia30diB9)        — 

Idem, idem   de S. 
Carlos (3,» série) 

Idem, idem de Ca- 
sa Braooa    .   . 

I etras da Câmara 
de Campina».   . 

Lstra» da Camari 
da Cspivary .   . 

Letra» da Câmara 
da Santa Rita do 
PsasB-Quatro.   . 

Letras da Câmara 
de S. Cruz   das 
Palmeiras     .   . 

BANCOS 
Commareio a  In 

dustria .... 
Larradoras .   .   . 
S. Paulo .... 
União de S. Paulo 
Credito RaaI. Csr- 

Uira bypothaca- 
ria    ... 

Commsrsiala Ita- 
liano   ... 

Industrial Ampa- 
ranaa   . ■   . 

980*000 
930^000 

Descarregadas em Prado Cha- 
VOR  

Redespacbadas no Pary   .   . 
Baldeadas em Jundiahy   .   . 

Em  abril : 
Hamburgo, vapor allemio «Ro- 

sário 1 
Buenos-Aíro», vapor allemio 

«Antonina» 5 
Hamburgo, vapor allomão «Per- 

nambuco»  8 
Soutbampton , vapor inglez 

«Nile ,    ...    14 
BuenoB-Aire», vapor italiano 

«Centro America» 18 
Buenos-Aire», vapor allomão 

«La Plata» 19 
Nova-York, vapor inglez «Ton- 

ny»on> 26 
VAPOHER  A aAlllll 

Ilavre, vapor francez «Paraná- 
guá> 25 

Bruinen, vapor allomão «Ac- 
cben» 25 

Hamburgo, vapor allemão 
«Prinz Waldemar»   ....   26 

Hamburgo, vapor allemão «Cor- 
doba» 29 

Paranaguá, vapor italiano «Ré 
llmberto 31 

Nova-York, vapor inglez «By- 
ron> 26 

Ilavre, vapor francez «Entre 
Rios. 26 

Soulbrmpton, vapor inglez <Ua- 
nube»  

Em abril : 
Hamburgo, vapurallemio «Bel- 

grano»     
Gênova, vapor italiano « Ré 

tlmberlo»    . 
Gênova, vapor italiano «Anto- 

nina»   
Hamburgo, vapor allemão «Ro- 

sário»  
Buenos-Aíres, vapor inglez 

«Nilo»  
Hamburgo, vapor allemão «Per- 

nambuco»  15 
Gênova, vapor italiano «Centro 

America» 18 
Gênova, vapor allemão < La 

Plota» 20 
Nova-York, vapor inglez «Te- 

nyson»     

Rio de Janeiro 
VAPORES    ESPERADOS 

Liverpool e escalas, «Victoria». 
.Santos «Cordoba»  
Nova-York e escalas, «Strabo». 
Portos do Norte «Espirito San- 

to»  
Santos, «Prinz Waldemar».   . 
L.ívorpool o escalas, «Tinloret- 

to>  
Fiume e escalas, «Nagy Laios» 
Southampton e escalas, >Cly- 

de»  
Hamburgo e escala», «Pernam- 

buco»  
Em abril : 

liremen e escalas,  «Crefeld» 
Rio da Prata, «Danube» .    ,    . 
Santos, «Belgrono»  
Gênova e escalas, «Las Pal- 

mas»   
Rio da Prata, «Oravia»    .   .   . 

VAPORES A SAIIIR 
Portos do Pacifico, «Victoria». 
Gênova c escala*. «Algerie». . 
Bordéos   e    escalas,   «Chili» (3 

horas) 25 
Breriien o escalas, «Aachen» (2 

horas) 27 
Hamburgo   e escalas,    «Prinz 

Waldemar> 28 
Hamburgo e escalas, Cordoba» 28 
Rio da Prata, «Clyde» .... -30 
Santos, «Nagy Lajos» ....    31 

Em abril: 
Southanjpton   e   escalas, «Da- 

nube»'         ' 
Nova-Vork e escalas, «Byron». 2 
Hamburgo e escalas,   «Belgra- 

no» :   •     'f 
Gênova   e   escalas,   «Ré   L'm- 

berto»  •   •     S 
Liverpool e escalos, -Oravia» . S 
Bremen o escalas, «Bonn» . . 10 
lienova e    escalas,' «Las    l'al 

mas»  

38 
4 390 
1.291 

7.071 Total 

Dia 23 
saccas 

Descarregadas   em S. Paulo 1.497 
Descarregadas em Furado Cha- 

ves       592 
Redespachadas no Pary   .   . 5.113 
Baldeadas em Jundiahy   .   . 923 

Total 8.125 

27 

14 

29 

25 
25 
26 

27 
27 

27 
28 

.30 

31 

1 
1 
2 

7 
8 

25 
25 

11 

CKNTRO    DRAMáTICO    JOAOIIM 
BANHEIRA—Dia 11   de  abril, festa I 
da anniversario, com espectaculo e 
baile. 

SOCIRÜADR RICREATIVA DOR EM- 
PRROAliOR  NO Co.MUEll(;10 — Dia  11 
do abril, no salão Sleinway, U' par 
tida danaante. 

ORANDE OIIIENVE DO EBTAUU— 
Dia 21 de abril, assnmbléa geral, 
no logar e ás horas do costumo. 

CONSELHO DE KAIIOHK—Dia 28d« 
abril, assembléo geral, no logar e 
ás hora» do costume. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Ssoretapia 

EXPEDIENTE 

Geral 

DO   DIA    24 
DE 1903 

DE   MARçO 

—        851000 

72*000    67$000 

78$000 

83f000 

—        83tõ00 

801000       - 

75|000        - 

80$e00       — 

lOOtOOO   75$000 

—        60$000 

318Í000 310$000 
80*000 

8,1$Ü00    78|D00 
5()$000    451000 

— 25|000 

COMPANHIA» 

s. 
46<000 

220$000 

^20|0Ü0 

2 iababilitatlos. 
Mlfmento» de Phgt^ t Oümicm   j 

PlíiBameate j 
Marcilio Alvas Aranha  e AhwM 

Hecniiiaa GaimarieaL || 
.<Hnipieaaaea«« 

Joio Qoeiroz   Je Aawwip'.*»   Fi- 
Ibo e Joi* Cobra Olyvtbo. 

t iiMuia*» 
1 lii^W ili da cacnp«a. 

Força Policial 
Ser»i'jo pafa hoje; 
E' superior ds 4ia o capiUo 

Ara«fal. .    . •    , 
O Curpo deCavallana 4a/i I of- 

flctal para aiudante de dia. força 
para aronspanba* presos so «Fó- 
rum» e a guarda do   Palácio. 

O 1.* tatalUo dan as guardas da 
fUir* e HospiUI, 2 oíficise» para 
a (uarot-ão e } ordeoanças para a 
secretan» do Comnjaado. 

O 2" t>atalhfc6 ia» a purda da 
Polícia. 

O» demais corpos dario oa •»- 
Tiíd» Jr» oortamt 

Tocará l>í> í»™"» 

.Arthur. . 
U 

Al  Palácio a 

jiNiA coMMenciA;. 
SEÜSÃO    l>E   24    UE    MAR. O    DE     1M)3 

Presidente, dr. Procopio Malta; 
airretario. J. A. de Andrade ; de- 
pQUdu6, Jo-Jo Cândido Martins e 
Antônio Júlio ia &;i:eíc*o Bastos. 

EXPEDIESIE 
i     Offtirio»- 

Do dr. iciz de direito da comar- 
ca de Amparo, t-ocminícando qae 
fot deere4ada a íalleBcia ii Cur!o 
VeatariBí. ■«BoeiaBte. daquella pra- 
ça—I atacado, eomBnaiqae-se: 

—áo j-yPf 4b diasito da comarca de 
' 3. Paslo dos A|(i<du>,.^o;nmcnican 

do que foi decréiada  á /MUnc^ d. 
-. Joio Veoancio Ribeiro,   b^^otnsoí* 
daquella praça.-fataiiado. comma- 

i •i<jae-ar. 

Bragantina . 
Antarctica . 
Industrial   de 

Paulo .... 
Mac-IIardy. . . 
SorocatanaeYtua- 

Pí  
MeCbanlea   .   .   . 
Lúpton  
Melhoramentos 4s 

realitioos. . 
Telephonica. . . 
UniíoSportiva)ein 

liquidsçio) . . 
Norte de S. Paulo 
Mogyaaa . . . • 
^em (a 90 dia#) . 
rãem Cl ifí 010 
Idaci e| 40 0[0 (fi 

m dias) . . . 
Paulista .... 
Idem, idam (a 80 

dias)   
Idsm   (a   .30   diaa) 

TOBL   vend.   .   . 
láiia.   c|   30 01» 

(a slnpau») . , 
Idem  C| 30 ojo (a 

30 dia»). . . '. 
E.  da   F . Arara- 

quara   ....      — 
nrr»A« nTroraicARiM 

Banco do (í(aw<o 
Real, S 0(0 . . 

Idam. idem. « o|0 
a 7fí dias . . . 

IdpC idera, 8 ofo 
liem, toem. I aja 

(a aO dias) . . 
Baaoo   Laito  de 

S. Paulo  .   .   . 

lOOfOOOi 
if4õõo 

95»or,Q 
7(^000 

334f000 331S000 
úBIúõO aaisõõo 
Í07|^ tÕ^GO 

3M|0)0 SMiQOO 

340$000 2381000 

3.4000 ,íii%aaa 

379000 

TABELLA DE FRETES 
Linhas regularea 

Nova-York por   lacca, 30 cent». e 
K 0|0. 

Nova Orlean» por »acca, .30 cent». 
o 6   Q\^j 

Havre por 9oo kilos, 26 fr». e 
10 0|o. 

Bordeaux por 9oo kilos, 25 fr». e 
Io O|0. 

Londres e Southampton por l.ooo 
kilos, 2o frs. e 6 0|o. 

Hamburgo por l.ooo kilos, 26 s|d 
e 6 o|0. 

Antuérpia e Rotterdam, por l.ooo 
kilos, 26 s|d e 6 0|0. 

Trieste por l.ooo kilos, as »\A 
Bo|o. 

Bremen por loo,   26 %\á e 6 0|0. 
Martielha, por Gênova, por l.ooo 

kilos. 36 »id e Io 0|0. 
Smyrna por l.ooo kilo», B6.60 

Ir»  e Io ofo. 
Veneza, por l.ooo kilo», 45 11 s. e 

õ 010. 
TABELLA 

Para arrecadação dos direitos de 
exportação de gênero» ou mercado 
rias de producçSo do Estado de S. 
Paulo: 
Rorracha em bruto ....     * .r 
Café casquinha,   coco,   grSo 

ou beneficiado  
Café torrado ou moido. . . 
Carvão vegetal  
C5t«- .'.:••• I • • 
Cifre* .,,.,.... 
Couro» seccos de boi   .   .   . 
Idem salgado»  
Crina animal  
Idem vegetal  
Crvstal em  bruto  
Folha» de mangue   .   .   . 
Fumo  
Gengibre  
Gominq  
Uomma elástica  ..... 
Kaolím    .   .   '.  
Lenha   
Ma''el|a para almofada   .   . 
Madeira^ .   .....   .   , 
Manganáz    ...'.'.., 

riisTEa  POR   iiAVioa A TELA B VA- 

PORSa   EXTRAORDIMARIOa 

Casal i crdem, 
por lOfiOf W.o» » a| 6 -i. 

Giwaltar   4  OT 
deqo por 1000 
kilos .   .   .   . a a| èSt »|« S  1 

I Nova York, dií»- 
cto por «aeca . 30 a 26 canta 6 '| 

Havre   (vapor) 
por lOüO kilos ao s| 6 -y. 

I Tricsla ívaoorí 

"por 1000 kiloe. » ai 6  |. 

>|OVlMENTO DOS PORTOS 

SonfM 
TAPOREB  aaPBRAOOa 

Hamburgo, vapor allemão «Bel- 

Polytheama 
Montem os applausos foram 

igualmente destribuidos por todos 
08 artistas, sem   e.\cepçõo. 

-Hoje é um dos últimos con- 
certos da orchestra Tzigana que, ver 
dado verdade, ainda deliciaria os fre- 
qüentadores por uns bon.s quinze 
dias. 

Como compensai-ão, annunciam- 
se no horizonte a estna de mlle. 
De Livrv, cantora comíca e a de 
mlle. Spencinette,   cantora france- 

Parque da Antarctica 
A Companhia Antarctica teve a 

feliz idéa de contratar, para tocar 
no seu formoso Parque, em Água 
Branca, a Orchestra Tzigana que 
foi, nestes últimos dias, o numero 
sensacional do   Polytheama. 

Esta orchestra tocará no Parque 
da .\ntarctica, das 5 ás 9 horas da 
noite nos dias de semana e das 5 ès 
11 da noite, nos domingos. 

Foi uma boa acquisição que fez 
a Companhia Antarctica. • 

NÉCROLOGIA 

RequeriaientOB despachados; 

De José Velloso Carneiro do Re- 
zende, pedindo licença para uma 
hospedaria; Gomes do Carvalho, 
pedindo licença para uma torrt-fa 
cí;ão de café; Antraccoli Ceaar, Do- 
mingos Colandrino, Cortes Augus- 
to e Manni Leopoldo, pedindo li- 
cença para jogo de bolas; Antônio 
Alberici, Carmillo Pinto Dias, Vi- 
torio Piccoraro e Vicente Adelisio, 
pedindo licença para quitanda, e 
João Sherliori, pedindo licença para 
jogo de bolas.-Sim ; 

— de Faustino Pereira Mathias 
pedindo prazo para construir pas- 
seio.—Declare em que rua eatão 
situados 08 prédios; 

— de Rosa Canchella, pedindo I 
cença para quitanda. — Compareça 
nesta Secretaria para assignar o 
requerimento e declarar o numero 
da casa onde pretende estabele- 
cer-se; j.   . 

—de Bogaert ft Comp., pedindo 
para pagar o imposto de sua fabri- 
ca de perfumaria».-Deve compare- 
cer ao Thesouro para pagar o im- 
posto;   . .        j.   j 

—de Giuseppe Viale, pedindo pra- 
zo para construir paaseio.— Conce- 
do o prazo do 60 aias; 

— do dr. Juvenal Parada, pedin- 
do relevamento de multa.—Dispen- 
sada a multa, tirando o respectivo 
alinhamento ; 

— de Joaquim Antunes Palmeira, 
pedindo bai.xa. — Sim, depois de 
pago o imposto; 

— de Rodovalho Júnior, Horta & 
Cia. e Thiogo Zaratin, pedindo al- 
teração de lançamento.—Altere-se 
como propõe o 'rhesouro; 

— de Francisco Manuel de Me- 
doiroB, Robuste Vicente, Nicola 
Borelli, Manuel Martins Cordeiro, 
Marietlo Bataglia e José Furtado 
da Silva, .sobro imposto ; Antônio 
Manuel de Oliveira Pires e Ma- 
nuel da Silva, pedindo prazo; Lui 
sa Pavana, pedindo relevamento do 
multa.—Deferido; ,    r.j. 

—de Carlos Butori 4 Irmão, Edee 
Said Resec, A. de Vecchi, Thomaz 
Massi, Pedro /.anini, reclamando 
contra lançamento de imposto, e 
padre Paschoal Uazineo, pedindo 
approvação   de   plantas. — Indefe- 

— de Kratelli Cataldi, João Dalle 
Luche, Domenico Monica e Piti- 
gliuni Benvenuto, pedindo appro- 
vação de planta; Chiispiniano A. 
Ferreira, pedindo alinhamento, o 
Agostinho Micciuili, pedindo ap- 
proiarão de planta para construir 
quatro casos á rua João Antônio 
de Oliveira.-A' Directoriade Obras 
para os devidos fins; 

— de Roncora Caetano, Julia 
Mendonça. José de Jesus Ferreira, 
Kratelli Ricci & Cia., Jacob Giovan- 
ni. Domingos Ambrozio, João Ga- 
gliardi. Amonio Rizzi, Luiz Ré o 
Manuel Uiíolehi, pedindo lança- 
mento, o José Furilho, pedindo al- 
vará de transferencia de local.—Ao 
Thesouro, para os devidos fins. 

Dr. Oelphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICI OPERADOR 
Consultório,  "ua Direita, 4, da 1 

á» 2 da tarde. 
Roaiaencia, Praça d» Republica, 2 
DR ALFREDO Mi CASTRO- 

pirteiro operador, 1 msultorio : rua 
uo r>in»ouro n. 9. v^ousupas da» 12 
i» 3 da taroc Residência: rua Mar 
quez da Ytu 

DR. AMARANTE CRU/—Me 
dico operador o parteiro. Esi.ecm 
lista Je moléstias do senhoras par- 
tos e operações. Pratica todas as 
operações cirúrgicas o gyneco- 
logicas pelos piucessos mas ei- 
porfeiçoades. Consultório: Rua do 
Thosouro n. 9, do 12 As 2 horas da 
tarde. Tolephono n. 709. íiesidcnr.ia 
Rua Sete da Abril n. «8.—S PAI' 
1.0. 

DR. ARARIPE SUCUPIRA - 
Medico, operador e parteiro. - E* 
pocialidade: moléstias dos pulmões 
oração e do systema nervoso. 
Consultório: rua Direita, 24, ds 

2 is R Residência, travessa do» 
Guayanazes, H, esquina da rua Con 
selbeiio Nebia». Telephone 638 

Eno«nheipo«  oonsultop**» 
JAMES MITCHELL * CIA.- 

RiiA DIREITA N. 7—.S. PAULO.—En 
genbeiro» consultores. Fazem pro 
postas e dão orçamentos para ins 
tallaçõe» de machinas de qualquer 
espécie. Especialistas em installa 
;õe« electrica» e hydraulica». 

Snp. P. J. A. 
De»e)0 rni-ehnr os   Ü50  sacco»   de 

semente ou o MCM valor (LSõOÍOílO;, 
Para onde mudou-se? 
1'rancB, 2 de março de 1003. 

EDI:AIIDO Sn.VA. 

UNICA QUE VENDX SORTES 

LOTERIi I)ES.PílILO 
20 coiilspir 1.200 

E.\rHAf:i.:,\o 

Ql.INTA IKIRA,   26 DE MARÇO 

Nesta loteria, com a pequena 
quantia de i$200, pode-ae obter 
a sorte gra«de, que é de 20 CON- 
TOS, integraè», 

Com a quantia de l?$000 pode- 
se Jogar em dez bilhetes Inteiros 
e tirar não só a sorte grande 
como outros prêmios  menores. 

Os bilhetes já eatao á venda. 
Os pedidos do Interior devem 

ser dirigidos á Thesourarla, ao 
dr. Amazonas Pinto, ou a 

Dnlivatrs Nums & ^"ia. 
RUA DIREITA,   10 — S. PAULO 
  (256) 

Secção Livre 

Dez bilhetes inteiros por 
12$. só na Loteria de S. 
Paulo, a correr no dia 26 
de março. Primeiro prê- 
mio, 20 contos. 

Espirito Santa  do Pinliai 
O celebre forasteiro que na edi- 

ção de hoje do jornal Republica, 
com o aspecto de D. Quixote, ante 
08 moinhos de vento, desenvolveu 
uma analyse critica, sobre um at- 
testado que assignei, o inconxpara- 
Del critico que, naturalmente veio 
de longínquas paragens, no intui- 
to de reformar a Grammatíca l'or- 
tugueza nesta terra, onde os espí- 
ritos adversários tudo querem re- 
formar, si antepuzesse, o pronome 
reflexivo se ao verbo <proceder>, 
naturalmente nada encontraria que 
criticar; pois, si o pronome se des- 
appareceu por meio de qualquer sub- 
stancia, como ''seja a Eureka, que 
os espíritos prevenidos sempre tem 
à mão, então a culpa não é mi- 
nha. 

Quanto ao espirituoso desenvol- 
vimento critico do referido artigo, 
devolvo-o intacto á aentína de onde 
viu a luz. A' falta de assumptos 
e o despeito, depois de terem sido 
abandonado» pelo governo, como 
incapazes de manter o fazer res 
peitar o regimen republicano, sur- 
gem agorar OB espíritos revolucio- 
nários, atacando republicanos his- 
tóricos desta cidade, censurando os 
actos da policia, por cata não admit- 
tir que numa cidade civilizada como 
a nossa impero o regimen de ca- 
pangas. Não é com o título Re- 
publica, estampado num jornal sus- 
tentado por monarcfaista» que hão 
de encobrir os recentes aconteci 
mantos de 23 de agosto. 

FiiANi:isco Fi.oriES. 

Dl*. RubiSo Meira 
Clinica medica. 
Residência-Rua Helvetia, 28 
Consultório—S. Bento.iS, 

1 ás 2 

Dez l3ilii.ete8 Intcaliros 
por- IS*, atí) na, Xjoto- 
rlB, de S. Fa.u.10, a. oor- 
rer- no dia, ae d© ma-r-- 
ço. Fji-imslro prêmio, 
ao oontos. 

Regulador da Madre 
BEIRÃO 

Ou     DOENÇAS     ITtOI'I(IAS     DAS    MU-, 
I.IIEKES 

Recommenda-se para prevenir ou 
allivíar as penosas dores que se 
produzem quando o flu.vo mensirual 
e escasso tiu excessivo, c tamhem 
como um agente cal" ante noa ac- 
cessos nerviisos c hysterícos que 
freqüentemente precedem ou acom- 
panham estas dores no tempo do 
período menstrual. 

Deposito: DROGARIA BEIRAO. 
.,    . PARA' 
Vende-se em todas as pharma- 

cias. 

Dez bHhetesálnteiros p^or 
12$, 8Ó*natfí^Loterlaí»délS. 
Pauio^-a correr no dia^6 
de março.. ""Primeiro prê- 
mio, 20||DOntos. 

Lei de Fallanolaa 
Trabalho organizado por um dis- 

tincto advogada de conhecido meri 
to, é um livrínho que muito- inter- 
essa o commercio e aos que sa 
dedicam á profissão do foro. 

A' VENDA NA 
Livraria Magalhães 

Rui do Cofflmerolo, 29 
PUEçO 28000 

11 -I. 
11 •. 
*• 
♦ •- 
6|. 
9 •!• 

20. I- <l 
* "I- 
* T- 

10 l 
7 'l. 
* T 

«0-1. 
* T 
* T- 

10 -i. 
* T- 
7 T 
fl. 

Falleceram : 
—No Amparo, osr. Justíno Caeta- 

no dos Santos. 
—Em Oliveira, Minos, o sr. An- 

tônio Ribeiro de Castro, fazendei- 
ro do muniripio; em Iberaba, a 
sra. d. Rita Me8sia.4 da Rocha, es- 
posa do sr. Francisco Lozarino da 
Rocha; em Santo Antônio dos Sil- 
veiras, o sr. Francisco Furtado de 
Campos, i-apitalista alli reeidente; 
em S. Sebastião do Peraiso, o sr 
tenente   Francisco   Antônio   Soa- 

—^o Rio, o 9T- SepundÍBQ Areai 
Diníi, negociante; o »r. AUílio 
Chardini -, o er. César da Araújo 
Cunha; a ara. d. Deolínda Carlota 
Pinto Camarinha; o sr. Daniel Al- 
ves Pereira Ribeiro Cune, funccio- 
nario publico; a sra. d. Rosa Ca- 
nuto Je Siqueira e a sra. d. Adelai- 
de Freire Guimarães. 

De accórdo com os arts. 1." 3." c 
13 do lieg. de 26 de fevereiro ulti- 
mo, devem os proprietários de au- 
tomóveis requerer, ate o dia 28 do 
corrente mez, licença para poder 
fazel-o transitar pelas ruas o es- 
tradas do município, devendo nos 
requerimentos mencionar-se domi- 
cilio do profuúetario, e nome do 
fabricante o o typo do vehiculo, es- 
pecificando-se ta'mbem os limite» do 
peso da velocidade do carro e da 
força do motor. 

ASSOCIAÇÕES 

Informações 
A.<3.-voeB.eiOB 

Doutores 
CARLOS   DE CAMPOS 

E 
iHEODORO DIAS  DE  CARVA- 

LHO JÚNIOR 
Accaitam causas nesta capital e Hn 

ESCHIPTORIO; 
Rua  Quinze  dí No«vmbro, S7 

(«obrado) 

Oa   a.d.voga,cloa 
X.j-u.lz Plza. 

PLÍNIO DE ÜODOY 
g ALCIBIADES PUA 

mudaram o seu esari^^torio para a 
travessa dp Cppniii^<'CiO o. t. Altos 
do «idiScio d'A  Piatia. 

DR.    ANTÔNIO     DE 
ALBUQUERQUE     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juizo. Tribunal ou instância. Ac. 
ceita causas no interior do Estado- 

Escriptorio: Rua Direita, n ^ 
sobrado); residência: ru4 Asseni- 
blèa, n. i»; t.jlap«ait's, m«.      (203 

un. DINO BUENO reabre esta 
eacrlptorlo de advogada á travessa 
da si n. 12. 

Dr. HqnríouA (tlberó 
advojado,   tem o seu escriptorio à 
rya qe S- Bento n. 63 Csobrado^ 

(ncumbe-»s de todos tt4 ti;sba- 
Ibos da sus prjtfl^o em 1' e 2* 
instanci»  « scil^Vta citusss no iq^f. | 

Kermesee   em Batataes 
Por iniciativa da ».\ma sra. d. 

Cezira Vietti, digna esposa do nos 
so prestigioso e inteiligento cor- 
respondente consular desta i:idade 
sr. Adolpho Vietti, foi nomeada 
uma commissão de senhoras pai'a 
percorrer as ruis da cidade e pe 
dir donativos dos caridosos, em oe 
neficio doa orphams o viuvas de 
S. .losè do Rio Pardo, onde a ter- 
rível epidemia da febre amarulla 
deixou muitas creanças sem abri- 
go, ficando s6 a espera da prote 
cc;ão e caridade publica. No do- 
mingo passado, 15, no Theatro Mu- 
nicipal, depois do espectaculo hou- 
ve leilão dos prêmios, quo estavam 
simetricamente expostos com todo 
gosto pelo infatigavel artiatA sr. 
Vietti. O theatro estava roplóto do 
pessoas de todas as claeites sociaes, 
accorrido» A uma íosta de carida- 
de. ,\ Uermesse rendeu mais de 
um oonto dareis, que vão ser appii 
cados em compra de gêneros ili- 
menticios. 

Todas as pessoa^ d« eerai^flo., não 
deixarão de dar um voto ds louvor 
áexma, sra, d?Cezira, que, com tan- 
to amur, teve a amável idéa de rea- 
lizar uma festa de caridade em ho- 
nificio dos victimados. 

Também não dei\a a colônia 
italiana de Qaiataes, especial- 
mente, da agradecer o trabalho 
infatigavel a s boa direcção do 
illustre sr. Adolpho Vietti, pela 
boa sabida da kermesse de b^üa- 
ficencia. 

S. Paulo, 20  -,i« março   de  1903. 
V. NASTRI. 

Dez bilhete^lnteiros por 
12$, s6 na Loteria de S. 
Paulo, a correr>h.í dia 26 
de março. Primeiro pre- 
mio, 20 contos. 

O Inspector de Serviço ite 
Isolamento e Desinfe- 
cçSo 
O dr. Graça Couto, distinclo In- 

spector rio serviço de Isulamento e 
Uesin(t)í;ção, altesta a grande efHí-.i- 
cia lio Pulmonal nas tosses con- 
secutivas á influenza e nas hron- 
chites chronicas, tendo sua exma. 
cunhada ficado completamente re- 
stabelecida depois de algumas lüees 
desse prodigioso medicamento. 

Depositários: Boruel-& C*. 
 ■„ (.ne,) 

Dez blllietes inteiros pnr 
12$, só na Loteria de S. 
Paulo, a correr no dia 26 
de rnarço. Prln-ieiro prê- 
mio, 20 contoa. 

Intermittentes 
com   grande    rapidez. 

Febres 
Curam se 

usandoaa o verdadeiro Café Bei- 
ras (Licor ou Pílulas): milhares de 
pessoas tém sido restabelecidas coni 
•""ites ,-nilsgrosos preparodos a nua 
chamam SANTO REMÉDIO BKI- 
R.\0, como prova de reconhor;i- 
mento. Vende-se em todas as 
pharrnueias. 

Deposito : DROGARIA BEIR\0. 
PARA' 

Oez lolllietea intelx-oa 
poi- 1&$, sd> na. I^otoi- 
rla, dto S. Fa.-u.lo, a, ooi- 
rer- no dia, aS d9 jm^-r- 
po. Frimolr^o prêmio, 
SO oontos. 

Dez bilhetes inteiros por 12$, 
só ní Loteria de S. Paulo, a cor- 
r>j' ao dia 26 de março. Primeiro 
M prêmio, contos. 

Kermoose 
A ca»a L. GRI-MBACII concorren- 

te para a Kermesse que o^lub In 
ternncional realiza em prol da Saa . 
ta Casa de  Misericórdia   dMia ca- 
pital, pruvine a seus.  iiniigoR o fre- 
guezes, que fará ««livel abatimen- 
to nos D/síOi de todos ar' ^ofc "'^m- 
Pt5t:lo.*' psrs aquelle    notiíè Um. 
Rua    de   S. Bento n. íi^—Casa    dei 
louças e objectos   cU tantasia».       \ 

Dez b.i'.iietas biteiro; par 12$, 
\i^ fa Loteria lie S, fairto, a cor- 
rer ao dia 2fi «a «arç^ PriMlro 
preoilo, % «autos. 

Coronel  J. Piedade 
ADVOÍiAnO 

Trata de todos os negocio/t dg 
sua profis.são no fOro da^capital, 
especialmente de questões^trime» 
policiaes. Escriptorio: rua Direita, 
n. 4 (sobrado), ;da8 12 6^,4 ifH. 
Residência ; rua do Ypirsngs, 72, 
Telephone,. n.-««a. 
 (^231 

K Mk LEI DE FALLE^CÍAS 
Ed^çSo  popular 

Famato   mlnnscnla, i  a  mai» 
Mnplata passível 

2$0C>0  o exempl&r 
LIVRARIA   HASALHAES 

RQI  do Comniercio  i,  29 
Lsifayetto do Te leda 

Advogado.—Rua Capitão Hwta, 8.— 
Cass Branca. 

OREMIO DRAMA-PCO Ai.L-li»os DE 
TALMA—Esta sociedade' infcambra- 
se dír le.ar   ci  scena.' brevemente, 
nd theatro SsnfAnna, O drama Fi   . 
lha Maldiità. e.-drabido do rccniü j T^T' 
ce de Emilio Riche;,ourg, peloprc        DR.   íE?IJLSO   CARDOSO.— 
,    ..—^ b.ci„   .   . ADVOüABO.—Escriptorio * rua Direi- 

ta, a. 10, da 1 és 3 horaa do dia. 
Residência  t rua do Conaelheiro 

Nebias, n. 126. 

tfi^OOO 
f»»»!!» TO nas 

Sorocabaaa (L^a» 
fMf  •    •   f   •    • ^~ 

EOtOOO 
*•*<*'     grano> jP 

fn^mea, vapor sllemão <Bona>    a 
Nova York.   vapbr inglez <By- 

rjB>    26 
Pa^aasguá, vapor allemão <Ré 
ILmberto 30 

^eethampton. «apor iaglaz <Oe- 
~ satei }1 

«$000 

«toco 

fe««or »r. Marib p,ri\o. 

GRKMIO PRAÍÍATT<!â ML-SICAL 
Lvso HPiA^Uono —Hoje,25, ao meio 
dia, aa sede social, ã nis dos Ita- 
lianos, 80. assemblèa geral extrsor 
dinaria para dalibsrsçao ds divar- 
aoa asaumptos ds importância. 

BFN.- L»' '. Cv».-. ÇoCARpO VAI- 
riatt-^^òje, 2w, «éssio econômica 
part trinar deassumptoa geraes. 

LOJA GCLIIFRíIE DIAS— Dia 26, 
sessão ordinsria, ao logar e ás t^- 
ras do costnma 

LOJA Li6«Bi>Ai-e-Dia Tt, seaaio 
ordinária, no lo^ar a àa horas do 
coatume. 

tHs<iTc<o Hirroaico a OBOORA- 
pirtco—Dia i de abrü,-na »eJe »o- 
ríal, á ladetra General   Carneiro, 1 
A. seaaio   ordissría. em   que será 
lido. pelo socio »r. dr. Adolpho An        PR. N 
gosto Pinto, um   caoétulo   i.i. M-J j —Clinica 
trabalho A Hatoria 'dã VíaçA» do ■ 

i £(ta^ it S. Pauia. 

OH. DELPH.M CARLOS. 
I.» tabelltão d9 protostos 
do letrp.s 9 Ututos. 

O«irior!o 16 — ru« do 
Com mercio— 16. 
■odicoo   ' operadoros 
DR AFF0N50 AZ8VEDO — 

f-arteira e aspaciaiiata de moleatiaa 
de cnaa$aa. Consultório — Rua 
Quinze de Novembro. .S3 -sobrado. 
Sesidenda,   Largo  S.   Cora;io  ds 

•cs, 13. Tetepiíota—tt«- 
OIV f- NAJSClMEflTO PEREI- 

BA.—aiaiea madka. oom aspaeia- 
IMade, fi^na t tmèerculo*?. 

RaaMeacn—Roa Bar«o ds Cam- 
piaaa. a. .n. 

Conaoltorio—Rna de %. b»a>» * 
COBSolU da 1 4a » hOM» 

POMCt   iNO CORRÊA 
íca   medica   a aspeciolmsalc 

I iniMiialiaa é» rrraç»» 
laCeeasItorie; R^da Vi 

P. 
todos  a 

'< 

-#■ 

Ao coifimepç^o 
S.   NicolsoD  & Goinp.   fazem ?aber a 
quem  isto ioter^ásar,   que  ha longos 

afjnos, teem sido e coniiniiam a ser vendedo- 
res  para  os   Estados do Rio de Janeiro e de 
5 Paulo do legitimo bacalliáu de Gaspe, mar- 
ca C R C, embarcado pelos srs. Chás Robin, 
GoUás &i Co., Ltd ; consequentemente, os úni- 
cos v»nd»'dore8 deste gênero em S. Paulo, não 
são, como pretendem, os srs. F. S. Hampshbe 
6 Co.  Ltd. ^ 

Pio de Jan<^iro, 20 de março de 1903. 
P. S. HicAlson * Cia. 

poi- 1 B3. sd> na. I.jot^ 
x-ísk cio 3. Pavilo, ak oor- 
ror rxo dia 3S cl« msLT- 
ço. Fnna«-tro px-emlo. 
a^ oont.os. 

I>ez k>il}a«te« Izi-r^^ii-os 
por 1S9. só na, l^o-t»- 
rl& da S. Pa.i:Uo, & ooi*- 
rev no dia. SS d» noax-- 

ao cozvtoa. 



Rheumatlsmo 
l)«<'laro-m« tor   ('i(rado   railiosi' 

ments   de foitinHÍmo rhuumatÍHmo, 
mm o uao   por   al^um   tampo do 
novo remédio denominado—nlixir 
M.   Morato — |ir0|iaf{ado   por   L). 
t:arlOH, cnlpniieodo   vti qiiu « o ri' 
lorido mrilicamento, o melhor aiili 
rhoumnticú que exiato ou   o   único 
remédio que cura rbeumaliamo. 

ElUiarío Garção de Aieeeilo, 
Capivary. 

llnpoaito om   !», ('aulo : na  Caaa 
Uaruel * Cio. 

(881) 

■p. dp. chefe  de 
da   Capital   Fa- 

O «amo 
pelloii 
<i«pal. 
O dÍHtini'to ma^ÍNlrado quo actual 

monte com tanta proficiência acha- 
nu á teata da chefla de policia da 
<:apital Kedcral, tem por diveraaa 
voKca verificado em peeaoaa do aua 
exma. família a extraordinária elfi- 
vaciu do preparado Pnlmonal em 
caaoB de tonso rebelde acompanha- 
da de tcbro, o que noa autorizou a 
ileclurar. 

Hio, II de íovoreiro de 1903. 
UepoBilarioa;   Uaruel   ft  Cia. 

Enxaqueca 
Illmo. ar. D, Carlos. 
Kazendo usopor algum tempo 

das Pílulas de Tayuyá M. Morato, 
propagadoa por D. CurloH, dcaappa- 
receume a en.xaqueca que ha aein 
annos mo atormentava. Itemdicto 
o seja inventor deste remédio. 

l)e V. 8. 
Antônio da Costa Bueno. 

S. Paulo. 
Vende se   em   S. Paulo   na  casa 

Uaruel & Cia. (»3U) 

Feridas antlgaa 
«Curei uma ferida de mais de 12 

annos que era um verdadeiro tor 
mento, usando por algum tempo 
do Klixir de M. Morato, preparado 
por D. Carlos. Deus que recompen- 
so tSo feliz achado. Use como con- 
vier. 

S. Paulo, 1 de agosto de 1889.— 
Wcnceslóu Vicente   Vieira.» 

Vende «e em S. Paulo, a casa 
Uaruel  i. Cia. (83."! 

mmtÊmmmmmsm 
Dei bilhetes Inlelroí por 12$, 

só no Loteria de S. Paulo, a cor- 
rer no dia 26 de março. Primeiro 
prêmio, 20 contoi. 

NeurãstheDiã 
A minha ultima obpa 

..SAÚDE" 
deve ser lida pelos milhares de 
pessoas que soffrem de neuras- 
thenla. 

Ella vos dirá como se oura esta 
moléstia. 
' Está ohela das mais utels Infor- 
maçSes. 

Bnchoi este <coupon> e pela volta 
do correio mandal-a-oi gratuita- 
mente. 

CORREIO PAULISTANO, = Qtrarta-foira, 25 àe Março de 1903 

nliluinilo um exrellonto melo para 
iTour/lo daa larvas do nleyomuia 
faniiiitn. lígualmenlo lai;o iiubllco 
que ca viveiroa principaea ilo* per- 
nilongOB ■'kjadoa tem aido ultima- 
mente encontradoa nesta capital 
nos bairroa de Hanla IphiKenia, 
largo do Aroucho, villa Uuarque e 
seus arredores. 

Sncrelaria da   Directorla do Ser- 
viço Sanitário. 
Silo Paulo. 

flr. Theodoro   Dayma, 
Secretario interino. 

Servlyo Sanitário 
De ordem do sr. dr. dírector do 

Servido Sanitário, fa(,'0 publicx) que 
quem levar, durante oa primeiros 
trinta dias, camondongos o ratoa 
mortoa apprehendidos s(^monte nes- 
ta capital, para anrom incinerados 
no neslnfrctorio Central, A rua Te- 
nente Ponna (Uom Itetiru), receborò 
a importância do 300 réia por ani- 
mal apresentado. 

S. Paulo. 18 ds marpo de 190». 
O orflcial, 

EKtceam de Siqueira Júnior, 

Residência 

DR. M. A. SANDEU 
84, RM* Direita, 34 
Caixa do Correio, 383 

S.    PAULO 
Dat B da nanhi ái   5 da   tarde 

Dez bilhetes inteiros por i2$, 
só na Loteria de S. Paulo, a cor- 
rer no dia 26 de março. Primeiro 
prêmio  20 contos. ' 

,   / Mopphéa 
A tnlnha miilher, qüe ainda está 

usando do elixir M. Morato, pro- 
pagado por D. Carlos, acha se quasi 
curada aa morphéa que soffria ha 
mais de 5  annos. 

Estou habilitado a dizer, por ex- 
periência de casa, que a nova des- 
coberta—Elixir M. Morato cura a 
morphéa. 

S. Paulo.—Estecam Lacerda. 
Depositários em S. Paulo, na casa 

Baruel A Cia. (332) 

O fiflado 

Declaro a bem da   verdade   que 
padeci muito tempo do figado e só 
PU  
Pi 

ude achar allivio com   o uso das 
lulas   de   Tayuyá  M. Morato- 

propagadas por D. Carlos. 
S. Paulo : Arthur C. da Siloa. 
Vende-se   em   S. Pau;o, na casa 

Baruel & Cia. (H3i) 

Enfepmidadea das senho- 
paa 

Recoramendamos o uso do pro- 
digioso preparado líEGULADOR 
DA MADHÈ UEIRAO, paro pre- 
venir ou alliviar as penosa8,dores 
que produzem as eníermidatíes das 
senhoras; milhares são as curas 
operadas por tSo poderoso medica- 
mento. Vende se em todas as phar- 
macias. Deposito : DROGARIA 
UEIRAO, 103, rua Conselheiro João 
Alfredo, 103. Pará. 

Febpes paluatpes 
O <Café Ueirão>   (Licor ou Pílu- 

las) cura com rapidez estas febres 
que tanto- •""ij°"> aibuiiiauidade. 
A efjBooia do cCafé Beirão», nas 
inuammações do fígado e do baço, 
também é incontestável. Vende-se 
em todas as pbarmacias. Deposito- 
Drogaria Beirão. Pará. 

Monaenhop Aibepto Gon- 
çalwe«i aenadop pelo Pa- 
raná. 
Esteve affectado de uma bion- 

chite rebelde a todos os medica- 
mentos ; não dormia e perdeu o 
appetite. 

Usando o Pulmonal, a conselho 
de um seu amigo, teve o prazer 
de restabelecer se completamente 
com dois vidros, voltando-lhe o 
appetite e fortalecendo se. 

Animado com este brilhante re- 
sultado, levou para o Paraná cinco 
dúzias desse heróico medicamento, 
para ser empregado no hospital de 
Corytiba, do qual è digno prove- 
dor. 

Novembro de 1900. 
Depoaitiarios -. Uaruel & Cia. 

(•115J 

Tpca annoa   passados 
Declaro que soffria, ha muitos 

annos, de terrível bronchite asth- 
matico, passando noites e noites 
sem dormir, com falia de ar e em- 
magrecendo sem cessar ; tendo, po 
rèm, lido um attestado passado pe- 
lo illmo sr. commandante do vapor 
Aymort', sobre o tPulmonal», pas- 
sei a fazer uso desse xarope e ape- 
nas com o emprego de poucos vi- 
dros fiquei completamente  curado. 

Já sõo passados três annos e o 
mal ainda não voltou, pelo que 
julguei do meu dever passar o pre- 
sente, para que aproveite ás pessoas 
sofíredoras. 

Antônio da Silva Campos, machi* 
nista de 3.' classe, rua do Propó- 
sito n. 20. 

Depositários : Uaruel & Cia. 
 (117) 

Prefeito e ex-deputado 
llImoB. ars. Silva Gomes 4 Cia. : 
lenho a satisfacção de commu- 

nicar-lhes que, em vista do resul- 
tado esplendido que colhi cm mi 
nha casa com o emprego do seu 
preparado Pulmonal; passei a con 
selhal-o ás pessoas de minha re- 
lavão em Florianópolis, confírman- 
do-se sempre o seu vslor para a 
cura de todas aa affecçòes do ap- 
parelho respiratório e até mesmo 
da tuberculose pulmonar incipiente. 

Por estas ru/.ões, psKso o pre- 
sente, cuja publicação autorizo. 

Florianópolis, 2h de oatubro de 
1902. 

COBOKEL  Emi.io Bl-UU. 
Depositarioa : Uaruel è. Cia. 
 (118) 

O general  Argoilo e O 
Pulmonal 

Attesto que fiquei fomplctamente 
curado de uma br'onr-bit« chronica 
com o uso do Pulmonal do sr. dr. 
Mendes Tavares. 

ÜF.!«eRAL   AROOI.LO. 

Rio, 13 de   novembro de 19U0. 
Depositários : — Baruel f C.' 
 (114) 

Café  Beiplo 

Só padece de sezòvs. febre* p«- 
lustres. intermitteotes ou outra 
qualquer classe de febrps quem 
desconhece o celebre CAFÉ' UEI- 
BÃO. Licor e pipula») Eetes ma- 
ravilhosos remédios curam radical- 
mente estas enfermidades. 

Vend*-«e em toda* as pharma- 
cins. Deposito : Drogaria U«irio. — 
Pará 

A'a  scaliapaa 
Qua Dão são regularmente assis- 

tidas DOS períodos meosaes recom- 
mendamos o uao do afamado Re- 
gulador da Madre Beirno, que tfD 
poooo tempo as regularizará. Ex- 
perimentem e conveB<»r-9e-áo da 

-verdade. Veodese em todas as pfaar 
macias. Deposite: Orcgaria Beírio. 
raa Coaaelhei'0 Jo<o Alfredo, lOi. 
Pará. 

O pemed'o papa oallos 
fórmula do dr. Luiz Barretto e pre- 
parado pelo pharmaceutico Macedo 
Soares, encontra-se na PhTmaoia 
Aurora, á rua Aurora, 66. 

Vidro, 1$Õ00. 
Exija 80 a marca registada. 

( 226 ) 

Dez bilhetes Inteiros por 12$' 
só na Loteria de S. Paulo, a cor 
rer no dia 26 de março. Primeiro 
prêmio, 20 contos. 

JSanatol 
FABRICADO POR 

Freire de Aguiar 

Desinfectante de 
valor antiseptico, 
aconselhado para 
varias applica- 
ções, e particular- 
mente para desin- 
fecção domiciliar, 
pelo seu aroma 
agradabilisaimo. 

X3ei30slta,r>ios    liesta. 
oídELda : 

Baruel  &  Cia. 
Rua   Direita,   1 

(277)  

Dez bilhetes Inteiros por 12$, 
só na Loteria de S. Paulo, a cor- 
rer no dia 26 de março. Primeiro 
prêmio, 20 contos. 

Symnaslo da Capital do Estado 
de 8. Paulo 

Oe ordem do cidadSo dr. Auguato 
Freire da Silva, director deste 
Gymnaaio, fa(0 publico que, de 16 
a 81 do corrente, achar-ae-So aber- 
taa, nesta Secretaria, do meio-dia 
ás duaa horas da tarde, as inscri- 
pi^ões doa candidatoa aos e.xames de 
admissão a qualquer anno do our- 
so de estudos, dos alumnos do 
mencionado estabelecimento, que, 
por motivo bem justificado, não 
puderam fazer, na primeira época, 
exame do anno respectivo, ou 
do uma ou maia matérias das 
que o compõem, e, na for- 
ma do aviso do Ministério da 
Justiça o Negócios Interiorea da 
União, do 12 do mez próximo pas- 
sado, dos que, nessa mesma época, 
foram reprovados em uma matéria; 
que, de I a 16 da abril próximo 
futuro, durante as horas do expe- 
diente, se reali/.arão esses examea, 
o dar-se á a matricula dos alu- 
mnos para o vindouro anno Icctivo ; 
e que, além de uma estampilha de 
mil réis estadual, que aerá inutili- 
zada pelo auppiicante, datando a e 
assignando-a, deverão collocar na 
margem dos requerimentos, tantas 
vezes 6$500 em estampilhas tede- 
raes quantos os examoe Qnaea que 
tiverem de fazer. 

S. Paulo, 1°' de março do 1903. 

O secretario, 
José Augusto Quirino doa Santos. 
 (301) 

Ao Commercio 
Antônio F. Braga Nunes, Theo- 

tonio Ribeiro de Seuueira, desta 
capital, oomo solldarlai, e Manuel 
Almeida, de 8, Paulo, oomo com- 
mandltario, o primeiro e o ultimo 
aoolo* fundadores da onsa Braga, 
Nunes &. Cia., declaram que, ten- 
do sido esta flrma dissolvida por 
terminação do respectivo contra- 
cto, constituíram nova sociedade 
sob a razão de 

BRAGA NUNES & CIA. 
para o mesmo oommercio de oom- 
misstes de café e demais produ- 
otos naolonaes, (unoolonando na* 
antigas oasas: Matriz, nesta 
praça, A rum Vlaeonda de 
Inhaúma, n. 82 ; Filial, em 
S. Paulo, A rua da Con- 
oelçAo,  68. 

A neva sociedade assume a re- 
sponsabilidade do aotivo e passi- 
vo da antecessora, assegurando ot 
seus maiores esforços para cabal- 
mente desempenhar st encargos 
que lhe forem confiados, fazendo 
assim ]iís á conservação das hon- 
rosas amizades e preferencia con- 
quistadas pela flrma extincta. 

Rio de Janeiro, l.<> de marco de 
1903. 
Antônio F. Braga  Nunes. 
Theotonio R. Sequeira. 
Manuel de Almeida. 

(328) 

EDITAES 
Prefeitura do Município 

Faço publico que, de accórdocom 
o arl. ôíl, § 1.", do Código de Pos- 
turas, foi pelo guarda fiscal do dis- 
tricto recolhida ao deposito muni- 
cipal da rua do (lazomstro uma ca- 
bra branca, que, si não for retira- 
da pelo respectivo proprietário, pa- 
ga a impos-toncia da multa e do 
deposito, será, no dia 27 do corren- 
te, á 1 hora da tarde, vendida em 
hoHta publica, á porta do .Mercado 
da rua Vinte e Cinco de Março. 

1." Secção da Secretaria üerol da 
Prefeitura do Município de S. Pau 
Io, 2-i de março de 1(KJ:1. 

O chefe, 
Alberto da Contn. 

(367) 

Editai n. 5 
IMPOSTOS UE INDUSTRIAS E PRO 

F1SSÕK9 E i»K LICENçA. 

O chefe da Hecebedoria do The- 
souro Municipal, abaixo assignado, 
avisa aos interessados que, de 1°. a 
M de março p. f., procederá, á boc- 
ca do cofre, á arrecadação dos ini- 
postCiS de Industrias e Profissões e 
da piirte lançada do de Licença. 

Os contribuintes que pagarem 
neste prazo, gosarão do aDatimen- 
to de 20 "[,, ; e, aquelles que o não 
fizerem, alem de perderem o direi- 
to ao abatimento, incorrerão nas 
multas regulamentares. 

O abatimento so é concedido aos 
impostos de Industrias e Profissões. 

Thesouro Municipal deS. Paulo, 
21 de fevereiro de 19<I3. 

O chefe, 
F. A. dí Olineira Filho. 

(32S; 

50.* Brigada da  Guarda  Nacional 
do Estado  de S. Paulo 

De ordem do sr. coronel Serafim 
Leme da Silva, commandante ge- 
ral da brigada acima, convido aos 
srs. afficiaes, nos termos da tei 
comparecerem no dia 2ft de março, 
domingo, ás .'i horas da tarde, no 
largo dos Ousyanazes, n. 49, para 
tratar de assumpto de caracter ur- 
gente á mesma brigada. 

Secretaria do Comnando da liO.* 
Brigada, aos 18 dias do mez de 
março de 1903. 

Waldomiro Jorrje de Borba, 
Capitâo-aasisteote. 

!7^) 

Olrectorla   d«   Sorviçe   Saaltarlo 

Sendo o pernilongo rajado ffte- 
gomain fn-trinta), espécie que tem 
o faüDito de pii-ar durante o dia e 
priacip4iiriente de madrugada e ao 
anoit^ícer. o aijente meus a^tieo da 
proprigrirào da febre arruirelUt. 
faço putiiico. de ordem do sr. dr. 
director <lo Serviço Sanitário, que. 
de aci-ónlo com o art. \kh do re- 
gulamento de bygiene serão mul- 
tado» em 2<*'$ o» r roprietarioa ou 
Ificataríoa que coaaervareai afpM* 
eata^nadas. que aerrem da riTciroa 
de pcrnílongoa. tanto dantro como 
fora daa hatMtações. Oatrosim in- 
correrão na mesma multa todoa 
squelle* qoe cão fiverem os quin- 
taes roçados e p«rfett>meBte lim- 
pos de modo a facilitar a laspe- 
rção e ren.oçio das latas Tclhaa. 
pedaço* de garrafas e qaaeaqaer oo- 
trca receptaculoa da agnaa 4m eta- 
vas, qoe -mahas TCZI 
oecaitos   Rebaixa   do 

AVISOS 

João de Arruda Leite 
Penteado 

Maria Carolina Pacheco de Ar- 
ruda, Maria IClisa Pacheco de .\r- 
ruda, JoséGustiivo de Arruda Leito, 
João de Arrudu Leite Penteado Jú- 
nior, Nicanor rie Arruda Penteado, 
Amadeu do .-Xniiiral Penteado e Er- 
cilia Vaz do .\iriaral Penteado, 
mulher, filhos e nora de 
João   de   Arruda   Leite   Penteado 
convidam oa parentes c amigos a 
assistirem á mi)i'!a do 7.'' dia que, 
em suffragio do ^audoso morto, 
mandam reznr, quinta-feira, 28 do 
corrente, ás 8 horas, na egreja de 
Santa Iphigi^ni» e antecipam os 
seus agradecimentos. 

HermantÊna 
reira da 

M.   Fe- 
Rosa 

De 
abril 

.'.'! '!o corrente a 1 de 
rez.r-se-à diariamente, 

Cecília, 
Her- 

Itosa, 
sendo nos diü.-^ .-íantos ás 7 1|2 ho- 
ras, nas qui':t'>!> feiras às 7 l|í e 
nos Outros diii» n« 8 horas. 

Tna mi/ti z de Santa   Ce 
missa |i V alma de  d. 

-,     mantinn M. Pereira da 1 

José Pere-ra de Melio 

4- 

Ai.ionio Pereira de 
Mi-llí>, Maria Augusta 
d>; .Millo Urioste, Au- 
gusto J. Irioste, Joa- 
quim Incite Penteado, 
A. V. de Mello Júnior, 
Kduurdo de Mello Cou 
to, .IUíJO Américo Gomes 
I^cal. Augu.sto Urioste 

Júnior, Clemciitino IJrioste, Julie- 
ta Lrioste Simns. e m&is parentes, 
nenhorados agradecem a todas os 
pessoas que acompanharam ao ce- 
mitério os restos mortues de seu 
prosado irmão, cunhado e tio José 
Pereira de Mello, e aOH mesmos 
convidam bem cumo aos seus ami- 
gos e aos do finado, para ossistí- 
rem á missa de 7.° dia que fazem 
(■elebrar ás 9 horas do manhã do 
dia 26 do corrente, na egreja matriz 
do Braz, e por ente acto de cari- 
dade o religião desde já se confes- 
sam gratos. 

(M3) 

E. F. U.  Sorocabana 
e Ytúana 

PASSES 

Todas    as    pessoas   que tiverem 
cpasses> firmados    pela   antiga ad- 
ministração,   di-vcni    apresental-os 
ao escriptorio d«  .Superintendência 
até o fim    do   corrente   mez, para 
serem reformados, porque a come- 
çar de   abril p. futuro    não   serão 
mais validos os antigos passe?. 

S. Paulo, 6 de março de I«ü.3. 
Alfredo Maia, 
.^superintendente. 

(IBS) 

Companhia  Antar- 
ctica Paulista 

Convido  os   sr?. accionista.s a se 
r-iunirem em asscmbléa geral ordi 
Dtria, no dia 27 do corrente,á 1 li2 
hora da tarde,   no   Escriptorio    da 
Companhia, a rua da    Boa    Vista. 
IH. sobrado, para    tomarem conhe 
cimento do relatório annual   e ele- 
gerem o • onielho fiscal,   de  accor- 
do com os Kstntulos. 

S. Paulo, H de Março, de  IftOS. 
Asdruhfil lio Sn^rimento. 

Director-presidente, 
C3r,V 

Companhia "A Accu- 
muladora" 

Aviso      AOS       MLTlAniO» 
Km virtude da deliberação toma- 

da pela ultima assembléa geral, são 
convidar<os os «rs. mutuários de 
apólices de econumias do valor de 
.>/ifíO0 emittidas por esta Compa. 
nbio, a ex^ibirem seus títulos na 
."■de social, on nas agencias Io in- 
terior, afim d; serem trocados íta- 
los títulos da nova emissão. 

Outrosim, faz >e publico que, na 
primeira reunião da dírectoria. a 
realizar-se em 2 de abril próximo, 
serio dc-taradas cadacas as apóli- 
ces que estiverem 'as atraso de 
(..gamcato de seis ou mais presta- 
.ões men<saes. atado esperado o pa 
gamento devido ale ae dia 31 do 
rorreate. 

S. Paulo. 20 de mar;o de \^A. 
Pela Companhia. 

J   Pieda-te, 
Director- Saperiate»de«te. 

E. F. UniSo   Soroca- 
bana e Ytúana 

TAIUIA   MOVEI. 

Faço publico que durante o pró- 
ximo mez de abril, dovo vigorar 
nesta estrada a tarifa movei calcu- 
lada ao cambio de 12 d. por IfOOO, 
o que corresponde ao augmento de 
iO °|o sobro aa bases das tabellaa 
l'-2.'-3-.S.A—3.U—o de 8 a 17 e 
ao augmento de 2f '\o sobre a t>ase 
da tabeliã i.'. 

O café despachado para Santos, 
quer por via Mayrjnk, quer por 
via Jundiahy, será calculado ao 
cambio de Ifi d. por 1$0(J0, sendo 
a razão máxima até S. Paulo do 
8*$0iO réia. 

S. Paulo, 19-3-1903. 
Aljredo Maia. 

UniSo Catholica San- 
to Agostinho 

ASSEMIII.E'A   EXTHAOlIDINAniA 

De ordem do sr.   presidcute   in- 
terino, convido oa ars.  sócios  a se 
reunirem na sédc social, á rua Ma- 
rechal    Deodoro    n.    1,    sobrado, 
quarta-feira 25 do corrente, à 1 ho- 
ra da iarde, rara   preencherem   as 
vagas na Dírectoria. 

S. Paulo, 23 de março de 1903. 
Virgílio de Oliveira 

1." Secretario. 
(!M8) 

Banco do Commer-' 
cio e Industria de 
S. Paulo. 

ASSEMllLÉA    OERAL 

De accõrdo com a deliberação da 
dírectoria, convido os srs. accionis- 
tas para so reunirem em assembléa 
geral no dia 81 do corrente mez, 
ao meio-dia, na sala principal do 
edificio do I3anco, nesta cidade. 

Na fòrnia dos Estatutos, terão de 
tomar conhecimento do relatório o 
contas da administração e parecer 
do Conselho Fiscal, referentes ao 
anno do 1902, o de eleger os mem- 
bros do Conselho Fiscal o seus 
supplentea para o novo anno ban 
cario, e de prover a vaga deixada 
na dírectoria pelo fallecimento do 

r. dr. Antônio do Campos Toledo. 
S PAUIO, ii de março de 1903. , 

O presidente, 
Antônio Prado. 

Companhia Mogyana 
TARIFA    MOVEI, 

Faço publico que, durante o mez 
de abril próximo futuro, vigorará 
em todas as linhas desta compa- 
nhia a taxa cambial de 12 ds. para 
applicaçâo da tarifa movei, equiva- 
lente ao augmento de ÍO "[„ sobre 
a razão sem cambio das tabellas 
IA, 2 A, 3, 6 (esta somente na 
oarte geral) o 8 a 17. 

Os fretea das tabellas café, 3 A e 
3 B terão um acorescimo de 25 "l" 
na linha Tronco e Ramaes e de 
40 "Io nas linhas Rio Grande, Cal- 
das e Catalão e continuarão sujei- 
tos ao limite de reis I00$G00 por 
tonelada, do aualquer procedência 
até a estKçâo ue Santos, o qual, no 
referido mez, affeetorá os estações 
de Jussara e além as do trecho 
de Hatataes a Araguary. 

A'8 tabellas 4 A c Sal, na linha 
Tronco e Ramaes, applicar-ce-ã o 
augmento de 2í ol° sobre a razão 
normal, aendo ambas isentas de 
cambio nas linhas de concessão 
federal. 

Outrosim, continuarão isentas de 
taxa cambial as tabellas 2, 4 e <ge 
neros de primeira necessidade», 
assim como a tabeliã h na parte 
Estadual. 

Campinas, 18 de março  de  1903. 

José Pereira Hebouças. 
Inspector-geral 

PR^CIRA^ E (IFFERTâS 
OPEIRA — Precisase de 
uma boa criada, séria, com 
pratica de todos os servi- 
ços de casa de família, exi- 

ge se boa referencia, á rua Conse- 
neíio Nebías, n. 96. 

o par sobre 
Ia 

L'VAS   a   ôfOOO 
medida, oa grande fabrica da 
rua da   Boa Vista,   i,  perto 
da rua Quinze de Novembro. 

Paulo. (131) 

kRECISA-SE  è   rua Ypiran- 
Fga, 55 uma criada, para   ar 

rumor  quartos.    Prefere-se 
allemã ou liespanhola. 

)APEL para embrulho 
Vende-se   ao   escriptorio 

deste Jornal n 5$ a arroba 

Dez bilhetes inteiros per 12$, 
só na Loteria de S. Paulo, a cor- 
rer no dia 26 de março. Primeiro 
prêmio. 20 contos.  

Annuncios 
Dez bilhetes Inteiros por 12$, 

só na Loteria de S. Paulo, a cor- 
rer no dia 26 de março. Primeiro 
prêmio, 20 conto*. 

RESTAURANTE 

MAGNAiN 
fc 1.' ontem 

Almoços, 
jantares, 

ccias   e 
banquetes 

Preços moderados 

Rua do Rosário, 21 
"Proprietária : 

Magnan   Joaé 

Otz hillwtea   lateirM p«r 12$. 
M aa Loteria d«.S^ 
rer B« dia 26 tf* 
preai*, 2$ 

DENTISTA 

Lula   Oomaa 
♦—♦♦=♦ 

Cirurgllo-dantlata, ea- 
pecialidada sm trabalho 
da ouro, platina, csllu- 
lolde, porccllana, vulca- 
nlta e preto da Indla, 
Dridge-work, ou danla- 
duras, absolutameota 
sem chapa, por prooaaao 
novo e garantido, den- 
tas a PIvot, ooróai da 
ouro, obturaç^ a ouro,   ' 
Elatina, esmalta, grani-   ' 

l.poroalIaDa.ceilulold*,   , 
marfim a cimento. i 

Kxtracçõca da dentaa i 
■em a mínima dOr, Ira- i 
balhos garantidos a pre- ' 
ços módicos. Gabineta a ' 
reaidencia: J 

Udalra da  8. J*lo, 5 i 

Estanho-cliuÉo-zinco P,*P!il"^.^i}7.i.4>r„^»& 
FOLHA    DE    FLANDRAS 

;    COBRÍÊ^-TÃTAO 
am 

Lingotes, Chapas e Barras 
o: .A. p«3r o SI 

GÂLVANISYDOS E PRETOS PARA ÁGUA 
de oobre latfio e ferro para caldeiras 

METAL   STORE 
Rua da Quitanda^ l#-A 

Caixa do  Correio,   n.  392 (08) 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

LOTERIA DE S. PAULO 

♦ 20:000$000 ♦ 
Por 10200 

Quinta- 
A,' 

Por IS200 
EXTRACÇÃO .        . 
26 de mapçb de Í903 

3     l&oraa     da.     taxd* 
As Loterias ds S. Paulo devem merecer preferencia do publico elos se- 

guintes motivos: 
Pelo asorupulo • boa liscallaaçio com que são feitas as suas extracçOes. 
Por serem vendidas   •xolualvamonte   neste Estado. 
Por serem sempre em beneficio de satabalaolmantos da earldada a §■• 

atPHOçBe deste Estado. 
Por nunca toram tranaferido suas extracçfies, que sfto sempre reallaadas 

nos dias marcados. 
Por serem as únicas loterias que sempre informam ao publico a quem 

saem os prêmios. 
Por sarem liwraa da sello adhealvoi o que Importa em real vantagem 

para os compradores. 
O publico não deve também confundir estas acreditadas a aai*sntldaa 

loteriaa com as federaes, das quaes raramente é vendido um prêmio neste 
Estado. 

 ♦♦  
Os pedidos do Interior devem 

nas Pinto, ou a 
ser dirigidos â Thesoifarla, ao dr. Amazo- 

Dolivaes Nunes & Cia. 
Ftua  Oir-eita,   IO — ^A^O 

(34ft) 

REGI. 

rroduoto puro, ■up«x>lor, manipulado 
ooxn rlsoroaa. llmpaza, mmxxx rlva.1. 

NT&o oonfXindekzn. Qom ■Unlla.raa qu* v»m 
■^ maroado. 

D E P O 8 I TS*     G E VTA L : 
Zlua   Friaaairo   d«   SiXatxçe,   &. 3 • B 

^SÜRÜCÜINÃ" 
o rsmedio mararllhoao de Norberto Coulioho, contra as pica- 

daa daa cobraa, dera exitftir prompto, nos armários doa (eiendeiros a 
lavradorea. 

A,' vandak naa tooaa pha.x*maLola« 
Ospoaiterlaa 

Silva.   .Ai^aujo   áb Oomp. 
I a 3| Rua Primeiro de Marçoi I e S 

TiÂo  de «Janeiro 

LAVATORIOS 
Bacias para Latrinas 

Torneiras   de   preeefiOa • Correntes 
de latáio 

Válvulas para tanques 
Canos galvanisados - Salda branca 

e amarella 
Estanho em verguinha - Ferros 

de soldar 
gi 

METAL STORH 
Rua da OuKanda, n. iO-A.-Calaa d Correio, n. S9I 

Estômago e Dyspepsias 
Incontaetavelmente o Digestivo Moiarrlata è 

descoberta maravilhosa, e soffrerà do estômago 
quem nunca tiver ouvido fallar dtelle, entre a Infi- 
nidade de medicamentos. 

Sopoeitazioe ao Brasil s 
SIL^V^A. A. T<J\ UJO & O, 

X%XO      Z3BI      JA.]>TaiX«,0 
■s 8   Rua Prlmaipo de MarçOs   M. S4 

(IM) 

O Cascavel e ürutú 
SSo impotentaa para vencerem a SUHUMINA o remédio desco- 

berto por Norbero CoutÍDDO, contra o veneno das cobraa, que todoa 
oa fazendeiros e roceiros devem tel-o á mio. 

Vmde-se eoíi todas as boaa pbarmacíaa e drogarias, 

,,^'  ,',        Oeposita.z*loa 

Silva .A-ifaujo  u Oomp. 
Rua Ppimeiro de Marçoi n I e   3 

RIO DE JAHEIRO 

3 

JRAOEMARir 

71 
ca 

Oleo para lubrificaçâo 
de machiaas,  cvlindros, teares, fusoa, dynaraos, 

locomotivas, engenhos e toda classe de   macbinas  em geral, fabricadas 
por um processo especial privilegiado, noa Eatadoa-Unidos, pelo 

Weslinghouse Eloclric & ManFg Co. 
Tetnos a honra de communicar aos IIOPSO.'< froguezea e ao publiso em ga- 

ni que somos os únicos aRcutea destv imp< rtante Companhia no Brasil, o nos en- 
carregamos do fornecimento de material más aperfei<;oado e moderno p.*ra a pro- 
ducç.tu de forçaj luz a calop por meio df electr cidadü. 

Dispomos de engenheiros e mais pesTOi 1 technico para esta especialidade e 
a-^^sim estamos habilitados a fornecer material e a installar 
llIuminaçSo electrioa 

Força eleotrica 
Bondes electrloos 

Estrada de ferro elecfrioa, etc 

LlDGERWüOD MANF'G Co., Limited 
Rua do Commercioy Us 14. — Sa PAULO 

SORTE GRANDE 
VSXTSXSA F. Z^A. 

Ipcia Geral k loteis da (apilal federal 

Hua   Çuinzs   de   :H'ov-em'bre,   27-A 

11209  premiado  com  I5:000$00ÍJ 
Na,  Lotoria, da. Oa.pltat.1 Fadora-l, oactraJoida a.nte-li.cnt«rxi, 

beizi    aomo    a.a    a,pproaclxna.ções    e    dezenat.    O    preinlo    a.oima.   rol 
-vendido á. Casa Almeidai   ó. la.deiz'» do S. Jo&o d, S-.A.. 

Sabbado 50 CONTOS ^^ 
Este prêmio tem sido vendido multes vezes por este feliz agencia 
 sesetate*  

Sabbado,   11   de   abril   próximo 

200:00$000 
IBTEGRAES 

Oa podldoi 
ger&l e ekotua.1 

IHTEGRAES 
I do mterloi-    davern    sei    dirigidoa    ao     aswnte 
refjresentskzxte da.   Concipanhla    da I.<otOT-lakS    I^eioio* 

na«a   do Brakall. 

UUIZ 
RUA   QUINZE 

MANGEON 
DE   NOVEMBRO,   27-A 

Ceixe   de  Correia,   617 — S.   Peele 

ValvoKne Oil Company (LEOMRII k ELLIS, 
de Nova-York, Londres, Liverpool, Glasgow, Parle, Bombay, Calcutta 

Únicos agentes para a Brasil 

King, Ferreira & Comp. 
RuB da Ouitanda, 41    Rua r.° de Mai*^9, 11 
(179) S. Paulo R'O de Janeiro 

JEscriptorio Technico 
EIIGENHARIA^MECHANICA 

Rua S. Bento, 30-A. 
Faz-se   orçamentos    e    plantas   de 

ivr ua. C3 KCIT^ ^A. Í3 

LAVOURA" ""E" INDUSTRIA 
Espeoalldadeem material para Eatraii;:8  de  Ferro, locome- 

tivaa< carroe, vagôoe, trilhos e maohlnaa para Offloinas 

Erico Mills. & C. 
Caiaca   Correio,   39S 

SABÃO RUSSO 
LCsir&villiosa eese&cia 

Prepardnde  Jaymo   Paradoda 
Approvado pela sx.* juntada hygiens desta oapHal 

Numerosos   ccrtiflcados   de   medicss  dislínetos  e  de  pessoas   de todo 
critério attestsQ] e preconizam o S.VBAO RU.SSO para curar 

Oueimadupaa,    Havralgiao.    ContuaSaa,     Barthpas, 
Eatpigena, Panno, CaspaSf Espinhas 

OAraa   da   eabaçai    FerimentaSi    SardaSi   ChagaSi 
Rupai, erupçfies outaneae e morile^iiirae dé inaeotee veneaoefli, eto. 

bxcellente para beabos, a iinica e melhor a^ua de   toilette. reunin- 
do em si todas as propriedades das mais afamadas. 

Vende se em todas as drogaria*, pharmacias e lojas de perfumarias. 
DEPOSITO   GER/iL 

69, Rua  Theophilo Ottoni, 69 
Em tí. Paulo:   BARUEL & (J. 

(288) 

LUBRIFICANTES 

Rtglttada   no    Brasil   e   Catados-Uaidoo 

Preparados   p«r   iniporUinU-s   refinai* res   da   rnrp rarãn 
« THE     STAMDARO     OIL    CO. " 

QusLlidadss : 
O —   Mechanlsmos ora gejfii. 
6 '•    E  pecial   para transmissão a   todo   serviço 

que pede um lubrincante muito superior. 
.,CxlIndra,i-«Para qualquer machina a v^por. 

EM.     CAIXAS      E    QUAHTOLAS 

Brico  Milles &  Comp. 
EM de l Beolo, 30 e roa Ja Çuilaià lõ. 15 e íl 

CAIXA DO CORREIO. 398 

Correias-Caixetas-Oleos 
Artigos para machinas 

WETAL STOEE 
Rua   Quitanda,   10-A 

^f 

do   OozTsio, 398 
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* 

I- 

Q 
UINA 
UINA 
UIMA 
UINJA 
UINA 

LAROCHE 
i<Í m ruti ?J 

SIMPLES - FERRUGINOSO - PHQSPHATADO 

Exiracle cimpleta das 3 quinas (Amarella-EncarDada-CiDzenta) dg^ 

_ Preconizado pelas summidades médicas nas febres cholo- 
rose, anemia tropical, convalescença, ó por exellencia o vinho ,tonico 
recommendado com inteiro proveito no restabelecimento completo do 
organismo enfraquecido I' 
Acha-se á venda na CASA BARUEL e em todas as pharmacias e drogarias. 

II   III IIII ■ IIII III  III  III 

Sabonete 
de Reuter 

l'ara iiM<>nunr » HiiAr exccH- 
■Ivii; para tlrnr Imrbulhns o 
('rii|>i,'r)(>B rDtAii(>iia; para o 
linnho; pnrii PBÍrcKnr o rabcllot 
imni f(i7.ur n hiirbii. É IDCOIII- 
nimmirnvslincnto Kuporiur a 
>|iiMl(|uer oiitro anbiMiote para 
n ('iltlH. 

Saz tsUlnet** inteiro* 
por ia9i Bá na. Ljote- 
rla.do S. Paulo, a. oor- 
rer no dia. BS do mB.r- 
<?o. Primeiro prêmio, 
ao oontoB. 

■ II     III     III     III     III     III     II 
Agentes geraes para o Braiill 

De La Bãize & Gia. 
Rio de Janeiro 

DR. A. FAJARDO   | 

^ Raa dl, ÇiMBiroU, 4-B 

Z RMidaneia: 

Z 72, Rua   Consolaf<t, 72 •* 

2 TKLIPBOIla, 19 ? 

I ConauIUi:   du   13  ii a 
da tarda 

^,♦♦♦♦♦♦4 

Dez bilhetes inteiros por 12$, 
'80 na Loteria de S. Paulo, a cor- 
rer no dia 26 de março. Primeiro 
prêmio, 20 contos. 

s ibldlpO |WII>^ 
Kharápfi 

eram anu . 
4o no InititaU ,  
S. Paulo, «oair* M ■OIWMMI 
4o caacaru, jararaca, Jannoit^ 
• QTutò. K Taoda aaa pitodyaaa 
drogariaa da 8. Paulo. 

X3ez tolllietes inteiros 
por ia$, B<6 na. JLiote- 
rla, d© 9. Pa.xilo, a, oor- 
rer no dia. SQ d© ma.r- 
<?o. Primeiro prenaio, 
SO oontos. 

Bua  Episcopal, n. 2 
JOSÉ DE um\m 

(aras y taretas 
Revista Semanal 

QUE  SK   PUIILICA   EM 

BXJjE3SrOS-A.IK,ES 
trazendo tctualidades da todo 

aiunde, com 80 paginas illustradas, 
notas literárias, artísticas, 

caricaturas, etc. 
-^ <. — <:> — 
^ssiBna.tvira,a: 

Píf um annn 3S$ 
,, S"is fiiczes 20$ 
,. Ires fflczes   

NQTA 
As Hü paginas contém lado quan'o 

'/Odn contribuir para a cultura 
jntejlei.aual dos leitores, tanto no 
texto como nas illustrações, po- 
dendo CAJ(A.S y CAI^TAS ter en 
trada em todos os logares e ser 
lido per lodns as classes souiaes 

PEDIDOS A 
Se23,edict« Sil-u-& 

('COHHEIO   PAULISTANO. 1 
acompanhados da  Importância da 

ASSIGNATURA 

x;ez bilhetee inteiros 
poi' ias, Bó na. Xjote- 
rlB. éle S. Pa.\alo, a, oor- 
rei- no dia, as de ma.r- 
ço. Primeiro prêmio, 
SO oontos. 

Laeminert & C. 
LIVREIROS-EDiTORES 

nio    da   iJ«.xieiro 
e S. F«.-alo 

— iOt — 

Noções  ♦♦♦♦♦♦ 
de   Cosmographia 

(llESIMO    fllr)A<:TlrTO) 

de RAUL   VILLA   LOBOS 
2.' edição 

correria   e  aui/mentada  e ornado 
rom   17   rjracurixa 

Preço 3$000 
Registado pele correio.   .   3$50C 

Certamente é recommeoda<.-io fa 
voravel o fsito de apparecer em 2.' 
edição eífe compêndio que. sem (to- 
sar de bafejo official. soube impor- 
s« para o ensino debita diaciplíns. 
noa diversos est-ibelecimentos dó 
Estado. 

O melhodo seguido pelo autor » 
• mai" simpleí possivel, ccnduzin 
do o leitor inainaivelmentee de uir 
modo pratico a comprebensão nili 
da rio a^^ítumpto. As Sguras inter- 
r^lalas no texto auxiliam podero- 
samente a eTf^mi. »o qu» e clara e 
metbodira como convém em livroa 
didactieea^ 

—>o<— 
A'veada na !.i->raria l.arvertal 

<■  ('apelaria de 

Laemniert   A   Cia. 
Roa 15 de Naveabro, 32.-S. Paaia 

21!) 

Z3ez iTlUietes lzitelz>o* 
por ISS, só ns. Liote- 
rla. de 9. Pa.vtlo. a, cor- 
rear no dlsk SS de mokr- 
ço. Frinaeíro r^^erolo, 
eo oontoe. 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

NAO SE aUEIÜEM 
SolFre do eatoniago e. rios iniesli 

nos só quem nío cgnhooe o 

Elixir Cintra 
Diarrháa. — 1 colher de 2 em 2 

horas e quando houver também 
(obre, administra-se, simultanca- 
monte com o Klixir Cintra, 2 dósea 
de bi-aulphato  de quinina por dia, 

K' infailivel a cura, eaquello que 
nfio Ilcar curado não pagará nada 
pela remédio. 

Dcntição das crianças. As crian- 
ças, nesta época, quaai sempre fi- 
cam atacadas de diarrhéa, febre, 
vômitos, e para isso não ha melhor 
remédio do que o Elixir Cintra. 

Di/spep.iia.— F»\ta de appetite, dl- 
5estão difflcil, ddr de estômago, 

uaa, três ou mais colbeies por dia 
do ELIXIR CINTRA ou KLIXIR 
PUCHtlRY COMPOSTO—prepa- 
rado do pbarmoceutico Antônio 
Pinto N. Cintra, 

Soffre de gonorrhéa aó quem nSo 
coahece a infailivel 
INJECÇAO   CINTRA 

Encontra-se em todas as pharma- 
cias e drogarias 

Crianças com diarrhéa e bichas 
lllmo. sr. Antônio Pinto Nunes 

Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade, conBçBiar. por escripto, que 
empreguei o Elixir de Puchury 
Composto, por v. s. preparado, em 
pessoas de minha casa e mais 
crianças de empregados e vizinhos 
da fazenda de meu irmSo, coronel 
Luiz de Sousa Leite, que soffriam 
de diarrhéa e dysenteria, com lebre 
e vermes o que nâo falhou um só 
dos doze ou mais casos em que 
empreguei. 

Com estima subscrevo-me de v. 
P Btt.» obr.« e or.° — Francisco de 
•aaula Leite. (260) 

Oez iDilHotea inteiros 
por ie3, só na. Liote- 
rln, de S. Pa.u.lo, a. oor- 
rer no dia. a 8 de ma.r 
«?o. Primeiro prêmio, 
SO oontos. 

6rau'n.a 
O^iéreis ler 

li:;iiios oabeilosT... 
Usae a ORAU'NA, único lonico 

Indígena, que faz nascer cabelloee 
combate a caspa. 

A (;RAU'NA di um brilho ad- 
mirável oca oabellos e cura todos 
os malea próprios do couro cabel- 
ludo. 

A f)RAlJ'NA vende-se nas prin- 
cipaes perlumarias o drogarias, i 

Depositários em 8. Pauio 

BARUEL A COMP. 
LARGO DA SE' 

oaHto da rua Diralta 
(2«) 

BRAGA  NUNES A  COMP. 
Coxxixiaiesaxios d« oafé 

I -:%", 
{■ 

oez tolllnetes Inteiros 
por ia9, só nek Xjote- 
ria de S. Pa.u.lo, a. oor- 
rer no dia. 8S de xnckr- 
90. Primeiro prêmio, 
ao oontos. 

Café Guãraoy 
Qn 
fo 

6^22 

Oaaa  Matpix 
no R,lo de Janeiro 

Rua Visconde de Inhaúma, 62 
Caixa   Postal,   I7S 

Oaaa Filial 
em   São   Pa.ulo 

Rua da Conceição, n. 66 
Caixa   Postal,   S04 

AGENCIA EM SANTOS 
SndTeço   t»l«gr*plaico   ** O M A R „ 

Dez bilhetes Inteires por; 
12$, só na Lottrria   de 8. 
Paulo, a oerrer no dia 28 
de março.   Primeiro pre> 
mio, 80 contos.  

Dei bilhetes Inteiros per 
12$, mò na Loteria de 8. 
Pauio, a oorrer no dia 26 
de março. Primeiro pre> 
mio, 20 oontos. 

'^ííe Ce 
o café de torraçio  especial para a 

nossa casa e a 
Refinaçfto Paulista 

Somos depositsrios desse excel- 
lente producto, tendo-o sempre á 
venda, fresco e especial, ao preço 
de 11400 o kilo. 

8.   Alonso   &   Faria 
Rua 15 de Novembro 

LARGO   DE   SAO   BENTO 
Entrada   pela ru.t de S. Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes   commodidadi s  n«   novo estabelecimento 
Grande sala de Jantar 

Quartos P' ra famílias e solteiros 

 «   CIA r^ IA.    5$000    •  

Oez bilhetes íntciror. popi 
12$, s6 na LoterI» ric ».\ 
Pauio, a correr no dia 26' 
de março. Primeira pre- ' 
mio, 20 contos. 

Dez bilhetes Inteiros por 
12$, só na Loteria de S. 
Paulo, a correr no dia 26 
de março. Primeiro prê- 
mio, 20 contos. 

CASABARLETTA 
AÊENCIA DE LOTERIAS 

12, LARGO  DO ROSÁRIO, 12 

ropa 
Tendo   o seu antigo   proprietário regressado de sua viagem a 

acha-se novaniehie   ú testa   de sua antiga casa de    '        ' Loterias, 
Eu 

onde 
espera de seus numerosos amigos e freguezes a mesma preferencia com 
que sempre o honraram para a compra de bilhetes de Loteria. 

Nossa casa que tem conquistado nesta capital, bem assim em tode 
o Estado, os foros de 

 •   CASA   FELIZ   •  
com   justo   motivo,  pois   que, em .5 annos, tem   distribuído pelos seus 

amigos e freguezes, em SORTES GRANDES, a fabulosa somma de 
L£il]aares de cox^itoa 

Por   esta   razSo   não   tememos   os   nossos  concorrentes. 
Em nossa casa temos sempre grande ticoi-l^ de bilhetes de todas as 

Loterias, com numeração tentadora, para  a venda a varejo e atacado. 
Recebemos encommendos para o interior, fazendo-se a remessa 

com a máxima presteza. 

BELIZARIO BARLETTA 
IS,   TLéÁTiOíO    CO 

Caixa   do Cori<eio,   366. ■ 
Ti.OBA.JllO,    IS 

- End. tel. i   BARLeTTA 
(290) 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACiONAL LOTERIA DOS ESTADOS) 

Para oonheoliiiento do pabiioo • dos nossos agentes  no Interior, 
damos em   seguida   a   ordem   das. extraoçSes  de ma.rço de 
leos  oliamando saa especial attençflo   para os novos o magnl- 
floos planos. 

8iOOO$ en 4, II, 18 e 27—Inteiros 300, meios iSO rèli. 
lOiOOOO em 3, 10, 17, 24 e 31—Inteiros 750, quintos 150 réis. 
lOiOOOO em 6, 13, 20—Inteiros  160 réis. 
I2i000$ em 5, 12 e 19—Inteiros 160 réis. 
I2i000$ em 7, 14, 21 e 28—Inteiros 750, quintos 150 réis. 
iSiOOOS an 2, 16, 23 e 30—inteirps 300 réis, meios 150 réis, 

25:0 .J> 0$0 O O 
Em   B de março. Inteiros 1$600, décimos 160 rela 

Este plano distribua outros prêmios de ^:000$, 2:000$, 1:000|, etc 

ao:oooSooo 
Bm 26 de março. Inteiros 760, qulntoa 160 réis 

Grande    a    Extraordinária    Loteria 
±00:0<3C>SOOO 

E33ctra,o(?ã.o em 21 de abril 
100:000| por 3|000 — Inteiros, 11 26:000$ por $760— Quartos 
60;00üf   por   líBOO   —   Meios.       Iil     6:000f    por   $160—Vigésimos 

Todos os prêmios são integfaes assim como no preço dos bilhetes 
]i está incluído o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serão attendidos promçtamente desde que venham 
acompanhados das respectivas importâncias. 

Acoeitam-se agentes em todas ss localidades do Brasil. Aos pedidos 
de 30$000 para cima em CADA EXTRACÇAO d&-se bõa commissão. 

As remessas de listas geraes, datas das extracções, prospectos, car- 
tazes c informações serão gratuitas. 

Esta loteria nnda tem de commum com qualquer outra do Estado 
de Sergipe. 

Todos os prêmios sSo pagos integral e Immediatamente. 
AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidades de igual nome, ás 

vezes, até no mesmo Estado é de toda a conveniência que SEM- 
PRE nos pedidos seja declarado o logar. Estado, Estrada de Ferro ou 
Qualquer outra instrucção de maneira a não haver a menor probabíli- 
aade de extravio da remessa. 

Todos os   pedidos devem  ser  dirigidos i Companhia Na- 
cional Loterias   dos   Estados. 
Oa.lxa. do ocrrelo, lOSa.-FtlO DÉ JANEIRO 

Endereço   teiegraphico   < Lotestadoa > -•- Rio 

Augusto da Rocha IVontelpo Bailo, dlreotor-thesonreiro 
(1) 

Dez bilhetes inteiros por 
12$, só na Loteria de 8. 
Paulo, a correr no dia 26 
de março. Primeiro prê- 
mio, 20 contos. 

Dez bilhetes inteires por 
12$, só na Loteria de $. 
Paulo, a correr no dia 26 
de março. Primeiro prê- 
mio, 20 oontos. 

^♦♦♦♦^♦♦- 

SABONETES REDTBR 

Iricoíero 
CREME DE PÉROLAS 

Pilulas  de  Reuter 

A' venda ha CASA BARUEL 
♦*♦_ 

(S«l) 

Dez bilhetes inteiros por 
12$, só na Loteria de    •. 
Pauio, a correr no dia 26 
de março.   Primeiro pre- 

I mio, 20 contos. 

Oez bilhetes inteiros por 
12$, só na Loteria de 8. 
Pauio, a correr no dia 26 
de março. Primeiro prê- 
mio, 20 contes. 

Dez bilhetes Intslros par i 
12$, só  na Loteria  de $. I 
Paulo, a oorrer no dia 26 | 
do março.  Primeiro prê- 
mio, 20 oontos.  I 

Dez bilhetes inteiros por 
12$, só na Loteria de $. 
Paulo, a correr no d>a 26 
de março. Primeiro prê- 
mio, 20 oontos. 

SAPOLIO 
únicos IMPORTADORES 

—. PELOS :- 
Portos  de   Rio  de Janeiro e Santos 

HASENCLEVER & CIA. 

DiOGUINHO 
Narrativa de um cúmplice 

(■BSva.   r>IA.rjB10T0) 

POR 

Silvestre da  Matta 

com 
ILLUSTRADO 
iindissimas gravuras 

Preço: 3$000 o easexaaplaLr 
Feio correio, 3$500 

A'venda na LIVRARIA MAGALHAES 

Rua do Commercio, 29.—S. Paulo 

Dez bilhetes Inteiros por 
12$, só na Loteria de 3. 
Paulo, a correr no dia 26 
demarco. Primeiro prê- 
mio, 20 contos. 

Dez bilhetes inteiros por 
12$, só na Loteria de 8. 
Paulo, a correr no dia 26 
de março. Primeiro prê- 
mio, 20 contos. 

PRÊMIOS  VALIOSOS!,,. 
na LiXQI7ZZ3AÇAO   GSRALi . 

DO GRANDE ESTABELECIMENTO 

"A   ILLUMINADORA„ 

SQ-A, Rua, Sireita, SO-J^ 

Artigos de primeira necessidade, e de valor recommendavel 
a todas aa casas de familia, boteis, restaurantes, cafés, confei- 
tarias, etc. etc. 

E por atacado compras de grande vantagem para os srs. 

NEGOCIANTES DO INTERIOR 
e -^ A.IíSSJiarCA.B OA. a A.FZT ATJ 

Colossal sortimento de chicaras para café, chá, almoço e 
caldo, em faiance e porcellana. 

Copos,   cálices,   garrafal,   compoteiras,   verres d'eau, em 
VIDROS e CRTSTAlí 

Serviços de mesa, serviços para almoço, variedade de pratos 
louça de ferro esmaltado, granito e ágate. 

BATERIAO 0'ALLUMINIUM 
e muitos outros artigos deste metal:  Crystofle, metal Gombault- 

Biscuit   e   outros   em   objectos   phantasia I 
LampeSea m álcool e a kerozene, todos os 

systemas e feitios 
Chaminés de crystal e vidro para lampeões, qualidades garantidas 

FOGÕES JLXiaERZCAZTOS     ■ 
Fogareiros para álcool e kerozene, cortinados americanos, 

telhas de vidro, machinas diversas, utensis e grande infinidade 
de artigos, todos de prompta utilidade. 

"A' ILLUMIMAOORA,, 
continua a distribuir RRINDES DE VALIOSOS PRÊMIOS 
AOS SEUS FREGUEZES E AMIOOS. O primeiro a distribuir 
será pela ultima Loteria de S. Frulo, do mez de março, 10 mil 
números e são .3 prêmios correspondentes aos primeiros 3 da- 
quella citada loteria. 

I.° — i Rico Espelho   Crystal,  oval,  com  frontao  dourado 
2.' — I Serviço de faiance com 90 peças para jantar 
3.° — i Fogão Americano, Uncle Ssm Júnior 

Todo o freguez da ILLUMINADORA   tem direito a um numero 
e bilhete do sorteio de brindes, por cada 2$000 de  compra a 

DINHEIRO 
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O   ID 1LJTJ-VI O 
Espreitavam-lhe todos os movimentos, oommentavam-Ihe todas 

as palavras. Kmila reeonbcceu isto e não se sentia bem entre 
squells gente. 

Mesmo o rei, ainda que lhe não tivesse tirado a sua confiança, 
nüo tinha para Andri- aquelle ar alegre que tivera d'ante8. Por tu- 
do isto o moço heroe perdia o seu desembaraço, tornava-se triste, 
a magua e a amargura apossavam se-lhe do coração. E antes era 
na frente, entre os primeiros, que costumava fazer dar cabriolas ao 
seu cavallo; agora sumia-se muiKli metros para trás da cavalgada, 
com a cabeia pendida, pensando tristemente. 

Appareceram por flm os Carpatboa velados de branco defronte 
dos viajantes. A neve cobria-lhe os flancoa e as nuvens desdobra- 
vam vagoroaamente os seus pesados mantos pelas cumiadas; e 
quando ao anoitecer, limpo o céo ao por do sol. aquellas monta- 
nhas de roupagens <;hammejantes lançavam brilhantes esple&dores 
raaravilhosos, ai- que, diminuindo pou<30 a pouco, se embrenhavam 
na escnridio, que envolvia todo o hemispherio, Kmita contemplava 
aquellas maravilhas da natureza, que elle nunca tinha visto e, ain- 
da que extremamente afflcto, esquecia as suas maguas cheio de ad- 
miração e de assombro. 

f:ada dia aquellea gigantes pareciam maiores, mais vastos, até 
que por flm a comitiva do rei entrou num deaflladeiro que se abria 
de repente, r-omo uma porta. 

— A fronteira  deve flcar perto, disse o rei impressionado. 
Viram então um pequeno carro, puxado   por  um   cavallo. que 

conduzia um '-amponez.   Os   soldados do   rei   Hzeram-o parar im- 
mel latamente. 

— Oh homem, lisse Tyzcsbauz, aqui ja H Polaaia ? 
— Para Ia daquella collina e daquelle riar-bo é a fronteira do 

imperador, mas aqui já estão em terras do rei. 
— Por onde e o caminho para iivyets ' 
— Vio sempre em frente, e darão com o camiaho. 
E o moatanbez afastou-se fustigando o seu i-avallo. 
Tyzeobauz galopoo para reunir-se á comitiva, que parar* a bas- 

tante distancio. 
— Magnânimo senhor, bradou elle com emoção, eslsea ja iAter 

reina, porque é n'aquelle pequeno rio que o \osso reino come-;a. 
O rei não disse nada, so fez agnal para lhe segurarem o' ca- 

vallo, apeiou-sc, a lançando-ae de joelhos, levantou os olbos e as 
mãos so cpo. 

A' vista d'i8ta todos se   puzersm s pe e segaíram o 
pia   Aqnelle rei, então vsgabundo, cabiu om momeato 
enz   sobre a neve, e comc-oa a beijar aquella terra, Ue aseoa « 
tio iacnt*. <iue aa occaaiio do desastre lhe Unha recusado abrfgo. 

exem- 

Seguiu se um silencio,   interrompido por soluços. 
A tarde estava de gelo, mas serena; as montanhas e os topos 

dos abetos próximos estavam de purpura, e mais ao longe na 
sombra começavam a tomar o tom de violeta, emquanto que a ea- 
trada, em que o rei estava deitado, parecia uma larga fita vermelha 
e dourada, pelos últimos raios de sol, que cabiam sobre o rei, so- 
bre os bispos e dlgnitarios. 

Começou então, vinda dss alturas, uma brisa que trazendo 
nas suas azas rentelhas de neve, ia aa sacudindo pelo valle; s co- 
mo conseqüência os pinheiros mais próximos começaram a incli- 
nar as suas cabeças cobertas de neve, saudando o seu senhor, e fa- 
zendo um som alegre e susurrante, como se estivessem cantando a 
velha canção: 

< Sé bem vindo entre nos, tu, querido mestre! » 
A escuridão enchia jã todo o espaço, quando a oomitiva do rei 

se poz de novo eei marcha. Além de desBIadeiro desenvolvia-se 
uma extensa planície, que se perdia de vista ao longe. A luz deaap- 
parecera; apenas num único ponto do céo havia um clarão averme- 
lhado. O rei começou a rezar a Ate Maria; e com a mesma con- 
centração de espirito todos os outros repetiam as piedosss palavras. 
A BUB terra natal, abandonado por ellea havia tanto tempo; as mon- 
Unhss que a noite ia robrindo; o crepúsculo expirante, e a oraçio. 
tudo lato produzia uma empreasio profunda nsqaelles corsções e 
naqsellea espíritos; e pur es«s motivo depois da oração o rei.osdí- 
gnatarios e os cavalleiros marcharam em sileacio. Eaa noite feixada, 
mas a leste o ceo brilhava, tornando-se cada vez mais avermelha- 
do. 

—Vamos para o lado daquelle crepusc-ulo, disse por Bm  o rei; 
é para admirar como brilha ainda. 

— N aquelle momento Kmí<a chegou a galope. 
-Nobre senhor, aquillo é um iacaadio: bradou elle. 
—Todos fizeram alto. 
—Como aaaim'. perguntou o rei; porei-e-me ser o    crepúsculo. 
— Cm incêndio,   nm   inoen-iio:' Nâo  estou   engoaodo: 

KmíU. 
K na verdade, de todos os companbaros do rei, era elle quem 

melhor conhecia aquelle assumpto. Por fim ja não era poaaivel dii- 
»idsr mais tempo, desds que sobre o qoe sappuabam ser o rrepns- 
ealo, ae leranUvam umas nuvens venaelhas. eaovelandc-s* umas 
TStes mais claras, outras mais escuras. 

— Parece que e Jívyeu que asU a arJer ! bradou o rei, pode 
aer que o inimigo a esteja saqjeasdo. 

Ainda aCo tiob* ai^bedo de falar, qaaado lb« chagou aoa oavi- 

grftou 

dos o rumor de hemens, e o  resfolegar   de cavallos,   apparecendo 
deante da comitiva alguns vultos negros. 

— Alto ! alto ! gritou Tyzenhauz. 
Aquellea vultos fizeram alto, sem saberem o que havím de 

fazer. 
— Quem sois? perguntarem da escolta. •- - ■ 
Dos vossos ! disseram algumas vozes. Dos vossos t Procuramos 

salvar es nossas vidas.   Vimos de Jivyets.   Os suecos e«tão deitando 
fogo a Jivyets, e aasassinando a população. 

— Parem em nome de Deus : O que dizem ? Donde vem ? 
— Elles andavam á espera do nosso rei. Está alli o poder do 

mundo, são tantoa que fazem medo. Que a Mãe de Deus tenha o 
rei na sua santa guaada t 

Tyzenhaus perdeu a cabeça por um momento. 
— Veja o que è andar com uma pequena escolta ! gritou elle 

para Kmita; quízera que me matassem por tal conselho ! 
Yan Kazimir começou a interrogas os fugitivos. 
— Mas onde está o rei ? 
— O rei foi para aa montanhaa com um grande exercito. Ha 

uns doía dias que paaaou por Iivyets; elles perseguiram-o, e esti- 
veram combatendo alli perto talvez de Suba. Não soubemos si o 
surprehendersm ou não; o que é certo, é que voltaram hoje a Ji- 
vyts e estão incendiondo e matando. 

—Vão com Deus .' díssse Yen Kazimir. 
Os fugitivos pozeram-se fórs de alcance rapidamente. 
—Vejam o encontro que teríamos tido, se fossemos oomo os dra- 

gões' exclamou Kmita. 
— Orscioso rei; disse o padre Gembitski, o inimigo está deante 

de nós. O que devemos fazer / 
Todos rodeoram o monarcha. como se quizeseem livrar oom 

os seus próprios oospos de um súbito   perigo. 
O rei olhava fixamente ptra aquelle fogo que se reRectia nos 

seus olhos, e cons«rvsva-se caisdo, ninguém apresentava uma opi- 
Bíio, tio difficil era dar um bom conselho. 

— Quando ia a sahir do paiz fui illuminado por um incêndio, 
diaae por fim Yan ICazimir. e agora ao entrar vem um outro ilhi- 
minar-me. 

Outro silencio, mais longo, porém, que o prímeiro. 
— Quem s« lembra d'algum alvitre' perguntou o padre Gem- 

bilaki. paiiaaJa muito tempo. 
Ouviu-se eatão a voz ds Tyzeahauz transbordando ódio e insulto-. 
— Aquelle que nio hesitou em fxpór s pessoa do rei ao peri- 

go, e que diaae qa* o rei devia andar mm «ma guanla, qu« dé a- 
gora o sen ooeselha 

Pílulas contra a opUação de 

Empregadas oom effleacla do tratam nto da OPILAÇAO. Aeoa 
sslhadas como poderoso medicamento ' intra a Chlorote, Anemias 
Darthroê, Syphitit, Diarrhéa, Uysenten , Leutorrhia, Oyiptpsiaê, 
Fibrtê, Catharro daê murota* ga»lro-ii tttinal e genilat e contra 
certas msnilestaçães cutâneas. 

A'   VENDA    EM   TODAS   AS 
Pharmacias e Drogarias do Brasil e extrangelras 

Deposito gtral: Rua 1° di Março, 113 

Dez bilhetes Inteiros por 
12$, só na Loteria de S. 
Paulo, a correr no dia 26 
de março. Primeiro prê- 
mio, 20 contos. 

Oez bilhetes inteiros por 
12$, só na Loteria de S. 
Paulo, a correr no dia 26 
de março. Primeiro prê- 
mio, 20 contos. 

AGÜA DA BELLEZA 
PÉROLA   DE   BARCELONA 

 ••  
Privilegiada  por  SS.  MIVI.  RR. da Hespanha 

Indispensável ao tocador 
Fropriedade de Zelado   &   ZZerzaaaxisa, 

A maravilhosa ÁGUA DE BARCELONA é usada cm S. Paulo 
desde o anno de 1883, sendo os seus effeitos muito conhecidos, tendo a 

maior acceitaçâo em todos as lOrtes da Europa e nas 

REPUBLICAil ANIERICANAS 

FAZ 

RUGAS 

RESTITUE 

AMOCIOÂllE 
—  EA  — 

BELLEZA 

Cura   queimaduras,   darthros,   feridas,   sardas,   choíças.  espinhas,  etc. 
Como agiia de toilette süo milagrosos os seus   effeitos da 

ÁGUA   DA   BELLEZA, restituindo   a    alvura  e bcllcza encantadora. 

A' venda em todas as perfumarias e armarinhos 
Depositários geraes : 

Dez bilhetes Inteiros por 
12$. sô na Loteria de S. 
Paulo, a correr no dia 26 
de março. Primeiro prê- 
mio, 20 contos.. 

ÂNTI-TSTHÊ'IC05 
DESCOBEKTA JÂPONEZl 

MARCA   REGISTADA 

Aos accessos de asthma, 
defluxo, catarrhos, influen- 
zas, bronchites, resfriamen- 
tos e todas as moléstias de s 
orgams respiratórios, ces- 
sam immediatíi mente com o 
uso deste maravilhoso medi- 
camento, trazendo ao doente 
uma expectoraçào franca e 
um somno calmo e tran- 
quillo. 

DEPOSITAnlOS : 

Em S. Paulo:   BARUEL   A   C. 
Rio de Janeiro: 

Bragança.    Cid   A   Comp. 
Rua   dos   Ourives,   n. 38       (229) 

Dez bilhetes Inteiros por 
12$, só na Loteria de S. 
Paulo, a correr no dia 26 
de março. Primeiro prê- 
mio, 20 contos. 

■il!]'(lí!eül^clier Lloyà Bicmen 
o paquete altemão 

AACHE 
COMMANDANTK    H.   BuROSSE 

Sahirà de Santos em 26 do corren 
te para 
l^lo, Bahia,    Madeira, Lisboa, 

Antuérpia   e Bremen 
levando    passageiros   de   1.*   e .S.* 
classe. 

Preço das passagens de 1* classe 
para Antuérpia e Bremen, mar- 
cos 400. 

Este paquete tem boas e moder- 
nas accommodações para passagei- 
ros de ;i.' classe e tem cozinheiro 
portuguez a bordo. 

Preço da passagem de 3.* classe 
para Lisboa, incluindo vinho da 
mesa, rs. l.Hfi$000. 

Recebe passageiros para as ilhas 
dos Açores e Madeira. 

Para fretes, passagens e mais in- 
formações, com os agentes : 
Zerrenner,   Buioiw   A Cfa. 

Rua S. Bento, 51 — S. Paulo 
Largo     Monte      Alegre,     n.   10 

SANTOS 

Socieié Gênêrali de TraD&ports Mantimes a vapeur de Marseüle 
o esplendido vapor francez 

Les   Alpes * 
Esperado em  Santos, no dia   i de abril,   sahirá para 

Gênova   e   Nápoles 
PHEçOS DAS PASSAQSNS : 

I.* classe—Gênova e Nápoles.      ...       650 francos 
2.»     »       -     >       >       » .       .      .      600      » 
.3.»     >     —     »»>...       .       140       » 

A Companhia vende passagens até Paris nas condições seguintes: 
Até Paris, ida 1.' classe 67.3 francos 
Idem dito, idem 2.' classs 502      » 
Idem dito, 3.' dits 199       » 
Idem dito, ida e volta, 1." classs .       . 1.109       • 
Ide.-n idem. dito 2.* dita 882       » 
Idem idem, dito 3.* dita íHi      » 

Para passagens e mais informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS êt C. 
S.   PAUIO 

89,   Rua de S&e Beato.   29 
SANTOS 

fl. 68,  ■!■■  Quinze   de Mavembro,   «i. 65, 
KIO    DE   JANEIRO 

Ztvia   Fria&airo da UCaro*- *•  3-4 

Hambiipg-Sudamepikanisohe    Oampschíf- 
flahrt-GeaelIschafte 

Sorvifo ssaanal entre Santos  o   Haaibargs,  coa escala* polo 
Rio   de   Janeiro,   Bahia   o   Saato* 

Vapore* a sahir : 
Belgrano,  1  de ebríl   e Roaario, 8 de abiil e Pernambuco, 15 de abril 

O vapor alleato u CORDOBA 5? 
Capitão:   J.   Kroger 

Sohíra ao dia 25 de março para o 
Rio, Bahia,  Lisboa e Hamburgo 

Todos os paquetes da Companhia são ae con»iru«.;ão    rr.ooema, il- 
lomiasdos * luz electrica.   possuindo  esplendidas sccommodajâaa psra 
passageiros de .3." e 2.» classe. 
Prreoa da passaiea de terceira dasa* para Liskoa I35$000. 

A companhia ven ie passagens  de   I.*  classe pars Cherbourgo p»lo 
prsço de Ibs ZT.tW'. ^ .   ^ . 

Todos os TSporrs desta companhia tém a bordo cozinheiro    portiK 
ga«z e forne«m vinhc de mesa »os passageiros d« \' classe. 

Recebem-s« pa««a«eiro« pars as linhas doa Açores s Madsira, 
Para passagens c msts informações oom os agentes 
E. Johnston & C. Rua do Commorcio n. IO 


